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RELATÓRIO ANUAL DE 2017 
 

 

O SDL manteve, em 2017, o intenso ritmo de trabalho que o caracteriza e com o qual 

cumpre, no plano social, as responsabilidades decorrentes dos acordos assinados com 

a Segurança Social.  

Com uma nova Direcção, nomeada em Abril deste ano de 2017, não houve qualquer 

ruptura nos trabalhos já iniciados, sendo tranquila a respectiva continuidade. A Drª. 

Fernanda Reis, até aqui Secretária Diocesana e, por inerência de funções, Presidente 

do SDL enquanto IPSS, continuou a dar a sua indispensável colaboração, garantindo a 

direcção pedagógica das Actividades de Tempos Livres e coordenando a vertente 

“Família e Comunidade”, para além de outras necessidades do quotidiano. 

Também no plano pastoral continuamos a contar com a sua inexcedível colaboração 

sendo certo que, a este nível, igualmente se vão cumprindo os objectivos subjacentes 

a uma IPSS confessional.  

No que respeita à actividade de resposta social, o SDL e a sua equipa tomam cada vez 

mais consciência da importância da respectiva presença nos locais de maior carência. 

Deste ponto de vista, somos essencialmente colaboradores do Estado, desenvolvendo 

um trabalho muitas vezes ignorado, mas fundamental às Famílias, tanto na resposta a 

adultos como a jovens e crianças. Pena é que sejamos tratados como qualquer outra 

IPSS, o que traduz a total ignorância de quem tem responsabilidades políticas sobre o 

que se passa nestas “margens” sociais, no caso concreto da grande Lisboa. Essa 

omissão determina as imensas dificuldades económicas, que se prendem, sobretudo, 

com a fraca comparticipação dos utentes, motivada pelo facto de trabalharmos com 

famílias de muito baixos rendimentos. A isso acresce a falta de pagamento atempado, 

por parte do ISS, dos Fundos de Compensação Socio-Económica que, consagrados em 

protocolo, visam exactamente ajudar a ultrapassar estas situações específicas. 

Exemplo da falta de sensibilidade a estas questões ficou este ano muito claro na 

impossibilidade de assumirmos um novo trabalho, no Bairro de S. João da Talha, de 

que mais à frente falaremos. 
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Assim, continuam a ser sete os Centros que mantemos em actividade e que incluem as 

valências de Actividades de Tempos Livres (5) e Pré-Escolar (3), para além de servirem 

igualmente as actividades do actualmente designado Centro Comunitário: 

 CHABORRILHO – sito na Rua Sarmento de Beires, 7098, 1900-411 Lisboa, 

Freguesia do Areeiro, com a valência de Pré – Escolar para 46 crianças.   

 MESTIPEN – sito no Bairro Portugal Novo, Rua Al Berto, Lote C - Espaço P, 1900-

148 Lisboa, com CATL para 36 crianças, adolescentes e jovens. Freguesia do 

Areeiro. 

Neste Centro continua a funcionar a sede do Centro Comunitário, bem como 

diversas acções inerentes à organização e desenvolvimento de projectos. 

 MAJARI – sito na Quinta da Torrinha, Zona 3, Rua Fernanda Alves, Lotes 6B, 7 A e 

B, 8 A e 9A, 1750-299, Lisboa, Freguesia de Santa Clara, com as valências de Pré-

Escolar para 48 crianças, CATL para 80 crianças, adolescentes e jovens, além do 

Centro Comunitário. 

 OLIPANDÓ – a funcionar em três edifícios: um sito no Largo Ramada Curto, nº 5, 

Loja B, 1800-327, e dois na Rua Padre Abel Varzim, nºs 1 e 3, 1800-29, todos no 

Bairro Quinta das Laranjeiras, Freguesia do Parque das Nações, com a valência de 

CATL para 95 crianças, adolescentes e jovens e Centro Comunitário. 

 PANIOLI – sito na Av. Alfredo Bensaúde, 1849-029 Lisboa, Freguesia dos Olivais, 

com a valência de Pré-Escolar para 50 crianças e Centro Comunitário. 

 SIRUGA – sito na Rua Cerrado do Zambujeiro, Lotes 5 e 8, Bairro do Zambujal, 

2610-036 Amadora, Freguesia de Alfragide, com valência de CATL para 85 

crianças, adolescentes e jovens, bem como Centro Comunitário. 

 VERDINE - sito na Av. José Afonso, nºs.61 e 13 A, Bairro Quinta da Fonte – 2680-

274, Loures, União de Freguesias de Unhos, Camarate e Apelação, com valência de 

CATL para 50 crianças, adolescentes e jovens, bem como Centro Comunitário. 

 

Continuamos, entretanto, a acorrer pontualmente a outros locais, respondendo a 

solicitações que nos vão sendo dirigidas a propósito de alguns problemas. Na 

sequência, procuramos analisar, apoiar na solução ou articular com outras entidades, 

buscando a necessária solução.  

Foi o caso de uma situação no bairro de S. João da Talha, onde esteve a funcionar, até 

ao final do ano lectivo 2016/17, um pré-escolar para 21crianças. Como a instituição 

que o geria não pôde continuar a assumir esse trabalho, propôs a respectiva 

transferência para este SDL. Tratando-se de um bairro onde residem apenas famílias 

ciganas e não havendo outra infra-estrutura no local, mas contando com o apoio da 

Câmara Municipal de Loures, decidimos aceitar. Todavia, a concretização do projecto 

foi inviabilizada pela Segurança Social, que apenas autorizava a transferência do 

acordo para 12 crianças. Nessa conformidade e considerando os parcos recursos das 
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famílias, cujo contributo é mínimo, não foi possível assumir o trabalho. O processo 

continua, no entanto, em aberto, na esperança de nova solução. 

A. O trabalho do Centro Comunitário, aberto à população dos bairros em que 

actuamos, continuou a exigir múltiplos atendimentos, visitas domiciliárias e 

dinamização de grupos. Buscando responder à população adulta, concretamente 

aos jovens casais, desenvolvemos contactos com o Instituto de Emprego e 

Formação Profissional. Dos mesmos resultou a hipótese de funcionamento de 

diversos cursos, a concretizar em 2018. 

Ao trabalho com as Famílias que sistematicamente recorrem aos nossos serviços 

acresceram inúmeros casos de que nos apercebemos ou nos foram comunicados. 

Eram situações de carência, desemprego e até fome, escondidas nos próprios 

bairros, que urgia apoiar e encaminhar. Toda esta problemática exigiu reflexão e 

debate na busca das melhores soluções, impondo reuniões sistemáticas, não 

apenas a nível interno, mas também com entidades parceiras, Segurança Social, 

Misericórdia e Autarquias.  

B. No que respeita à certificação da “Qualidade” para as valências CATL e Pré-Escolar, 

segundo a norma ISO9001.2008, nível B da Segurança Social, a mesma manteve-se 

em 2017. No entanto, este ano caracterizou-se pela preparação da transição para 

a nova norma – ISO9001:2015, processo que se consumaria em Janeiro de 2018. 

Neste âmbito foi proporcionada formação aos diversos grupos de funcionários e 

realizadas diversas auditorias internas. 

Tendo a empresa AngeAlimentar aberto falência, com o consequente, mas 

estranho abandono dos clientes, o SDL recorreu à empresa Garantia, a fim de dar 

continuidade à certificação do Sistema de Segurança Alimentar, com base na 

metodologia HACCP. A mesma empresa reconheceu e assumiu o trabalho feito e 

certificou a instituição na vertente em causa. 

C. No que respeita às actividades realizadas nos CATLs e Pré-Escolar, as mesmas 

decorreram, como é habitual, da programação anual específica, seguindo-se o 

respectivo desdobramento trimestral, elaborado na sequência da análise e 

avaliação do período anterior. Este tipo de análise, bem como a programação 

próxima, é igualmente feita semanalmente.  

Extremamente interessante no processo educativo tem sido a continuada aposta 

em “cuidar a natureza”, acção conduzida sobretudo através da observação das 

diferenças entre os espaços abandonados e os espaços cuidados, com a 

consequente aposta na colaboração em tarefas de manutenção. Esta experiência 

tem sido levada a efeito sobretudos nos CATLs, concretamente no projecto 

desenvolvido em Lisboa, “Guardiões do Jardim”, a que a Instituição aderiu desde o 

início. Acrescem os cuidados com os canteiros exteriores às salas, onde há árvores, 

arbustos e flores. Colaborando em todas as tarefas inerentes à respectiva 

manutenção, os utentes ficam ainda despertos para os fenómenos dos quais 
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depende a vida, concretamente a fotossíntese. Os canteiros do Centro Siruga 

continuam a oferecer uma variedade considerável de plantas aromáticas, 

enquanto o do Centro Verdine, de grande dimensão, com a imagem de Nossa 

Senhora da Fonte ao centro, se apresenta limpo, fresco e sempre cuidado. 

Como actividade extra programa, mas de execução sistemática, os CATL’s e Jardins 

de Infância mantiveram a construção trimestral de um pequeno jornal – veículo de 

notícias que visa dar a conhecer experiências felizes, vivências e/ou celebrações 

de cada período retratado. Todos se podem ler no site da Instituição. 

A toda a actividade enumerada devem acrescentar-se ainda os contactos no 

quotidiano com os Encarregados de Educação, bem como as reuniões trimestrais 

que, em cada valência, se realizam com os mesmos responsáveis. Nestas, para 

além da análise do progresso pedagógico das crianças, sempre é apresentada uma 

actividade que as mesmas preparam para o efeito. Estas e outras iniciativas, de 

que sempre devem realçar-se as Festas de Natal e de fim de ano vêm referidas 

separadamente, nos relatórios de cada Bairro, que se seguem a este e o 

complementam. 

D. As diferentes equipas e vertentes de trabalho foram dinamizadas, 

respectivamente: 

 Ensino Pré-Escolar, pela Directora Pedagógica; 

 CATLs, pela Directora Técnica; 

 Centro Comunitário, pela Presidente cessante do SDL; 

 Pessoal e Qualidade, pela Presidente do SDL 

 Sector Alimentar, pela Vice-Presidente do SDL; 

 Sector administrativo e de contabilidade, pela Tesoureira do SDL. 

 Sector informático e Relatório Único, pelo Presidente do Conselho Fiscal.  

E. O SDL não dispõe de recursos próprios. Dada a natureza das Famílias com que 

trabalha, também não pode contar com um significativo contributo por parte dos 

utentes. Nessa conformidade, é essencial o valor que, enquanto IPSS e por força 

dos acordos de cooperação, recebe do ISS, IP. Para fazer frente à totalidade dos 

encargos, vem ainda contando com: 

 os apoios mensais e semanais do Banco Alimentar, que constituem um 

suporte indispensável. Estes produtos são gastos na Instituição e igualmente 

distribuídos, mensalmente, por 168 famílias. 

 a entrega bianual, por parte da Entrajuda, de produtos de limpeza, higiene 

pessoal, roupas para famílias, entre outros que pontualmente são 

distribuídos. Esta entidade tem igualmente disponibilizado diversos cursos de 

formação, frequentados por colaboradores do SDL. 
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 a oferta, pela BUS, de peças de mobília para utentes do Centro Comunitário, 

na sequência das necessidades detectadas e consequentes pedidos 

apresentados. 

 O contributo monetário, anual, do Patriarcado de Lisboa. 

 A colaboração do Santuário de Fátima, traduzida num subsídio para viabilizar 

as actividades de verão. 

 O apoio da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, nomeadamente na garantia 

de transportes para a Festa de Natal e Actividades de verão, o que permite o 

transporte de todos os utentes. 

 A colaboração de algumas Autarquias, nomeadamente a Câmara Municipal de 

Loures, União de Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação, Juntas de 

Freguesia de Santa Clara e Parque das Nações que, pontualmente, dispensam 

transporte e subsidiam festas locais. 

 Contributos de Voluntários e Amigos da Instituição, tanto em dinheiro como 

em trabalho. 

F. Na busca da optimização das nossas actividades, contámos ainda com a 

colaboração das seguintes entidades: 

 A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, que, no âmbito do seu projecto “Saúde 

mais próxima” mantém, com pessoal médico e de enfermagem, a presença nos 

nossos Centros. Ali, em carrinha apetrechada para o efeito, cuida da saúde de 

crianças e jovens. Tem ainda garantido os produtos necessários à eliminação de 

parasitas. 

 A Santa Casa da Misericórdia da Amadora que, através protocolo 

anteriormente assinado, manteve a cedência de parte do espaço onde funciona 

o Centro Siruga. Igualmente tem colaborado com cedência pontual de 

transporte para os utentes que, em actividades extraordinárias, se deslocam 

para o exterior do bairro. 

 O grupo de voluntários “Fantaços”, que continua a fazer as delícias das 

crianças, trazendo os seus números de palhaços, histórias animadas com 

fantoches e magia. 

 A Fundação PT, que continua a proporcionar aos utentes de vários Centros a 

participação em espectáculos e/ou eventos. 

 O Centro de Saúde do Lumiar, que, através das suas profissionais, continua a 

manter actualizadas as vacinas das muitas crianças que frequentam o Centro 

Majari. Acresce que estas profissionais se mostram permanentemente 

disponíveis para visitas domiciliárias, sempre que, a nosso pedido, tal 

necessidade se justifica. 

 A Associação ALEM que, a título gratuito, também neste ano organizou e 

orientou um dia de formação para a equipa do Pré-Escolar e CATLs. 
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 A Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, que mais uma vez cedeu o 

Auditório para a Festa de Natal, a título gratuito. 

 De referir ainda a acção dos voluntários individuais, que deram o seu tempo e 

os seus saberes, colaborando ao longo de todo o ano nas várias facetas deste 

trabalho. 

 

VISITAS À INSTITUIÇÃO 

 28/04, a Drª. Celeste Lopes, do CRSSL fez visita de cortesia à Instituição, 

apresentando-se como a nova responsável pelo acompanhamento das 

actividades. 

 9/11, visita do Bispo Auxiliar de Lisboa, D. Nuno Braz, ao Centro Mestipen, no 

âmbito da visita pastoral à respectiva Paróquia – Paróquia do Espírito Santo. 

 21 e 23/11, a Drª. Joana Portugal, da Associação Aproximar, visitou os Centros 

Siruga e Majari, acompanhando um grupo de técnicos romenos e húngaros. Com o 

objectivo de conhecer a realidade local, interessaram-se muito pelo nosso 

trabalho, sendo possível um diálogo muito interessante sobre as condições vividas 

localmente e a actividade que desenvolvemos. 

 22/11, recebemos, no Centro Chaborrilho, alguns voluntários do Banco Alimentar 

que, em nome daquela Instituição, vieram conhecer o modo como trabalhamos, 

nomeadamente no que concerne à utilização dos apoios recebidos. 

 

DISTINÇÕES 

No festival infanto-juvenil de Capoeira, promovido pela Associação Alto Astral, 

realizado a 17 de Junho, a Presidente cessante do SDL, Drª. Fernanda Eugénia Nunes 

dos Reis, foi distinguida com uma Medalha, num momento de homenagem evocativa 

da colaboração e apoio que a nossa Instituição sempre dispensou ao grupo. 

 

SERVIÇOS DE APOIO E SEGURANÇA 

 Mantivemos, para o Centro Chaborrilho e Centro Majari, o contrato com a 

empresa Simacontrol, empresa de prevenção e tratamento de espaços de interior 

e exterior, no que se refere a ratos, formigas e baratas. 

 Foram igualmente garantidos os Seguros obrigatórios, tanto para edifícios como 

equipamentos e Acidentes Pessoais (funcionários e utentes). 

 Mantivemos os contratos com a Gueltrónica, empresa de segurança, para os 

Centros Chaborrilho, Panioli e Siruga. Acresce, com esta empresa, um contrato 

integrado, que inclui os alarmes. Para os Centros Majari, Mestipen e Olipandó 

mantém-se o contrato com a Prossegur. 

 Deu-se continuidade ao contrato de manutenção com a “Poder Astuto”, empresa 

de sistemas de detecção de incêndio. 
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 Os extintores de incêndio foram sistematicamente actualizados e/ou substituídos 

pela empresa NaveFogo, de acordo com as datas limite de duração dos mesmos. 

 Continuámos o contrato com a VivaMais, garantindo esta os procedimentos de 

Medicina, Higiene e Segurança no Trabalho. 

 No que se refere à Empresa que certifica o HACCP, a AngeAlimentar foi substituída 

pela empresa GARANTIA, como já ficou escrito. 

 Foram-se fazendo as indispensáveis obras de beneficiação em todos os Centros, 

bem como manutenção dos equipamentos. 

  Procedeu-se, em todos os Centros, à verificação dos tubos condutores de gás e de 

instalação eléctrica. 

 

ACTIVIDADES DE VERÃO 

De 17 a 21 de Julho foi possível organizar a Colónia de Férias aberta, durante uma 

semana, para toda a Instituição. Com o apoio da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 

foi assegurado o transporte diário dos Centros Chaborrilho, Mestipen, Olipandó, 

Majari e Siruga. Com o apoio da Câmara Municipal de Loures, igual experiência foi 

proporcionada aos utentes do Centro Verdine. Com o apoio do Santuário de Fátima 

foram fornecidas as refeições diárias. As crianças foram devidamente acompanhadas 

por monitores. (Programa no ANEXO 1). 

 

EVENTOS EM QUE PARTICIPÁMOS 

 

 Em 21/1, na 27ª. Reunião plenária do “Conselho Local de Acção Social de Lisboa”, 

para aprovação do II Diagnóstico Social de Lisboa (2015-16) e do P. D. S. (2017-

2020), organizado em quatro eixos estratégicos. 

 Em 22/2, participação da Drª. Fernanda Reis, tendo apresentado uma 

comunicação, na jornada organizada pela Escola Profissional de Agentes de 

Serviço de Apoio Social (ASAS), subordinada ao tema “Estereótipo étnico”. 

 Em 06/04, participação no “Seminário Internacional Comunidades Ciganas”, 

realizado pelo ACM, na Fundação Calouste Gulbenkian. 

 21 a 23/4, participação, em Guadarrama, Madrid, no Encontro Anual do CCIT, 

subordinado ao tema “A música na vida. Entre festa e laço social”. Estiveram 

representados 18 países. 

 Em 17/6, participação no Encontro Anual infanto-juvenil de Capoeira, realizado 

pela instituição Alto Astral, no qual participaram alguns dos nossos utentes. 

 

EVENTOS ORGANIZADOS PELA INSTITUIÇÃO 

 A 11 de Abril, em jornada de trabalho no Centro Verdine, foram entregues os 

diplomas às jovens que frequentaram o projecto “Pais formados, filhos educados”, 
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que decorreu, em colaboração com a Câmara Municipal de Loures, no Bairro da 

Quinta da Fonte. 

 Agregando as Paróquias, entidades, associações locais e elementos da população 

realizaram-se duas grandes festas populares: 

 De 7 a 9 de Julho, festa de Nossa Senhora dos Remédios, na Quinta das 

Laranjeiras, a partir do Centro Olipandó. 

 a 7 e 8 de Outubro, Festa de Nossa Senhora da Fonte, na Quinta da Fonte, a 

partir do Centro Verdine. (ambas vão pormenorizadas no relatório das 

respectivas zonas de intervenção). 

 A 27 de Novembro realizámos, na Academia Portuguesa da História, uma sessão 

de apresentação do resultado de um estudo realizado pelo SDL nos Bairros em 

que tem actividade. Este estudo, disponibilizado na página Web da Instituição, visa 

apresentar um retrato real da situação escolar, habitacional e profissional da 

população ali residente. 

 A 21 de Dezembro, no auditório da Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, 

realizámos a Festa de Natal do SDL, organizada com a colaboração de todos os 

Centros. Nela participaram, actuando, todos os utentes, após um largo período de 

ensaios. A Festa constituiu um espectáculo harmonioso, portador de uma 

mensagem de Natal para familiares e convidados ali presentes. (Programa/Convite 

no ANEXO 3). 

 

FORMAÇÃO  

Deu-se continuidade à formação profissional dos colaboradores, concretizando as 

seguintes acções: 

 Dia 7 de Abril, para Educadoras de Infância, Monitores e Ajudantes de Acção 

Educativa. Tema: Alerta para as dificuldades – Equipa da Associação ALEM 

 Dia 8 de Abril, para Educadoras de Infância e Monitores: 

 Tema: Costura Criativa e Feltragem – Especialista voluntário 

 Dias 11 de Setembro, para Educadoras de Infância e Monitores: Tema: A Criança e 

o gosto de Ler – Equipa da Associação ALEM  

 Dia 16 de Novembro, para cozinheira e ajudantes. Tema: Regras e Procedimentos 

do HCCP – Empresa Garantia 

REUNIÕES DE TRABALHO 

 A 10 de Fevereiro, reunião, no Centro Majari, com a Vereadora da Educação da 

Câmara Municipal de Lisboa. Este encontro, realizado a seu pedido, teve como 

objectivo a análise da situação escolar das crianças e jovens residentes no Bairro. 
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 A 7 de Março, reunião na sede do Banco Alimentar contra a Fome. Este encontro, 

liderado pela Presidente, Drª. Isabel Jonet, teve como objectivo a análise das 

condições de entrega anunciadas para o FEAC/2017. 

 A 10 de Março, reunião convocada pela UDIPSS de Lisboa para análise do processo 

POALMC e levantamento das dificuldades a apresentar em sede própria. 

 A 14 de Março, reunião, a seu pedido, com a Vereadora da Acção Social da Câmara 

Municipal de Odivelas, que propunha que o SDL iniciasse trabalho no Bairro da 

Arroja. 

 A 24 de Março e 16 de Novembro, participação nas Assembleias Gerais da CNIS, 

sendo a actual Presidente do SDL Presidente da Mesa da Assembleia Geral. 

 A 24 de Maio, nova reunião com a mesma Vereadora da C. M. de Odivelas e visita 

ao espaço que nos era oferecido para trabalhar. Apesar da posterior 

disponibilidade por parte do SDL, a mesma Câmara não deu sequência à proposta 

que teve a iniciativa de apresentar. 

 A 6 de Junho, reunião, a seu pedido, com a vereadora da Câmara Municipal de 

Loures, Drª. Sónia Paixão, a fim de analisar os principais problemas sociais do 

concelho. 

 A 7 de Junho, reunião, a nosso pedido, com o Presidente da Junta de Freguesia do 

Areeiro, objectivando a análise da situação, que urge enfrentar, das problemáticas 

dos bairros em que trabalhamos. 

 A 20 de Junho reunião, a nosso pedido, com a Secretária de Estado da Igualdade, a 

fim de debater a problemática inerente ao nosso trabalho. Muito bem acolhidas, 

esboçou-se um projecto futuro que, no entanto, não teve continuidade dada a 

substituição desta Secretária de Estado. 

 A 11 de Novembro, reunião, a convite, com uma delegação do ECRI, que visou o 

levantamento de sintomas ou actos explícitos de racismo frente aos ciganos, em 

Portugal. Na sequência, o SDL esteve presente, no dia 13, na visita que a mesma 

delegação fez ao Bairro da Torre (Camarate). 

 Em datas diversas, reuniões pontuais nos vários Centros com entidades externas 

que as solicitaram. 

 Igualmente em datas diversas, múltiplos contactos com a Câmara Municipal de 

Loures e a Segurança Social, a fim de resolver o problema colocado com o 

encerramento do Pré-Escolar de S. João da Talha. A questão mantém-se em 

aberto, conforme já ficou escrito. 

  

Como nos anos anteriores, a tudo isto acresce a resposta dada a diversas entidades e 

particulares, nomeadamente estudantes e técnicas de serviço social, que procuram 

informar-se sobre o nosso tipo de trabalho, aprofundando também o conhecimento da 

cultura e população cigana. 
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PROTOCOLOS E ACORDOS 

 Manutenção do PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO PARA A INTEGRAÇÃO DE PESSOAS 

IMIGRANTES E REFUGIADAS, celebrado com o Município de Lisboa. Tem como 

objectivo fazer parceria no desenvolvimento de actividades no âmbito da 

integração dessas pessoas, no concelho de Lisboa. 

 Manutenção do PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO com a DIRECÇÃO GERAL DE 

REINSERÇÃO SOCIAL, que prevê a recepção de elementos para prestarem trabalho 

a favor da comunidade, no âmbito das sanções penais. Mantivemos contacto e 

colaboração com diversas equipas penais de Lisboa, tendo recebido um número 

significativo de indivíduos. 

 Assinatura de novos PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO COM PROJECTOS BIP-ZIP, 

assinados com o Centro Social e Paroquial da Charneca (Galinheiras), bem como 

com a Junta de Freguesia dos Olivais (Bensaúde). 

 Assinatura de novos PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO COM PROJECTOS DO 

PROGRAMA ESCOLHAS E6G, assinados com o Agrupamento de Escolas da 

Apelação, projecto “Apelarte” e a Associação de Apoio à Criança e ao Jovem 

(Raízes), projecto “Passaporte pá Música”. 

 Manutenção do PROTOCOLO, de há muito em vigor, com o ACM, que garante a 

colocação de um mediador naquele Alto Comissariado. 

 Manutenção do Acordo de cooperação entre a Entrajuda e o SDL, pelo qual aquela 

Instituição garante a entrega bianual de roupas, bem como de produtos de higiene 

e limpeza. 

 Manutenção do Acordo de cooperação com a Associação Além (Associação 

Literatura, Literacia e Mediação), para o Projecto “Laço Social”. 

 Acordo de parceria com a CooperACTIVA Cooperativa de Desenvolvimento Social), 

para candidatura ao Fape 2017 com o projecto, “Conhece-me antes de me 

odiares”. 

 Acordo de parceria no Contrato Local de Segurança em desenvolvimento nos 

Bairros da Quinta das Laranjeiras e Casal dos Machados, cuja entidade promotora 

é a Junta de Freguesia do Parque das Nações. 

 Continuação do acordo de parceria com o Contrato Local de Segurança liderado 

pela Câmara Municipal de Loures e, no seu âmbito, liderança da segunda edição 

do projecto “Pais formados, filhos educados”. 
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ADENDA 

 

Embora as actividades da Instituição, enquanto IPSS, não se possam transformar em 

ensinamentos catequéticos, o SDL não perde de vista o seu carácter confessional, 

aceite pelos Encarregados de Educação no acto da inscrição. Nesse sentido, sempre se 

procura que, nos tempos litúrgicos fortes, as actividades contenham o essencial da 

mensagem evangélica, tanto para os utentes como para as respectivas famílias. 

A 1 de Maio estivemos presentes na Festa de S. José, padroeiro do Bairro do Zambujal, 

com missa campal de manhã e convívio de tarde.  

Num dos espaços do Centro Olipandó é celebrada semanalmente Eucaristia dominical, 

da responsabilidade da Paróquia. O espaço é ainda cedido, fora das horas de 

actividades, para outras manifestações religiosas como, por exemplo, a recitação do 

Terço. 

Mantiveram-se, ao longo do ano, as reuniões com equipas de moradores e os 

respectivos Párocos, nas Paróquias de Santa Maria dos Olivais e Apelação. Na 

sequência, realizaram-se vários eventos, de que destacamos a procissão em honra de 

Nossa Senhora de Fátima, realizada a 31 de Maio. A mesma partiu do espaço junto ao 

nicho onde está a imagem de Nossa Senhora, na Quinta das Laranjeiras, seguindo para 

a Igreja Paroquial de Santa Maria dos Olivais. Dali, após paragem e oração, percorreu 

ruas de diversos bairros, num itinerário previamente acordado em reunião com o 

Pároco, Padre Bruno Machado. 

Fizeram-se também diversos encontros para preparação de festas locais, 

nomeadamente a festa de Nossa Senhora dos Remédios, no Bairro da Quinta das 

Laranjeiras, realizada de 7 a 8 de Julho. Colaborámos ainda na organização da festa em 

honra de S. Salvador do Mundo, que teve lugar a 30 de Abril, na Paróquia da Apelação. 

E neste mesmo Bairro organizámos, com a Paróquia e diversos parceiros locais, a Festa 

de Nossa Senhora da Fonte, que teve lugar em 7 e 8 de Outubro. Progressivamente, 

vão-se despertando muitos dos moradores para a “fé” que deixaram nos seus lugares 

de origem, quando partiram para a cidade. Ponto alto desta adesão é a Missa Campal, 

celebrada nos referidos dias de festa anual e a procissão, em que participam várias 

centenas de moradores. 

Na Quinta da Fonte contamos com a importante colaboração das Irmãzinhas de Jesus, 

para cujo trabalho pastoral disponibilizamos os nossos espaços. Sob a sua 

responsabilidade continuaram a realizar-se, no Centro Verdine, diversas reuniões de 

reflexão, bem como, à sexta-feira, reuniões da Acção Católica para crianças. Idênticas 

reuniões realizaram com os jovens, ao sábado. 
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Em colaboração permanente com estas Paróquias, um dos membros deste SDL, Aida 

Marrana, continua a integrar os respectivos Conselhos Pastorais, participando 

regularmente em reuniões. 

Apesar da tentativa de contacto, feita em 2016, com os Institutos Religiosos, através 

da CIRP, não obtivemos respostas para além dos Combonianos, já referida em relatório 

anterior. Apesar da relação de proximidade que procuramos manter com as Paróquias 

em que se inserem os nossos Centros, a verdade é que não há respostas de serviço, no 

sentido de presença, por parte dos respectivos Párocos e Comunidade Cristã, nestes 

bairros de periferia. Sentimos estar muito longe de respostas efectivas aos desafios do 

Papa Francisco! 

 

 

 

 

ANEXOS:  

1. - Relatório das actividades de verão 

2. - Relatório das actividades por Centro e por Bairro 

3. - Convites, Programas e Cartazes das Festas 
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1. - Relatório das actividades de verão  
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Colónia de Férias Aberta – 2017 
 

Data: de 17 a 21 de Julho 

Local: Praia da Fonte da Telha - Costa de Caparica 

Realizações diárias: Manhãs - Praia de Fonte da Telha 

Tardes - Parques diversos 

 

Objectivos 

 Proporcionar dias de aventura, cheios de emoções e bem-estar, com contacto com 

a natureza, actividades culturais, recreativas e desportivas, numa dinâmica de 

descoberta e realizações, planeadas de forma a ajudar a libertar energias de um 

modo saudável e divertido. 

 Fomentar o espírito de grupo, estabelecendo o diálogo intercultural, potenciando 

uma postura flexível e tolerante no relacionamento com o outro 

 Fomentar um convívio agradável entre os utentes dos nossos centros.  

 

Horários: 

Saída dos Centros – 9h 

Banhos 

Pré-Escolar - 11.10h 

Centros de Actividades de Tempos Livres - 11.30h 

Saída da praia – Pré- Escolar -12.30; CATL 1.45h 

Saída dos parques - 16.45h 

Chegada aos centros 17,15h 

 

Número de Crianças e respectivos Educadores/Monitores 

Centro Majari , CATL – 40 Crianças  

 Monitores – Glória, Sónia, Joana, Ana.  

Pré-Escolar – 10 crianças  

 Educadoras - Guida, Alda 

Centro Olipandó – 50 Crianças  

 Monitoras - Mafalda, Guida, Fátima, Marisa; 

Centro Chaborrilho – 20 crianças  

 Educadoras - Helena, Joana 

 Aux. Educação - Maria, Adriana.                                                                      

Centro Mestipen - CATL – 16 Crianças  
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 Monitores - Isabel, Vasco. 

 A Adriana fica de manhã com o CATL e à tarde com o Chaborrilho 

 A Margarida entra à tarde para o grupo do Mestipen.  

Centro Verdine - 49 crianças  

 Monitoras - Guida, Paula, Isildo, Paulo, Sandra.   

Centro Panioli – 27 crianças  

 Educadoras - Teresa, Catarina, Elsa, Cláudia, Margarida.     

Centro Siruga – 32 crianças / Rosa, Céu, Luís Miguel, Patrícia. 

Segue-se Esquema de banho do CATL  
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NOTA: Durante todo o dia o Educador/Monitor é responsável pelo seu grupo; só no banho funciona segundo o esquema previsto. 
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Ementa 

 
Segunda-feira dia 17 Julho Terça-feira dia 18 Julho 

Almoço*: 

 

Almoço*: 

 1 sandes de fiambre 1 sandes de fiambre 

1 sandes com omelete   1 sandes de Filete de peixe 

1 iogurte 1 iogurte 

1 peça de fruta 1 peça de fruta 

Lanche 

 

Lanche 

 1 sandes de fiambre  1 sandes de Fiambre 

1 peça de fruta   1 peça de fruta   

 
   Quarta-feira dia 19 Julho Quinta-feira dia 20 Julho 

Almoço*: 

 

Almoço*: 

 1 sandes de fiambre 1 sandes de fiambre 

1 sandes de Bifana 1 sandes com douradinho  

1 iogurte 1 iogurte 

1 peça de fruta 1 peça de fruta 

Lanche 

 

Lanche 

 1 sandes de Fiambre 1 sandes de fiambre 

1 peça de fruta   1 peça de fruta   

    
 Sexta-feira dia 21 de Julho 

* ao almoço há sempre alface/tomate,  
   para  as sandes. 

Almoço*: 

   1 sandes de fiambre 

  1 sandes com hamburguer 

  1 iogurte 

  1 peça de fruta 

  
 

   Lanche 

   1 sandes de Fiambre 

  1 peça de fruta  

   
Programação 
 
 Segunda -feira, dia 17 de Julho 

Manhã Estabelecimento de regras no grupo 

Reconhecimento do espaço e recolha de elementos da Natureza para 

trabalhos a serem feitos em Setembro nos Centros. 

Tarde Parque Bensaúde – Estrada da Luz (Frente às bombas da Galp, antes da 

loja do Cidadão) 

 Identificação de arbustos e árvores 

 Descobrir os pombos, o pato e as tartarugas. 
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 Gincana organizada por Centro 

 Terça-feira, 18 de Julho 

Manhã Concurso de construções na areia, subordinado ao tema “ Personagens 

de histórias” 

Tarde Estádio Nacional – Parque do Jamor 

Desfile de atletas cantando o hino dos jogos 

Canções-de-roda para o pré-escolar 

 Quarta – feira, 19 de Julho 

Manhã CATL´s – Jogos de futebol na praia – Campeonato inter- Centros 

Tarde Visita ao Museu do Traje – Paço do Lumiar 

 Centros Chaborrilho, Mestipen, Panioli, Majari, CATL e Pré. 

Visita ao Museu do Teatro – Paço do Lumiar 

 Centros Olipandó, Verdine, Siruga. 

 Quinta-feira, 20 de Julho 

Manhã Apresentação dos hinos da Colónia, por Centro. 

Tarde Visita ao Museu do Traje – Paço Lumiar 

 Centros Olipandó, Verdine, Siruga 

Visita ao Museu do Teatro- Paço do Lumiar 

 Centros Chaborrilho, Mestipen, Panioli, Majari, CATL e Pré. 

 Sexta-feira, 21 de Julho 

Manhã Jogos das letras, jogos com cordas, com sacos, arcos … 

Tarde Festa final, no Parque das Conchas (Alameda das Linhas de Torres, 

Lumiar) com a apresentação de todos os Centros – danças e cantares … 
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2. - Relatório das actividades por Centro e por 

Bairro  



20 
 

Bairros Portugal Novo e Olaias  

 

1 – Actividades do Centro Chaborrilho – Pré-Escolar  

O Centro Chaborrilho, integrado num recanto tranquilo, verde e recentemente 

renovado da cidade, proporciona às crianças actividades educativas e lúdicas, 

integradas na programação anual definida para cada ano.  

Das actividades educativas realizadas ao longo deste ano e decorrentes da 

programação, destacamos alguns dias em que se realizaram actividades 

extraordinárias dentro do Centro e no seu exterior. Descrevemos de seguida essas 

actividades, bem como o objectivo que lhe está subjacente. 

 6 Janeiro - Dia de Reis 

Objectivo da Acção: Promover momentos de alegrias e diversão, comemorando este 

dia em que os reis magos oferecem os seus presentes ao Menino Jesus. Falar de alguns 

aspectos culturais e tradições desta época festiva. Dar a conhecer a outras entidades o 

trabalho desenvolvido e fortalecer o convívio na comunidade. 

Descrição da Acção: No período da tarde, as 2 salas de Pré e o CATL, deslocaram-se até 

ao Mercado da Picheleira, cantaram as janeiras e representaram a peça de teatro que 

tinha sido apresentada na nossa Festa de Natal. 

Promoveu-se o convívio, estiveram presentes os pais e as pessoas que trabalhavam no 

mercado. Depois das actuações, o Sr. Presidente da Junta ofereceu a cada criança um 

saco com guloseimas. 

 24 de Fevereiro - Carnaval 

Objectivo da Acção: Proporcionar momentos de animação e fantasia, estimulando a 

criatividade, a imaginação e o sentido estético. Reviver a tradição e promover a 

interacção entre o Centro, a família e a comunidade. 

Descrição da Acção: No período da manhã, as duas salas do pré-escolar fizeram um 

cortejo até ao Areeiro, cantando canções alusivas ao Carnaval. 

De tarde, realizou-se um Baile de Máscaras, no recinto do Jardim de Infância, onde as 

crianças tiveram a oportunidade de desfilar com as máscaras feitas nas salas e de 

expressar o seu divertimento e alegria. 

 17 de Maio - Visita dos “Fantaços” 

Objectivo da Acção: Proporcionar actividades diferentes do que é habitual, levando 

até às crianças várias formas de expressão artística. Estimular a imaginação, a 

criatividade e a participação das crianças nas histórias ou números apresentados. 

Descrição da Acção: Logo de manhã, recebeu-se o grupo” Os Fantaços “, composto por 

voluntários que apresentaram um espectáculo variado onde houve magia, teatro de 
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fantoches, palhaços e música. As crianças divertiram-se e ficaram entusiasmadas com 

o que viram e ouviram e participaram com gosto nas actividades, interagindo com os 

artistas. 

 25 de Maio - Dia da Espiga 

Objectivo da Acção: Explicar brevemente o que é a 5ª Feira da Ascensão, bem como o 

significado de cada elemento que compõe o “Ramo da Espiga”, que tradicionalmente 

se faz neste dia. Envolver os Pais/Família no projecto das salas. 

Descrição da Acção: Durante a semana que antecedeu o Dia da Espiga, as crianças 

foram “convidadas” a recolher com as famílias, os elementos que fazem parte do ramo 

da espiga, para depois nas salas fazerem o seu próprio ramo que levaram para casa. 

 30 de Maio - Visita à Quinta Pedagógica 

Objectivo da Acção: Tomar contacto com os animais existentes na quinta, conhecer o 

seu habitat, como se alimentam e como é a sua família. Dar a conhecer as hortas e o 

que nelas é semeado e plantado, contribuindo assim para complementar os 

conhecimentos adquiridos na sala. 

Descrição da Acção: As crianças de ambas as salas deslocaram-se de metro à Quinta 

Pedagógica. 

O pagamento do transporte de metro foi assegurado pelos pais e encarregados de 

educação.  

No período da manhã o grupo de 4/5 anos foi ao atelier de cerâmica, onde 

aprenderam as técnicas básicas sobre a modelagem do barro. 

No fim, cada criança fez uma flor para compor um quadro, que depois de ir ao forno, 

nos foi oferecido. 

O almoço e o lanche decorreram na Quinta Pedagógica, em “formato” piquenique. 

À tarde, o momento foi de brincadeira livre, jogos de roda e corrida. 

 1 de Junho - Dia Mundial da Criança - Visita à Pizzaria Domino´s 

Objectivo da Acção: Comemorar o dia e proporcionar às crianças um dia diferente e 

feliz, participando numa actividade de culinária. 

Descrição da Acção: As crianças do pré-escolar deslocaram-se até à Pizzaria Domino’s, 

no Areeiro, perto da hora do almoço. O grupo participou na confecção das pizzas que 

foram servidas à hora do almoço e oferecidas pela pizzaria, assim como as bebidas e 

sobremesas. No final, ainda receberam um balão. A equipa da Domino’s foi bastante 

simpática e atenciosa. 

 6 de Julho -  Festa de Final de Ano 

Objectivo da Acção: Comemorar o final do ano lectivo e proporcionar aos pais e 

encarregados de educação um momento de partilha e convívio com os seus filhos, 

educadoras e restante pessoal do Centro.  
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Descrição da Acção: Foi uma festa conjunta do Pré-Escolar Chaborrilho e do CATL 

Mestipen, em que se apresentaram números de música e danças e onde todos se 

divertiram muito. No final houve um lanche convívio oferecido a todos os presentes. 

 17 de Julho a 21 de Julho - Colónia de Férias 

Objectivo da Acção: Proporcionar momentos de convívio e diversão com todos os 

colegas dos vários Centros que compõem a Instituição. Dar possibilidade às crianças de 

desfrutarem de praia, da natureza e de várias idas a Parques, Jardins e monumentos 

de Lisboa. 

Descrição da Acção: Nesta semana todas as manhãs foram passadas na praia da Fonte 

da Telha. Ali fez-se o reconhecimento do espaço, recolheram-se elementos naturais 

para futuros trabalhos no Centro, fizeram-se construções na areia, jogos e apresentou-

se o hino do Centro com coreografia. Após as actividades diárias, todos puderam 

tomar o banho tão esperado e revigorante. O almoço foi diariamente pic-nic e 

decorreu em jardins e parques que visitámos. O período da tarde foi preenchido com 

visitas a Parques, Museus e com os Jogos Desportivos no Estádio Nacional. A festa final 

decorreu no Parque das Conchas, em Lisboa, tarde em que todas as valências 

apresentaram músicas e danças variadas.     

 21 de Novembro - Dia do Pijama 

Objectivo da Acção: À semelhança do ano anterior, aderiu-se a esta causa, 

proporcionou-se um dia diferente e descontraído, em que se procurou sensibilizar as 

crianças para os valores da partilha, interajuda, solidariedade, amizade e respeito. 

Descrição da Acção: Neste dia, todas as crianças foram convidadas a vir vestidas de 

pijama, para melhor estarem sensibilizados para os ideais associadas ao tema. 

 21 de Dezembro - Festa de Natal 

Objectivo da Acção: Celebrar o Natal através da dinamização de um pequeno, mas 

grande espectáculo, de modo a mostrar o trabalho realizado por cada Centro e a 

promover momentos de partilha e convívio entre os centros, famílias e amigos, 

contribuindo cada grupo com apresentações festivas. 

Descrição da Acção: A Festa realizou-se no Auditório da Escola Superior de 

Enfermagem Artur Ravara, no Parque das Nações, com a participação de todas as 

valências do SDL. Houve abertura com tambores e capoeira, seguindo-se peças de 

teatro, danças e um Grupo Coral. No final, todos saíram felizes e com um pequeno 

mimo que lhes foi distribuído para o lanche.  

No Centro existem duas crianças que são acompanhadas semanalmente por 2 

técnicos: uma terapeuta da fala, da empresa Mindspeech e um técnico de intervenção 

precoce, da equipa de Eli-Lisboa Oriental. Ambas as crianças são seguidas desde o ano 

lectivo anterior. 
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   UTENTES DO PRÉ-ESCOLAR - CENTRO CHABORRILHO 

     Nº de Utentes Pré - Caracterização por Idade e sexo 

 Idade Feminino Masculino Total 
 3 6 12 18 
 4 7 8 15 
 5 6 7 13 
 6 0 0 0 
 Total 19 27 46 
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Bairros Portugal Novo e Olaias 

1 – Actividades do Centro Mestipen – CATL  

O CATL do Centro Mestipen é um Estabelecimento de Ensino que acolhe crianças e 

jovens, com vista a potenciar o seu desenvolvimento integral, isto é, este Centro de 

Actividades de Tempos Livres, que procura proporcionar às crianças e jovens 

experiências que contribuam para o seu crescimento enquanto pessoa, satisfazendo as 

suas necessidades de ordem física, afectiva, intelectual, e social.   

 Das várias actividades lúdico-pedagógicas realizadas e temas abordados ao longo do 

ano de 2017, decorrentes de uma programação previamente estabelecida, destacam-

se aqui alguns dias em que se realizaram actividades extraordinárias. 

 

 6 de Janeiro - Dia de Reis 

Objectivos da Acção: Assinalar e transmitir o simbolismo cultural e tradicional deste 

dia e mostrar a outras instituições um pouco do trabalho desenvolvido no Centro. 

Descrição da Acção: No dia 6 de Janeiro os monitores e os meninos, deslocaram-se à 

Escola do 1º ciclo Actor Vale, ao Mercado e à Paróquia da Picheleira, onde 

apresentaram a peça de teatro “Cantemos ao Menino” e cantaram algumas músicas 

tradicionais das Janeiras. Para além destas apresentações nas instituições, também 

foram cantar as janeiras num passeio pelos Bairros Portugal Novo e Olaias. 

 18 de Abril - Reunião de Pais  

Objectivos da Acção: Mostrar aos pais o trabalho realizado pelas crianças e jovens no 

Centro e em particular apresentarem uma peça de teatro baseada no Livro “A Fada 

Oriana”. 

Descrição da Acção: Durante a tarde, os pais e encarregados de educação puderam 

apreciar os trabalhos realizados pelas crianças e assistir à apresentação da peça de 

teatro “A Fada Oriana”. Foram ainda presenteados com danças e cantares ciganos. O 

dia terminou com um lanche convívio. 

 Mês de Abril - Mês Internacional da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância 

Objectivos da Acção: Porque nenhuma criança deve ser vítima de qualquer forma de 

violência! Com esta iniciativa, pretendeu-se sensibilizar crianças e jovens e a sociedade 

em geral, para o problema dos maus-tratos na infância, bem como promover nas 

famílias o exercício de uma parentalidade positiva, sem recurso à violência verbal ou 

física. 

Descrição da Acção: Durante todo o mês de Abril, foram várias as saídas ao bairro para 

a oferta de laços azuis à população e ao mesmo tempo alertar para esta problemática. 
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 27 de Abril - Apresentação da Peça “A Fada Oriana” na AMI 

Objectivos da Acção: Esta acção teve como principal objectivo mostrar o trabalho 

desenvolvido no Centro.  

Descrição da Acção: Neste dia, monitores e crianças deslocaram-se à AMI para 

apresentar a peça de teatro “ A Fada Oriana”, baseada no livro com o mesmo nome. 

 24 de Maio - Visita ao Sr. Padre Alberto  

Objectivos da Acção: Oferecer uma recordação dos nossos utentes a quem desenvolve 

um importante trabalho no ceio das populações, principalmente com os mais 

desfavorecidos. Desta forma, mostrámos o nosso apreço por quem trabalha em prol 

dos outros. 

Descrição da acção: Neste dia oferecemos duas maquetes de Igreja, elaboradas pelos 

nossos utentes; uma à Igreja Espírito Santo e Santa Teresa do Menino Jesus e outra à 

Paróquia da Picheleira. 

 3 de Julho - Reunião de Pais 

Objectivos da Acção: Dar conhecimento aos pais das várias actividades desenvolvidas 

ao longo do ano lectivo, com especial enfoque no gosto e capacidade de 

representação dos nossos utentes. Informar os pais sobre o funcionamento da Colónia 

de Férias. 

Descrição da Acção: Neste dia mostraram-se alguns trabalhos práticos elaborados no 

Centro durante o ano lectivo. Houve ainda lugar para a apresentação da Peça de 

Teatro “O Principezinho” e também pudemos brindar os pais com cânticos ciganos. 

 6 de Julho - Festa final (Mestipen e  Chaborrilho) 

Objectivos da Acção: Proporcionar uma tarde de festa e de convívio com o 

envolvimento das famílias e da comunidade em geral. 

Descrição da Acção: Neste dia e mais uma vez com a presença dos pais e outros 

familiares, fizemos uma grande festa, onde apresentámos danças e canto flamenco. 

Terminámos a tarde com um lanche convívio. 

 17 a 21 de Julho - Colónia de férias aberta  

Objectivos da Acção: Proporcionar dias de convívio e alegria entre os utentes dos 

vários centros e valências da instituição. Nesta semana pretendeu-se proporcionar 

momentos de lazer ao ar livre, fomentando o espírito de grupo e estabelecendo um 

diálogo intercultural.  

Descrição da Acção: Ao longo desta semana e durante as manhãs fomos para a praia 

da Fonte da Telha. Este tempo foi preenchido com jogos, construções e brincadeiras na 

areia e com o tão apetecido banho de mar. O almoço foi sempre servido em diversos 

parques da cidade e da parte da tarde visitaram-se os Museus do Traje e do Teatro. 
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Visitámos também o Parque da Bela Vista e realizámos os habituais jogos desportivos 

no Estádio Nacional. 

 9 de Novembro - Visita do Senhor Bispo D. Nuno Brás 

Objectivos da Acção: Contactar com a Paróquia e as várias entidades da Igreja Católica 

desta área geográfica.  

Descrição da Acção: O Senhor Bispo visitou a Paróquia e as várias entidades da Igreja 

Católica. Sendo assim, veio ao nosso Centro contactar com os utentes que o 

frequentam e fez-se acompanhar pelo nosso pároco, padre Alberto Brissoli. 

Depois de uma pequena reunião na sala da Direcção, o senhor Bispo conviveu com as 

crianças do 1º ciclo, que tinham acabado de chegar da escola. Foram momentos 

agradáveis para todos. No final agradeceu-se a sua presença no nosso Centro 

 17 de Outubro - Dia Mundial da Erradicação da Miséria 

Objectivos da Acção: Sensibilizar a comunidade escolar para esta problemática e 

mostrar como todos somos capazes de dedicar alguns minutos por dia para ajudar 

quem mais precisa.  

Descrição da Acção: Os utentes e monitores deslocaram-se à Escola do 1º ciclo Actor 

Vale e à escola do 2º Ciclo das Olaias e em ambas, leram um resumo da história “A 

menina dos olhos grandes e o Zé Pimpão” e cantaram a música “All you need is love” 

(com letra elaborada na sala, alusiva à boa relação entre todos) e cantos ciganos. 

 21 de Dezembro - Festa de Natal 

Objectivos da Acção: Festejar o Nascimento de Jesus Cristo, em união com familiares e 

amigos, contribuindo cada um com alguns números para o espectáculo festivo. 

Descrição da Acção: Tal como no ano anterior, a Festa de Natal decorreu no anfiteatro 

da Escola Superior de Enfermagem – Polo Artur Ravara, com a participação de todas as 

valências do SDL. Foram apresentadas peças de teatro sobre o Natal, danças e 

canções. No fim da festa foi oferecido um lanche a todas as crianças e jovens da 

instituição. 
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UTENTES DO CATL - CENTRO MESTIPEN 

    Nº de Utentes CATL - Caracterização por Idade e Sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

6 1 1 2 

7 3 3 6 

8 1 5 6 

9 2 1 3 

10 2 2 4 

11 2 3 5 

12 3 1 4 

13 2 1 3 

14 1 1 2 

15 aos 17 
 

1 1 

Total 17 19 36 
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2 – Actividades Comunitárias em Parceria 

Decorrente do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de Reinserção 

Social - Trabalho a Favor da Comunidade, relacionámo-nos com várias Equipas Penais 

de Lisboa, tendo recebido algumas pessoas que realizaram trabalho a favor da 

comunidade. 

 

Em 2017 mantiveram-se os rastreios de saúde no âmbito de um protocolo assinado 

com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – Projecto Saúde Mais Próxima. A 

unidade móvel, com pessoal médico e de enfermagem, deslocou-se ao Centro e 

realizou individualmente exames. Para tal e como tem sido prática, informaram-se os 

pais/encarregados de educação sobre o programa, pediu-se o seu consentimento e 

preencheram-se questionários individuais. 

Numa lógica de parceria e procurando contribuir para a melhoria do espaço onde 

estamos e para a dinamização de acções que contribuam de forma positiva para uma 

melhoria contínua, mantivemo-nos no Grupo Comunitário do Bairro das Olaias, 

participando em reuniões e acções de forma articulada. 

Participámos também em algumas reuniões da AMI, no âmbito do Projecto + 
Comunidade, nomeadamente na divulgação de acções e informações e em algumas 
acções com as crianças e jovens do Centro Mestipen. 
 

3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário 

Na vertente de Atendimento Social continuou a desenvolver-se o trabalho com as 

famílias, dando resposta às solicitações que nos chegam, em áreas como: 

 

 Informação e orientação dos utentes; 

 Realização de visitas domiciliárias; 

 Encaminhamento e apoio a pessoas para a sua organização individual e familiar 

(pensões, abonos, subsídios, etc.); 

 Acompanhamento escolar de familiares menores 

 Orientação e Informação na resolução de problemas habitacionais, de saúde e 

judiciais; 

 Orientação e Informação na procura de emprego; 

 Leitura, interpretação, preenchimento e impressão de documentos; 

 Marcação de atendimentos;  

 Ajuda através de apoios não pecuniários (géneros alimentares, vestuário, 

calçado, electrodomésticas, mobílias, etc.); 

 Ajuda através de apoios pecuniários pontuais, destinados à manutenção dos 

agregados (pagamento de luz, água, medicamentos, óculos, etc.); 

 Elaboração de Informações Sociais; 



29 
 

 Acompanhamento Sócio-Familiar; 

 Inscrição para frequência de cursos. 

 Reuniões e sessões de informação/sensibilização;  

 Banco Alimentar;  

 Colaboração nas parcerias locais; 
 

Numa óptica de acompanhamento integrado dos agregados familiares, continuou-se 
com o apoio alimentar mensal às famílias mais carenciadas e com a frequente 
avaliação de cada situação, de forma a chegar aos mais necessitados, seja de forma 
pontual ou mais constante. 

Serviço de Atendimento - Centro Comunitário 
Nº de utentes – Caracterização por Origem Étnica 

 

 
Nº de Utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

0 -  9 0 0 0 

10 - 19 0 0 0 

20 - 29 23 12 35 

30 - 39 30 14 44 

40 - 49 17 7 24 

50 - 59 21 10 31 

60 - 69 11 5 16 

70 - 79 7 2 9 

+- 80 5 1 6 

Total 114 51 165 

Origem Étnica Feminino Masculino Total 

Português Caucasiano 39 20 59 

Português Cigano 47 16 63 

Port. Origem Africana 7 3 10 

Port. Origem Indiana 0 0 0 

Angolanos 2 0 2 

Brasileiros  0 0 0 

Búlgaros 0 0 0 

Caboverdeanos  6 3 9 

Guineense 1 1 2 

Indianos 6 5 11 

Romenos 1 1 2 

Santomenses 3 0 3 

Chineses 0 0 0 

Ucranianos 2 2 4 

Total 114 51 165 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM:

1- Abono de Família 32 3 29 1- Santa Casa e Segurança Social (29 vezes)

2- Outras Prestações Familiares 6 1 5 2- Santa Casa e Segurança Social (5 vezes)

3- Sub. Desemprego 1 0 1 3- Santa Casa e Segurança Social (1 vez)

5- Sub. Parental 6 0 6 5- Santa Casa e Segurança Social (6 vezes)

6- Outros Subsidios 3 0 3 6- Santa Casa e Segurança Social (3 vezes)

7- RSI 52 3 49 7- Santa Casa e Segurança Social (48 vezes); 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (1 vez)

10- Outros Complementos 5 1 4 1- Santa Casa e Segurança Social 2; 10- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões ( 2 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 3 0 3 15- Centros de Saúde, Hospitais, Consultórios, Centros de Exames (3 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 22 2 20
1- Santa Casa e Segurança Social (1 vez); 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de

educação/ME (17 vezes); 28- Segurança Social (2 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde 12 0 12
7- Santa Casa e Segurança Social (1 vez); 17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa

Misericórdia (11 vezes)

18- Problemas Habitação 40 3 37 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa 36; 32- SDL (1 vez)

19- Necessiade de bens essenciais 5 3 2 19- Santa Casa, Junta Freguesia, Entrajuda, BUS e particulares (2 vezes)

21- Crianças e jovens em risco 3 0 3 15- Centros de Saúde, Hospitais, Consultórios, Centros de Exames (3 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) 589 2 587 22- Banco Alimentar e Segurança Social (587 vezes)

24- Preenchimento de Documentos 19 10 9

1- Santa Casa e Segurança Social (2 vezes); 10- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (1 

vez); 24- Segurança Social, Escolas, Tribunais e Instituições diversas (4 vezes); 30- Advogados, tribunais,

polícia e DGRS e Serviços Prisionais (2 vezes).

25- Leitura e Interpretação de Documentos 41 26 15

10- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (1 vez); 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e 

encarregados de educação/ME (1 vez); 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME

(1 vez); 23- SDL (2 vezes); 25- Seg. Social, Santa Casa, Gebalis, Tribunais, Finanças, Conservatórias, Polícia (9 

vezes); 29- Finanças (1 vez)

26- Elaboração de Declarações e Cartas 28 24 4
18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (1 vez); 26- Seg. Social, Santa Casa, Gebalis, Tribunais,

Finanças, Conservatórias, Polícia (3 vezes)

27- Emprego/Formação 11 1 10
16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (1 vez); 27- Centro emprego, Santa Casa

Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras  (8 vezes); 33- Várias Entidades (1 vez)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 66 7 59
1- Santa Casa e Segurança Social (2 vezes); 7- Santa Casa e Segurança Social 10; 28- Segurança Social (47 

vezes).

29- Operações Portal das Finanças 3 0 3 6- Santa Casa e Segurança Social (1 vez); 29- Finanças (2 vezes)

30- Acompanhamento Judicial 31 1 30 28- Segurança Social (1 vez); 30- Advogados, tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (29 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário 8 7 1 32- SDL (1 vez)

33- Contactos Telefonicos 38 11 27

1- Santa Casa e Segurança Social (1 vez); 7- Santa Casa e Segurança Social (2 vez); 16- Escolas de 1º, 2º e 3º

ciclos/pais e encarregados de educação/ME (1 vez); 17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa

Misericórdia (3 vezes); 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (3 vezes); 30- Advogados,

tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (3 vezes); 33- Várias Entidades (14 vezes).

34- Articulação com Entidades Parceiras 3 0 3
18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (1 vez); 34- Seg. Social, Câmaras , Juntas Freguesia,

Hospitais, Centros Saúde, Ent. Parceiras (2 vezes)

35- Outro 7 4 3 23- SDL (2 vezes);  35- Outra Entidade (1 vez).

1034 109 925

SDL - ATENDIMENTO PRESENCIAL - CENTRO MESTIPEN
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FAIXA 

ETÁRIA

  (ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 1 0 1 17- Acompanhamento situação saúde (1 vez)

20-29 28 27 55 1- Abono de Família (11 vezes) 2- Outras Prestações Familiares (2 vezes) 5- Sub. Parental (2 vezes)

6- Outros Subsidios (1 vez) 7- RSI (8 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez)

16- Acompanhamento Escolar (1 vez) 17- Acompanhamento situação saúde (3 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (3 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (14 vezes)

29- Operações Portal das Finanças (1 vez) 30- Acompanhamento Judicial (2 vezes) 33- Contactos Telefonicos (3 vezes)

30-39 334 16 350 1- Abono de Família (18 vezes) 2- Outras Prestações Familiares (4 vezes) 3- Sub. Desemprego (1 vez)

5- Sub. Parental (4 vezes) 6- Outros Subsidios (2 vezes) 7- RSI (22 vezes)

10- Outros Complementos (2 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (18 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (3 vezes)

18- Problemas Habitação (31 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (115 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (11 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (20 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (12 vezes)

27- Emprego/Formação (10 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (22 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (18 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário (2  vezes) 33- Contactos Telefonicos (27 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (2 vezes)

35- Outro (5 vezes)

40-49 171 13 184 7- RSI (9 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (2 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (2 vezes)

18- Problemas Habitação (4 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (125 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (3 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (7 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (4 vezes)

27- Emprego/Formação (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (10 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (2 vezes)

30- Acompanhamento Judicial (6 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (4 vezes)

35- Outro (2 vezes)

50-59 161 9 170 1- Abono de Família (1 vez) 7- RSI (13 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (3 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde (1 vez) 18- Problemas Habitação (2 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (3 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) (106 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (1 vez) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (7 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (8 vezes ) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (19 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (3 vezes)

33- Contactos Telefonicos (3 vezes)

60-69 134 11 145 1- Abono de Família (2 vezes) 10- Outros Complementos (3 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (2 vezes)

18- Problemas Habitação (3 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (114 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (1 vez) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (5 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (3 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (1 vez) 30- Acompanhamento Judicial (2 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (5 vezes)

33- Contactos Telefonicos (1 vez) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez)

70-79 44 11 55 22- Apoio Alimentar (BA) (55 vezes)

80 e + 74 0 74 22- Apoio Alimentar (BA) (74 vezes)

947 87 1034

ASSUNTO DO ATENDIMENTO

SDL - ATENDIMENTOS POR FAIXA ETÁRIA E SEXO - CENTRO MESTIPEN
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA
DUR. VISITAS 

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA 

(min.)

1 1- Abono de Família Verificação de situação (1 vez) 20 20

2 7- RSI Dificuldade de contacto (1 vez) Transmitir informação  (1 vez) 45 22

1 8- Pensões Transmitir informação  (1 vez) 30 30

21 16- Acompanhamento Escolar Acompanhamento de caso (12 vezes) Dificuldade de contacto (1 vez) 525 25

Transmitir informação  (8 vezes)

7 17- Acompanhamento situação saúde Dificuldade de contacto (2 vezes) Transmitir informação  (3 vezes) 140 20

Verificação de situação (2 vezes)

11 18- Problemas Habitação Acompanhar utente (2 vezes) Dificuldade de contacto (1 vez) 610 55

Transmitir informação  (1 vez) Verificação de  condições (4 vezes)

Verificação de situação (2 vezes) Visita conjunta  com outras entidades (1 vez)

1 19- Necessiade de bens essenciais Verificação de  condições (1 vez) 25 25

6 22- Apoio Alimentar (BA) Dificuldade de contacto (1 vez) Dificuldades na mobilidade do utente (2 vezes) 170 28

Falar com utente e familia (2 vezes) Transmitir informação  (1 vez)

1 25- Leitura e Interpretação de Documentos Transmitir informação  (1 vez) 10 10

2 27- Emprego/Formação Transmitir informação  (2 vezes) 65 32

4 30- Acompanhamento Judicial Dificuldade de contacto (3 vezes) Transmitir informação  (1 vez) 110 27

57 1.750

MOTIVO DA VISITA

SDL - OLAIAS - VISITAS DOMICILIÁRIAS - CENTRO MESTIPEN



33 
 

 

4 – Entidades Parceiras  

 AMI – Centro Porta Amiga das Olaias 

 Câmara Municipal de Lisboa  

 Casa da Cultura da Junta de Freguesia do Areeiro 

 Centro de Emprego de Picoas 

 Centro de Saúde da Alameda 

 Escolas do Agrupamento Vertical das Olaias 

 Gebalis 

 Junta de Freguesia do Areeiro 

 Médicos do Mundo 

 PSP das Olaias 

 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – UDIP Alameda 

 Segurança Social 

 

5 - Previsão de Actividades para 2018 

Tal como tem vindo a acontecer, em 2018 propomo-nos continuar a desenvolver o trabalho 

decorrente da programação, incluindo algumas actividades especiais, tais como aulas de 

percussão, capoeira, inglês, dança e teatro. 

Desta forma pretendemos celebrar/realizar:  

 

 O Dia de Reis 

 O Carnaval 

 A Páscoa 

 Os Jogos Desportivos 

 A Festa Comunitária do Centro 

 Colónia de Férias 

 O Magusto 

 A Festa de Natal 

 

É nosso propósito continuar os atendimentos sociais, como temos vindo a desenvolver. 

Pretende-se fomentar a interacção e dinamização da comunidade com iniciativas da nossa 

responsabilidade e acções em parceria com outras entidades. 

Pretende-se continuar com o Apoio Alimentar, em articulação com o Banco Alimentar, 

fazendo uma reavaliação de cada núcleo familiar, considerando para tal a composição de 

cada agregado e os respectivos rendimentos e despesas. 
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Decorrente do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de Reinserção 

Social, prevemos continuar a articular com várias Equipas Penais de Lisboa, no sentido de 

recebermos pessoas para realizar trabalho a favor da comunidade. 

 

No âmbito do protocolo assinado com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – Projecto 

Saúde Mais Próxima, é nosso propósito continuar a colaborar com este trabalho a favor do 

bem-estar das nossas crianças e jovens.  

 

Pretende-se continuar com o trabalho de parceria com a AMI e com o Grupo Comunitário 

do Bairro das Olaias.  
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Bairros Quinta das Laranjeiras / Casal dos Machados 

1 – Actividades do Centro Olipandó - CATL 

A valência CATL é um espaço onde as crianças/jovens beneficiam de apoio escolar a par de 

actividades lúdicas, expressão plástica, Inglês, Informática, Capoeira, e Percussão. Todas as 

actividades estão integradas nos temas definidos numa programação anual específica para 

cada ano lectivo. 

Das actividades educativas realizadas ao longo do ano lectivo e decorrentes da 

programação, destacamos alguns dias extraordinários dentro do Centro ou no exterior. 

 

 Acções de continuidade  

Durante o ano lectivo, as crianças do Olipandó deslocaram-se duas vezes por mês à 

biblioteca David Mourão Ferreira, para participarem em actividades dirigidas ao incentivo do 

gosto pela leitura. 

Objectivos da acção: Fomentar nas crianças o gosto pelo livro e pela leitura, estimular a 

imaginação e criatividade através da audição e da vivência de histórias. 

 06 de Janeiro – Dia de Reis 

Objectivo da acção: Estabelecer relações de proximidade e convívio inter geracional. 

Descrição da acção: Dramatização de uma peça de teatro alusiva ao Natal e apresentação de 

cânticos de Natal, no Centro de Dia da Quinta das Laranjeiras. Os utentes do Centro de Dia 

presentearam-nos com os cantares das Janeiras e ofereceram às crianças um lanche com 

doces da época natalícia. 

 23 de Fevereiro – Festa de Carnaval 

Objectivo da acção: Estimular a criatividade e imaginação, promovendo momentos de 

alegria e animação no CATL. Apresentar e valorizar os fatos de carnaval das crianças. 

Descrição da acção: Desfile de carnaval pelos bairros da Quinta Laranjeiras e Casal dos 

Machados para que todos pudessem observar os fantásticos disfarces que todas as crianças 

vestiram com muita alegria. Na sala realizámos um desfile com prémios de mérito e de 

participação. Por ser uma data de festa, houve um lanche diferente e especial.  

 08 de Abril – Laço Azul  

Objectivo da acção: Sensibilizar os utentes para um problema social grave, promovendo a 

Prevenção de Maus-Tratos na Infância.    

Descrição da acção: Os Monitores do CATL juntamentos com as crianças e jovens 

prepararam uma acção de sensibilização sobre o tema. Elaboraram pequenos laços azuis, 

símbolos da campanha que foram distribuir pelas Instituições e pontos comerciais dos 

Bairros Quinta das Laranjeiras e Casal dos Machados.                         
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 18 de Abril – Reunião de pais  

Objectivo da acção: Dar a conhecer e divulgar aos Enc. Educação os projectos e a 

programação do CATL.    

Descrição da acção: Apresentação aos pais da peça de teatro “A Fada Oriana”. Divulgação 

dos projectos a desenvolver e programação do CATL. Para finalizar foi oferecido um lanche 

de confraternização.  

 20 de Abril – “Partilhar saberes” 

Objectivo da acção: Gerar e estreitar relações de proximidade, assim como promover o 

convívio inter geracional. 

Descrição da acção: As crianças ensinaram alguns jogos de cartas aos idosos do Centro de 

Dia das Laranjeiras, fazendo um campeonato de equipas mistas - (crianças /idosos).No final 

houve medalhas para os vencedores e um lanche de confraternização. 

 22 de Abril – Dia Desportivo/Saudável  

Objectivos da acção: Promover a actividade física e desportiva, proporcionar o espírito de 

camaradagem, promover momentos de convívio entre gerações. Promover o sentido de 

comunidade e estabelecer relações de proximidade entre CATL / Família / Moradores / 

Instituições – Associações locais. 

Descrição da acção: Antes da corrida, o grupo do CATL /Olipandó Batebatuque percorreu as 

ruas dos bairros. Corrida pelas ruas dos Bairros – Quinta Laranjeiras/Casal Machados, em 

que os participantes eram de todas as idades. No CATL/Olipandó um grupo de mães 

preparou duas sopas – sopa de legumes e sopa de peixe, que foram servidas juntamente 

com as diversas sopas preparadas por outras Instituições, no almoço comunitário que teve 

lugar na Associação de Amigos e Idosos da Quinta das Laranjeiras. À tarde houve um 

campeonato de futsal, com equipas da PSP, Polícia Municipal, Olipandó e Nochiga. No final 

foram entregues medalhas aos vencedores. 

 27 de Abril – Escola Aberta 

Objectivos da acção: Abrir a Escola EB1 Infante D. Henrique a toda a comunidade. 

Descrição da acção: Participámos com Workshops de flores de papel, pinturas faciais e 

apresentação do Grupo de Capoeira. 

 30 de Maio – Dia dos Vizinhos 

Objectivo da acção: Cultivar uma boa vizinhança, numa partilha solidária e amiga para o 

bem-estar de todos  

Descrição da acção: Participámos integrados no projecto do grupo comunitário Rede L&M. 

Depois da Inauguração da exposição das Instituições locais, foi projectado um filme, cujos 

actores foram jovens do Olipandó, que fizeram entrevistas a moradores do bairro, 
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abordando o tema “Como era o meu Bairro, como quero o meu Bairro”. Seguiu-se uma 

apresentação do grupo do Olipandó de Capoeira e um lanche partilhado, aberto a todos os 

moradores, 

 17 de Junho - Festival infantil de Capoeira 

Objectivo da acção: A capoeira possibilita o desenvolvimento cognitivo, motor, afectivo, 

musical e social. Promove o intercâmbio entre crianças e jovens dos Centros do SDL. 

Descrição da acção: Durante a manhã houve Workshops de danças tradicionais brasileiras, 

construção de instrumentos musicais da capoeira e roda de capoeira. Depois do almoço, da 

responsabilidade do SDL, fez-se uma roda de capoeira onde as crianças receberam as 

respectivas cordas – graduações sempre apadrinhadas por capoeiristas graduados do grupo 

de capoeira Alto Astral. 

 06,07 e 08 de Julho – Festa de Nossa Senhora dos Remédios 

Objectivos da acção: Promover o sentido de comunidade, estabelecer relações de 

proximidade entre o CATL, Família e Comunidade, Possibilitar a vivência da festa, como 

acontecimento anual de referência   
Descrição da Acção: Sendo a organização da responsabilidade do SDL, realizou-se em 

estreita colaboração com a Paróquia e uma Comissão de Festas constituída por moradores 

dos bairros da Quinta Laranjeiras e Casal dos Machados. Na noite de sexta-feira as 

crianças/jovens do CATL deram início às festas com o desfile e apresentação da Marcha 

Popular do Olipandó. No domingo participaram com um coro durante a Missa campal, duas 

apresentações de danças rítmicas, capoeira e encerraram a festa com a marcha popular. 

 17 a 21 de Julho – Colónia de Férias 

Objectivos da acção: Proporcionar dias de alegria e aventura, aprofundar e diversificar 

conhecimentos, pelo contacto directo com a natureza e pela aproximação a obras de arte ao 

ar livre e em museus. 

Descrição da acção: As manhãs foram passadas na praia da Fonte da Telha e as tardes em 

diversos parques e com visitas a museus. 

 01, 02 e 03 de Setembro – Acampamento Vila Galé – Grândola 

Objectivos da acção: O acampamento constituiu um excelente espaço de socialização, pois 

permitiu aos jovens uma participação activa em actividades lúdico/pedagógicas, 

estabelecendo um diálogo intercultural, permitindo o quebrar de preconceitos, potenciando 

uma postura mais flexível e tolerante.      

Descrição da Acção: O SDL organizou, em parceria com a Associação de Capoeira “Alto 

Astral” o acampamento de verão. As manhãs foram passadas na praia e piscina. Após o 

almoço participaram em várias actividades, nomeadamente passeios pelas zonas 

envolventes, jogos de pista, caça ao tesouro, workshops de capoeira, rodas de capoeira. Os 

serões tiveram actividades como fogo de campo, orientação nocturna, Karaoke. 
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 03 de Outubro-Realização do filme “O Castelo dos Presentes Impossíveis  

Objectivos da acção: Inserir a arte do cinema no processo de ensino- aprendizagem por 

meio de uma visão multidisciplinar, envolvendo todos as crianças/jovens do CATL assim 

como os Enc. de Educação. 

Discrição da acção: Apresentação aos Enc. de Educação do filme “O Castelo dos Presentes 

Impossíveis”, realizados pelas crianças/jovens do Olipandó, com direcção artística da Drª 

Ana Galvão e apoio das monitoras Mafalda e Marisa. As crianças criaram um guião, 

filmaram, actuaram e montaram o filme.  

 06 de Outubro 2016 – visita de alunos do Colégio Pedro Arrupe ao CATL Olipandó e 

visita aos bairros Quinta das Laranjeiras e Casal dos Machados 

Objectivo da acção: Proporcionar troca de experiências, descoberta e relacionamento com 

desafios, necessidades e dificuldades existentes na comunidade recém-descoberta.  

Descrição da acção: Reunião dos alunos com as técnicas do Centro, onde lhes foi explicado o 

trabalho desenvolvido, as dificuldades que encontram e suas causas. Durante a tarde 

conviveram/ conheceram as crianças que frequentam o Centro. 

 08 de Outubro – Festa Nª Sª da Fonte na Apelação 

Objectivo da acção: Promover a aproximação entre o Centro Olipandó e o Centro Verdine 

assim como à comunidade do Bairro da Quinta da Fonte, promovendo um grande 

acontecimento em conjunto. 

Descrição da Acção: Integrámos a procissão/ caminhada vinda desde a Igreja Paroquial até 

ao espaço em que decorreu a Festa, no Bairro Quinta da Fonte, participamos no coro na 

Missa campal e apresentamos a nossa Marcha Popular.  

 17 de Outubro – Dia Internacional da Irradicação da Pobreza  

Objectivos da Acção: Unir esforços para acabar com a pobreza no Mundo. Passar da 

humilhação e da exclusão para a participação, acabando com a pobreza em todas as suas 

formas. 

Descrição da Acção: Para celebrarmos esta data solene e para que o mundo se lembre da 

sua relevância, fomos ao Centro de Dia da Quinta das Laranjeiras, apresentar a peça de 

teatro “Maria dos olhos grandes e Zé Pimpão, declamámos uma poesia e cantámos “All you 

need is love”. 

 21 de Dezembro – Festa de Natal  

Objectivos da acção: Compreender o significado do Natal. Incentivar o espírito de amizade e 

solidariedade, consolidar relações entre os Centros do SDL.  

Descrição da acção: Juntamente com todos os Centros do SDL, participámos com uma peça 

de teatro “O Presépio de Natal”, que conta a história do nascimento de Jesus. 

 

 



39 
 

 

Utentes do CATL – Centro Olipandó 

Nº de utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

6 5 4 9 

7 4 3 7 

8 5 4 9 

9 4 4 8 

10 3 4 7 

11 3 2 5 

12 4 5 9 

13 2 4 6 

14 2 3 5 

+15 11 19 30 

Total 43 52 95 
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2 – Actividades Comunitárias em Parceria 

Decorrente de um protocolo de cooperação entre o SDL e SCM Lisboa 

Uma carrinha devidamente equipada com pessoal médico e de enfermagem, esteve no 

Centro Olipandó, para proceder à avaliação de peso, altura, massa corporal, tensão arterial e 

rastreios de saúde oral e visual, glicémia e colesterol. As crianças foram observadas, 

mediante autorização previamente pedida aos Encarregados de Educação. Estes, 

posteriormente, receberam os resultados dos exames e em caso de necessidade, com a 

indicação para serem seguidos em consulta no Centro de Saúde Domingos Barreiros da SCM 

Lisboa. 

Continuação do projecto “ Guardiões do Jardim” 

É da responsabilidade das Crianças /jovens a manutenção dos espaços ajardinados do Largo 

Ramada Curto. 

No âmbito da nossa participação no grupo comunitário / Rede L&M 

 Dia Desportivo / Saudável  

 Dia do Vizinho 

Objectivos da acção: (1) Envolver os moradores na construção de relações de vizinhança, 

estreitar laços e aproximar relações (2) Promover a aproximação entre os jovens e 

moradores com as forças de segurança (3) Envolver os moradores na construção de relações 

saudáveis de vizinhança a par da prática desportiva e hábitos de vida saudável. 

 Em parceria com a Paróquia de Santa Maria dos Olivais 

No mês de Maio  

Durante o mês de Maio a imagem de Nossa Senhora de Fátima, vinda da Igreja Paroquial, 

esteve no nosso Centro, onde todas as noites um grupo de moradores rezou o terço.    

Com a colaboração da Paróquia, Junta de Freguesia do Parque das Nações   

 06, 07 e 08 de Julho - Festa Nossa Senhora dos Remédios 

Objectivos da acção: A realização da Festa Popular em honra de Nossa Senhora dos 

Remédios pretende envolver os bairros da Quinta das Laranjeiras, Casal dos Machados e Bª 

Oriente, proporcionando o convívio e aproximação entre os moradores. Trata-se de uma 

intervenção fundamentada na criação de uma coesão socio cultural e de auto-identificação 

com os bairros, na medida em que o desenvolvimento local só é realizável através da 

mobilização da população. Pretende-se assim, com a realização desta actividade fomentar o 

sentimento de pertença, prevenir relações de conflitualidade entre residentes dos três 

bairros, de forma a promover a convivência salutar no quotidiano, a partir da experiência 

feliz e memorável de realização da FESTA, marco de referência para todos, em cada ano. 

Descrição da acção: Foi formada uma comissão de festas envolvendo o CATL Olipandó e 

moradores dos bairros, que organizou diversas reuniões preparatórias do evento.  

 Dia 06 Julho – 6ª feira  
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Abertura da festa com a apresentação da Marcha Popular do Olipandó, arraial com conjunto 

musical, quermesse, bar com bebidas e grelhados. 

 Dia 07 Julho – Sábado 

Tarde Infantil – Workshops de Zomba, Peddy Paper  

 Arraial com conjunto musical, quermesse, bar com bebidas e grelhados. 

 Dia 08 Julho – Domingo 

 Com o apoio da Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação do Parque das Nações, 

rastreios de glicémia, colesterol e tensão arterial, com oferta de pequeno-almoço 

saudável. 

 Missa Campal, seguida de procissão com a imagem de Nossa Senhora dos Remédios, 

percorrendo os dois bairros. 

 Apresentação de Capoeira, Danças rítmicas e Marcha Popular pelas crianças/jovens do 

Olipandó. 

 Arraial com conjunto musical, quermesse, bar com bebidas e grelhados. 

 Em parceria com a Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação Parque das Nações 22 e 23 

de Abril e 28 e 29 de Outubro 

Juntamente com a Cruz Vermelha, o SDL, através de pessoal voluntário – técnicos da 

instituição e Enc. Educação do Olipandó, estiveram na recolha de alimentos no 

hipermercado Continente do Parque das Nações e no armazenamento, fazendo 150 cabazes 

que foram distribuídos através de associações de Solidariedade Social da freguesia a famílias 

carenciadas. 

 Em Parceria com o Colégio Pedro Arrupe   

Alunos do 12º ano desenvolveram um projecto “ Desafios que nos fazem andar”, actividade 

do programa de Formação Humana. Os alunos procuravam um maior conhecimento da 

comunidade, do seu potencial e diferentes problemas ou desafios. A troca de experiências e 

a resolução de construírem um projecto de intervenção, pretende despertar nos alunos o 

desejo de se envolverem e de colaborarem em acções concretas e articuladas, que possam 

contribuir para responder a alguns dos problemas identificados. 

 Decorrendo do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de Reinserção 

Social.  

Para trabalho a favor da comunidade, relacionámo-nos com a equipa penal 2 – recebendo 

indivíduos que, no âmbito de sansões penais, realizam trabalho a favor da comunidade. 
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3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário 

No serviço de atendimento prestámos apoio a todas as pessoas que chegaram até nós com 

os seus problemas. Atendemos indivíduos de várias origens e de diferentes grupos etários. 

Os problemas apresentados foram relacionados com: 

 Prestações sociais 

 Saúde 

 Acompanhamento escolar 

 Habitação 

 Emprego / Formação  

 Apoio Alimentar / Banco alimentar 

 Necessidades de bens essenciais 

 Consulta Segurança Social directa – marcação de atendimento, impressão de 

documentos, verificação de apoios sociais 

 Acompanhamento judicial 

 Apoio pecuniário pontual para bens de primeira necessidade 

Foi realizada a articulação interinstitucional e as diligências necessárias para a resolução dos 

problemas apresentados. 

Procedemos à realização de visitas domiciliárias para observação ou 

registo/acompanhamento de casos, transmissão de informação, entrega de documentos ou 

em situações de dificuldade de mobilidade dos utentes. 

A tipologia dos problemas e respectiva qualificação é apresentada nos quadros seguintes: 

Serviço de Atendimento Centro Comunitário 

Nº de utentes – Caracterização por Origem Étnica 

Origem Étnica Feminino Masculino Total 

Português Caucasiano 37 14 51 

Português Cigano 17 9 26 

Port. Origem Africana 14 7 21 

Port. Origem Indiana 0 0 0 

Angolanos 1 1 2 

Brasileiros  0 0 0 

Búlgaros 0 0 0 

Caboverdeanos  1 0 1 

Guineense 0 0 0 

Indianos 0 0 0 

Romenos 0 0 0 

Santomenses 0 0 0 

Outros 0 0 0 

Total 70 31 101 
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Nº de Utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

0 - 9    

10 - 19 7 5 12 

20 - 29 10 4 14 

30 - 39 15 6 21 

40 - 49 20 8 28 

50 - 59 10 5 15 

60 - 69 7 3 10 

70 - 79 1 0 1 

+- 80 0 0 0 

Total 70 31 101 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 6 0 6 1- Santa Casa e Segurança Social (6 vezes)

2- Outras Prestações Familiares 1 0 1 2- Santa Casa e Segurança Social (1 vez)

6- Outros Subsidios 12 0 12 6- Santa Casa e Segurança Social (6 vezes); 35- Outra Entidade (6 vezes)

7- RSI 20 0 20 7- Santa Casa e Segurança Social (20 vezes)

8- Pensões 1 0 1 8- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (1 vez)

11- Apoio Domiciliário 1 0 1 11- Segurança Social, Centro de Saúde, Hospitais, Santa Casa (1 vez)

12- Centro de Dia/Internamento Lar 2 0 2 12- Segurança Social, Centro de Saúde, Hospitais, PSP (2 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 18 0 18 15- Centros de Saúde, Hospitais, Consultórios, Centros de Exames (18 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 8 3 5 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (5 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde 10 1 9 17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa Misericórdia (9 vezes)

18- Problemas Habitação 35 0 35
18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (34 vezes); 17- Centro de Saúde, Consultórios, 

Hospitais, Santa Casa Misericórdia (1 vez)

19- Necessiade de bens essenciais 7 3 4 19- Santa Casa, Junta Freguesia, Entrajuda, BUS e particulares (2 vezes); 35- Outra Entidade (2 vezes)

20- Violência Doméstica 2 0 2 20- APAV, PSP, Centros de Acolhimento (2 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) 130 127 3 22- Banco Alimentar e Segurança Social (1 vez); 35- Outra Entidade (2 vezes)

23- Fornecimento refeições confeccionadas 2 2 0 -

24- Preenchimento de Documentos 21 21 0 -

25- Leitura e Interpretação de Documentos 38 38 0 -

26- Elaboração de Declarações e Cartas 20 20 0 -

27- Emprego/Formação 17 0 17 27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras (17 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 21 21 0 -

29- Operações Portal das Finanças 9 9 0 -

30- Acompanhamento Judicial 7 0 7 30- Advogados, tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (6 vezes); 35- Outra Entidade (1 vez)

31- SEF/Legalização 1 0 1 31- SEF, Embaixadas e CLAI (1 vez)

32- Apoio Financeiro Extraordinário 1 1 0 -

33- Contactos Telefonicos 11 11 0 -

34- Articulação com Entidades Parceiras 1 0 1 34- Seg. Social, Câmaras , Juntas Freguesia, Hospitais, Centros Saúde, Ent. Parceiras (1 vez)

35- Outro 1 0 1 35- Outra Entidade (1 vez)

403 257 146

SDL - ATENDIMENTO PRESENCIAL - CENTRO OLIPANDÓ
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FAIXA 

ETÁRIA

  (ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 8 2 10 18- Problemas Habitação (2 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (2 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes)

27- Emprego/Formação (4 vezes) - -

20-29 79 10 89 1- Abono de Família (3 vezes) 6- Outros Subsidios (1 vez) 7- RSI (4 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (2 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (3 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (1 vez)

18- Problemas Habitação (5 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (3 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (34 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (3 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (10 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (4 vezes)

27- Emprego/Formação (5 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (3 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (3 vezes)

30- Acompanhamento Judicial (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (3 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez)

30-39 108 22 130 1- Abono de Família (2 vezes) 6- Outros Subsidios (6 vezes) 7- RSI (8 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (6 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (4 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (4 vezes)

18- Problemas Habitação (11 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (4 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (36 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (8 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (11 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (8 vezes)

27- Emprego/Formação (5 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (8 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (3 vezes)

30- Acompanhamento Judicial (1 vez) (2 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (3 vezes)

40-49 98 5 103 1- Abono de Família (1 vez) 2- Outras Prestações Familiares (1 vez) 6- Outros Subsidios (2 vezes)

7- RSI (6 vezes) 8- Pensões (1 vez) 11- Apoio Domiciliário (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (10 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (1 vez) 17- Acompanhamento situação saúde (4 vezes)

18- Problemas Habitação (12 vezes) 20- Violência Doméstica (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (25 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (4 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (10 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (3 vezes)

27- Emprego/Formação (2 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (8 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (2 vezes)

30- Acompanhamento Judicial (4 vezes) 31- SEF/Legalização (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (3 vezes)

50-59 44 3 47 6- Outros Subsidios (3 vezes) 7- RSI (2 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (1 vez)

18- Problemas Habitação (3 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (23 vezes) 23- Fornecimento refeições confeccionadas (1 vez)

24- Preenchimento de Documentos (2 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (4 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (2 vezes)

27- Emprego/Formação (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (2 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (1 vez)

33- Contactos Telefonicos (1 vez) 35- Outro (1 vez) -

60-69 5 2 7 12- Centro de Dia/Internamento Lar (1 vez) 18- Problemas Habitação (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (1 vez)

23- Fornecimento refeições confeccionadas (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (1 vez) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez)

33- Contactos Telefonicos (1 vez) - -

70-79 0 6 6 12- Centro de Dia/Internamento Lar (1 vez) 18- Problemas Habitação (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (1 vez)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (1 vez) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (2vezes)

80 e + 0 11 11 22- Apoio Alimentar (BA) (11 vezes) - -

342 61 403

SDL - ATENDIMENTOS POR FAIXA ETÁRIA E SEXO - CENTRO OLIPANDÓ

ASSUNTO DO ATENDIMENTO
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA
DUR. VISITAS 

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA 

(min.)

1 1- Abono de Família Transmitir informação (1 vez) - 30 30

3 7- RSI Falar com utente e familia (1 vez) Transmitir informação (2 vezes) 120 40

1 8- Pensões Falar com utente e familia (1 vez) - 30 30

5 15- Marcação Consultas/Exames Médicos Transmitir informação (4 vezes) Oferta de medicamentos (1 vez) 150 30

5 16- Acompanhamento Escolar Falar com utente e familia (3 vezes) Oferta de material escolar (1 vez) 300 60

Verificação de situação (1 vez) -

5 17- Acompanhamento situação saúde Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) Falar com utente e familia (1 vez) 270 54

Verificação de  condições (3 vezes) -

8 18- Problemas Habitação Dificuldades de analise e/ou de resolução de situações (1 vez) Verificação de  condições (5 vezes) 480 60

Visita conjunta  com outras entidades (2 vezes) -

3 19- Necessiade de bens essenciais Oferta de mobiliário ou roupa de casa (1 vez) Verificação de  condições (2 vezes) 180 60

1 23- Fornecimento refeições confeccionadas Verificação de  condições (1 vez) - 30 30

1 26- Elaboração de Declarações e Cartas Falar com utente e familia (1 vez) - 30 30

1 31- SEF/Legalização Transmitir informação (1 vez) - 30 30

34 1.650

SDL - BAIRRO DAS LARANJEIRAS - VISITAS DOMICILIÁRIAS - CENTRO OLIPANDÓ

MOTIVO DA VISITA
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4 – Entidades Parceiras 

 Agrupamento de Escolas Fernando Pessoa  

 Associação Amigos e idosos da Quinta das Laranjeiras 

 Associação Entrementes 

 Associação Espaço Crescer 

 Biblioteca David Mourão Ferreira 

 C.M. Lisboa – DHURSE 

 Centro de Dia das Laranjeiras 

 Centro de Saúde de Olivais 

 Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação do Parque das Nações 

 Escola 1ºCiclo Infante D. Henrique 

 Gebalis 

 Junta de Freguesia Parque das Nações 

 Paróquia Santa Maria dos Olivais 

 Projecto Mais Vida 

 Refood 

 Rotary Club de Lisboa – Delegação do Parque das Nações 

 SCM Lisboa 

5 – Previsão de actividades em 2018 

Pretende-se continuar a desenvolver o trabalho decorrente da programação, incluindo algumas 

actividades como aulas de percussão, capoeira, inglês e dança. Pretende-se fomentar a interacção 

e a dinamização da comunidade, com iniciativas da responsabilidade do SDL e acções em parecia 

com outras entidades. 

 Propomo-nos: 

 Cantar as Janeiras 

 Festejar o Carnaval 

 Fazer visitas de estudo 

 Participar em encontros de capoeira 

 Colónia de férias 

 Acampamento de Verão 

 Festa Nossa Senhora dos Remédios 

 Procissão Nossa Senhora de Fátima 

 Festa de Natal 

No âmbito do protocolo entre a SCMLISBOA e o SDL, o projecto “Saúde Mais Próxima”, vai 

continuar a dar apoio às crianças e jovens do CATL, assim como sessões de informação / 

sensibilização aos encarregados de educação. 

Daremos continuidade ao projecto “Guardiões do Jardim” 
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Pretendemos continuar como parceiros no grupo comunitário REDE L&M, com a Direcção Geral 

de Reinserção Social, recebendo indivíduos que, no âmbito de sansões penais, têm que realizar 

trabalho a favor da comunidade, com a Cruz Vermelha Portuguesa, delegação do Parque das 

Nações, nas acções da “Missão Sorriso” e com os alunos do Colégio Pedro Arrupe, no projecto “ 

Desafios que nos fazem andar” 
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Bairro Alfredo Bensaúde 

1 – Actividades do Centro Panioli – Pré-Escolar 

O Centro Panioli, com valência de Pré-Escolar, é uma resposta social que se destina a proporcionar 

actividades variadas a crianças dos 3 anos aos 6 anos, de forma a prestar a primeira etapa da 

educação básica no processo de educação ao longo da vida. Sendo complementar da acção 

educativa da família, com ela estabelece estreita relação, favorecendo a formação e o 

desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como 

ser autónomo, livre e solidário. 

Das actividades educativas realizadas ao longo do ano lectivo e decorrentes da programação, 

destacamos algumas acções ou dias extraordinários dentro do Centro ou no exterior.  

 Acções de continuidade  

Durante o ano lectivo os alunos da sala dos 5 / 6anos deslocaram-se uma vez por mês, à biblioteca 

David Mourão Ferreira, para participarem em actividades dirigidas ao incentivo do gosto pela 

leitura. 

Objectivos da acção: Fomentar nas crianças o gosto pelo livro e pela leitura, estimular a 

imaginação e criatividade através da audição e da vivência de histórias. 

 13 de Janeiro – Os Fantaços vieram ao Panioli 

Objectivos da acção: Apresentação de um espectáculo musical, em que o diálogo com os 

espectadores se pretendeu frequente. 

Descrição da acção: Espectáculo constituído por momentos de diversão, lazer e alegria 

proporcionados por palhaços, fantoches e magia. Percepção do belo e do fantástico. 

 25 de Maio – Visita à Quinta Pedagógica  

Objectivos da acção: Despertar o interesse e assinalar a tradição de recolher os elementos para a 

composição do ramo da Espiga. Alimentar alguns animais, assim como passear e observar a vida 

na Quinta.   

Descrição da acção: Passeio à Quinta Pedagógica nos Olivais e participação no atelier “Raminhos 

de Espiga”. 

 22 de Junho – Visita e almoço na Telepizza  

Objectivos da acção: Reconhecimento de uma profissão. Aprender a fazer uma pizza e almoço de 

convívio.       

Descrição da acção: As crianças fizeram a sua pizza e ao almoço partilharam as de diferentes 

sabores entre si, para provarem os vários sabores das que confeccionaram 

  05 de Julho  - Festa de final de ano 

Objectivos da Acção: Comemorar o final do ano lectivo, fomentando a participação dos Enc. 

Educação / Pais nas actividades do Centro, promovendo momentos de animação e 

confraternização.  
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Descrição da acção: Constou de apresentações feitas pelas crianças, de uma pequena peça de 

teatro e danças, assim como da entrega de diplomas aos finalistas. Depois do espectáculo, 

realizou-se um arraial popular com música, caldo verde, sardinha assada, febras, bolos variados e 

sumos. Um conjunto de Enc. de Educação / Pais  ajudou na preparação e dinamização da festa. 

 17 a 21 Julho – Colónia de Férias 

Objectivos da acção: Proporcionar às crianças momentos de alegria e brincadeiras na praia e nos 

vários parques e jardins, assim como visita a museus que promovem o desenvolvimento pessoal e 

de integração social. 

Descrição da acção: A semana da colónia permitiu às crianças manhãs de praia e à tarde visita a 

museus e exploração de parques. 

A programação da colónia de férias, assim como o respectivo relatório figura no ANEXO 1. 

 23 de Dezembro- Festa de Natal do SDL 

Objectivos da acção: Despertar e vivenciando situações que reflictam o espírito da época. 

Fortalecimento da relação Família /escola 

Descrição da acção: Espectáculo e convívio entre todas as crianças dos Centros do SDL, que foram 

todos atores e expectadores, fomentando a vivência do Natal o interesse pelas várias actuações 

dos diversos grupos e o gosto por contribuir para a festa, com os seus próprios números, 

ensaiados ao longo do mês.  

Utentes Pré-Escolar  – Centro Panioli 

Nº de utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

3 7 8 15 

4 11 13 24 

5 6 5 11 

6 e +    

Total 24 26 50 

 

 



51 
 

2- Actividades Comunitárias em parceria 

 No âmbito do projecto Bip/Zip Lisboa 2016 

Somos parceiros no projecto Bip/Zip “Sai da Caixa Bensaúde” 

Objectivo do projecto – Contribuir para o desenvolvimento das competências pessoais, sociais, 

comunitárias e escolares das crianças e jovens residentes no Bairro, através da prática desportiva 

e cultural, promovendo estilos de vida saudável e estimulando os valores de coesão comunitária, 

através do fortalecimento de laços entre os jovens de diferentes culturas, tendo em vista a 

melhoria da imagem do Bairro a sua promoção para o exterior, diminuindo o preconceito social. 

Actividades desenvolvidas:  

 Aulas de Boxe, Música, dança urbana; 

 Apoio escolar; 

 Sessões de sensibilização com 4 temas: saúde, desporto, ambiente, educação parental; 

 Festas comunitárias  

Objectivos:  

 Diagnosticar e sinalizar situações de risco e ausências continuadas à escola  

 Motivar as crianças para a frequência escolar 

  Incentivar os Encarregados de Educação para a importância da escola no futuro da criança 

– com acções de sensibilização e visitas domiciliárias. 

 Actividades lúdico- pedagógicas, na escola- 2 dias por semana e no Bairro nos restantes 

dias. 

 Reuniões regulares com Professore e Director da escola 

 Participação activa nas festas da escola. 

 

 Em parceria com o colégio Pedro Arrupe 

Uma turma do 6ºano do colégio Pedro Arrupe esteve a desenvolver o projecto “Juntos 

Construímos”, que tem como objectivo desafiar os alunos a irem ao encontro da comunidade, 

para melhor conhecimento da realidade até ai desconhecida, para descobrirem e se relacionarem 

com uma realidade que lhes lance desafios, ao constatarem necessidades e dificuldades na 

comunidade. 

Prepararam várias acções como Teatro, Fantoches, Expressão plástica, jogos de exterior, 

direccionadas para as crianças do Centro Panioli. No Natal fizeram uma recolha de brinquedos que 

ofereceram a todas as crianças do Centro. 

 No âmbito do Projecto “ Saúde Mais Próxima” que decorre de um protocolo de cooperação 

entre o SDL e SCM Lisboa.  

Uma carrinha devidamente equipada com pessoal médico e de enfermagem, esteve no Centro 

Panioli, para proceder à avaliação de peso, altura, massa corporal, tensão arterial, e rastreios de 

saúde oral e visual, glicémia e colesterol. As crianças foram observadas, mediante autorização 
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previamente pedida aos Encarregados de Educação. Estes, posteriormente, receberam os 

resultados dos exames e em caso de necessidade, com a indicação para serem seguidos em 

consulta no Centro de Saúde Domingos Barreiros da SCM Lisboa. 

 Decorrendo do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de Reinserção Social 

– para trabalho a favor da comunidade, relacionámo-nos com a equipa penal 2 – recebendo 

indivíduos que, no âmbito de sansões penais, realizaram trabalho a favor da comunidade. 

 

3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário 

No serviço de atendimento prestámos apoio a todas as pessoas que chegaram até nós com os seus 

problemas. Atendemos indivíduos de várias origens e de diferentes grupos etários. Os problemas 

apresentados foram relacionados com: 

 Prestações sociais 

 Saúde 

 Acompanhamento escolar 

 Habitação 

 Emprego / Formação  

 Apoio Alimentar / Banco alimentar 

 Necessidades de bens essenciais 

 Consulta da Segurança Social directa – marcação de atendimento, impressão de 

documentos, verificação de apoios sociais 

 Acompanhamento judicial 

 Apoio pecuniário pontual para bens de primeira necessidade 

Foi realizada a articulação interinstitucional e as diligências necessárias para a resolução dos 

problemas apresentados. 

Procedemos à realização de visitas domiciliárias para observação ou registo/acompanhamento de 

casos, transmissão de informação, entrega de documentos ou em situações de dificuldade de 

mobilidade dos utentes. 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 9 3 6 1- Santa Casa e Segurança Social (6 vezes)

2- Outras Prestações Familiares 3 0 3 2- Santa Casa e Segurança Social (3 vezes)

6- Outros Subsidios 5 1 4 6- Santa Casa e Segurança Social (4 vezes)

7- RSI 32 2 30 7- Santa Casa e Segurança Social (30 vezes)

8- Pensões 3 0 3 8- Pensões (3 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 30 4 26 15- Centros de Saúde, Hospitais, Consultórios, Centros de Exames (26 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 17 7 10 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (10 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde 16 4 12 17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa Misericórdia (12 vezes)

18- Problemas Habitação 52 0 52 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (52 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais 5 1 4 19- Santa Casa, Junta Freguesia, Entrajuda, BUS e particulares (4 vezes)

21- Crianças e jovens em risco 3 0 3 21- Tribunais, CPCJ e Santa Casa da Misericórdia (3 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) 3 1 2 35- Outra Entidade (2 vezes)

24- Preenchimento de Documentos 34 33 1 24- Segurança Social, Escolas, Tribunais e Instituições diversas (1 vez)

25- Leitura e Interpretação de Documentos 26 25 1 24- Segurança Social, Escolas, Tribunais e Instituições diversas (1 vez)

26- Elaboração de Declarações e Cartas 20 20 0 -

27- Emprego/Formação 20 2 18
27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras 

(18 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 50 49 1 28- Segurança Social (1 vez)

29- Operações Portal das Finanças 11 11 0 -

30- Acompanhamento Judicial 13 0 13
30- Advogados, tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (10 vezes); 35- Outra 

Entidade (3 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário 5 4 1 35- Outra Entidade (1 vez)

33- Contactos Telefonicos 7 7 0 -

35- Outro 6 1 5
27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras 

(2 vezes); 28- Segurança Social (1 vez); 35- Outra Entidade (2 vezes)

371 176 195

SDL - ATENDIMENTO PRESENCIAL - CENTRO PANIOLI
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FAIXA 

ETÁRIA

  (ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 0 2 2 27- Emprego/Formação (2 vezes) - -

20-29 74 33 107 1- Abono de Família (5 vezes) 5- Sub. Parental (1 vez) 6- Outros Subsidios (1 vez)

7- RSI (7 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (4 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (10 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde (4 vezes) 18- Problemas Habitação (16 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (1 vez)

21- Crianças e jovens em risco (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (13 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (6 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (4 vezes) 27- Emprego/Formação (6 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (17 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (2 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (4 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário (2 vezes) 33- Contactos Telefonicos (2 vezes) -

30-39 104 25 129 1- Abono de Família (3 vezes) 6- Outros Subsidios (3 vezes) 7- RSI (11 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (13 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (5 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (6 vezes)

18- Problemas Habitação (20 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (3 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (1 vez)

22- Apoio Alimentar (BA) (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (14 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (11 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (7 vezes) 27- Emprego/Formação (5 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (13 vezes)

30- Acompanhamento Judicial (5 vezes) 33- Contactos Telefonicos (4 vezes) 35- Outro (4 vezes)

40-49 68 27 95 1- Abono de Família (1 vez) 7- RSI (13 vezes) 8- Pensões (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (9 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (2 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (4 vezes)

18- Problemas Habitação (12 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (1 vez) 21- Crianças e jovens em risco (1 vez)

24- Preenchimento de Documentos (3 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (7 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (8 vezes)

27- Emprego/Formação (6 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (15 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (7 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário (3 vezes) 33- Contactos Telefonicos (1 vez) 35- Outro (1 vez)

50-59 21 10 31 2- Outras Prestações Familiares (3 vezes) 6- Outros Subsidios (1 vez) 7- RSI (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (4 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (2 vezes) 18- Problemas Habitação (3 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (2 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez) 27- Emprego/Formação (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (5 vezes)

29- Operações Portal das Finanças (2 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (2 vezes) 35- Outro (1 vez)

60-69 6 1 7 8- Pensões (2 vezes) 18- Problemas Habitação (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (2 vezes)

30- Acompanhamento Judicial (2 vezes) - -

70-79 0 0 0 - - -

80 e + 0 0 0 - - -

273 98 371

SDL - ATENDIMENTOS POR FAIXA ETÁRIA E SEXO - CENTRO PANIÓLI

ASSUNTO DO ATENDIMENTO
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA
DUR. VISITAS 

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA 

(min.)
1 1- Abono de Família Transmitir informação (1 vez) - 30 30

1 6- Outros Subsidios Verificação de situação (1 vez) - 30 30

3 7- RSI Transmitir informação (2 vezes) Acompanhamento de caso (1 vez) 90 30

1 8- Pensões Verificação de situação (1 vez) - 30 30

7 15- Marcação Consultas/Exames Médicos Outro (2 vezes) Transmitir informação (2 vezes) 240 34

Verificação de  condições (2 vezes) -

8 16- Acompanhamento Escolar Visita conjunta  com outras entidades (1 vez) Verificação de situação (7 vezes) 480 60

3 17- Acompanhamento situação saúde Verificação de  condições (2 vezes) Verificação de situação (1 vez) 180 60

18 18- Problemas Habitação Outro (2 vezes) Transmitir informação (5 vezes) 1050 58

Verificação de  condições (7 vezes) Verificação de situação (1 vez)

Visita conjunta  com outras entidades (3 vezes) -

5 19- Necessiade de bens essenciais Verificação de  condições (3 vezes) Oferta de vestuário e/ou calçado (1 vez) 300 60

Outro (1 vez) -

2 21- Crianças e jovens em risco Verificação de  condições (1 vez) Visita conjunta  com outras entidades (1 vez) 120 60

2 30- Acompanhamento Judicial Transmitir informação (2 vezes) - 60 30

1 35- Outro Verificação de  condições (1 vez) - 60 60

52 2.670

SDL - AV. BENSAÚDE - VISITAS DOMICILIÁRIAS - CENTRO PANIÓLI

MOTIVO DA VISITA
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4 - Entidades Parceiras 

 ABS – Mais Vida  

 Associação Jorge Pina 

 Agrupamento de escolas das piscinas 

 C.M. Lisboa – DHURSE 

 Centro de Saúde dos Olivais 

 Elo Social 

 Gebalis 

 IAC-Instituto de Apoio à Criança 

 Junta Freguesia Olivais 

 PSP – Olivais 

 Polícia Municipal 

 SCM Lisboa 

 Templo de Shiva 

5 - Previsão de actividades para 2018 

Pretende-se continuar a desenvolver o trabalho decorrente da programação, incluindo actividades 

tais como: dança e ginástica 

Pretende-se fomentar a interacção e a dinamização da comunidade com iniciativas da 

responsabilidade do SDL e acções em parceria com outras entidades. Propomo-nos: 

 Festejar o Dia dos Reis  

 Festejar o Carnaval 

 Fazer visitas de estudo 

 Visitar escola 175/1ºciclo, com os finalistas do Pré – escolar 

 Preparar a festa final de ano lectivo  

 Organizar Colónia de Férias Aberta 

 Participar na festa de Natal  

No âmbito do protocolo entre a SCML e o SDL, o projecto “Saúde mais Próximo”, vai continuar a 

dar apoio às crianças do Panioli 

Continuar a participar nas actividades no projecto Bip-Zip “ Sai da caixa Bensaúde” 

Receber os alunos do Colégio Pedro Arrupe, que vão continuar a desenvolver em parceria com o 

SDL o projecto “Juntos Construímos” 
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Bairro da Quinta da Fonte / Apelação 

1- Actividades do Centro Verdine – CATL 

A valência CATL é um espaço onde as crianças/jovens beneficiam de apoio escolar a par de 

actividades lúdicas, expressão plástica, Inglês, Informática, Capoeira, e Percussão. Todas as 

actividades estão integradas nos temas definidos numa programação anual, específica para cada 

ano lectivo. 

Das actividades educativas realizadas ao longo do ano lectivo e decorrentes da programação, 

destacamos alguns dias extraordinários dentro do Centro ou no exterior. 

 06 de Janeiro – Cantar as Janeiras 

Objectivos da acção: Reviver tradições, aprendizagem de música tradicional, portuguesa, 

aproximar gerações. 

Descrição da acção: As crianças e jovens do Centro Verdine, deslocaram-se a Instituições locais, 

onde cantaram as janeiras. Reviveram uma tradição antiga mas muito querida a todos.    

 24 de Fevereiro – Festa de Carnaval 

Objectivos da acção: Estimular a criatividade, e imaginação, promovendo momentos de muita 

alegria e animação        

Descrição da acção: Muitas das crianças desfilaram em Loures, juntamente com instituições e 

escolas do concelho. O tema escolhido foi “Portugal somos nós”. Outro grupo nosso participou 

com os tambores, como membros do grupo batebatuque como animadores do cortejo. 

 11 de Abril – Visita dos Fantaços 

Objectivos da acção: Proporcionar contacto com diferentes formas de comunicação e de 

expressão artística, para desenvolver a imaginação criativa. 

Descrição da acção: Um grupo de voluntários que trabalha em parceria com a ENTREAJUDA, foi ao 

Centro fazer uma apresentação de fantoches de luva, de fio e o palhaço “Sacolas”, com um 

número de magia.  

 12 de Abril – Acabar com os Tegues / grafitis  

Objectivos da acção: Fomentar a participação e a cooperação das crianças e jovens na mudança 

de atitude face ao bairro, reconhecendo as boas práticas na apropriação do espaço público. 

Descrição da acção: Participação das crianças/jovens na pintura das fachadas dos prédios da 

Quinta da Fonte, acabando com os tegues / grafits que os desfeiam. 

 20 de Abril – Recolha de alimentos  

Objectivos da acção: Envolver as crianças e jovens do Centro, em acções de solidariedade, 

repudiando as injustiças e combatendo a indiferença. 

Descrição da acção: Durante o mês de Março, fizemos uma campanha de angariação de produtos 

alimentares, para dar a famílias carenciadas. Os produtos recolhidos foram entregues pelas 
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crianças, acompanhadas pelos monitores, na Paróquia, junto ao altar da igreja. Fomos recebidos 

pelo pároco, que agradeceu e explicou às crianças a importância da solidariedade, para a 

construção de um mundo melhor.   

 30 de Abril – Festa de S. Salvador do Mundo 

Objectivo da acção: Promover o sentido de comunidade, estabelecer relações de proximidade 

entre o CATL / Utentes / e Moradores. 

Descrição da acção: Festa religiosa comunitária com raízes culturais em Cabo Verde, em que todas 

as comunidades participam. As crianças do CATL participaram com um coro na Missa Campal e 

integraram o cortejo da procissão. Depois do almoço comunitário, à tarde, no convívio cultural, 

apresentaram danças rítmicas e a capoeira.   

  27 de Maio – Apelação em Movimento 

Objectivo da acção: Envolver as crianças /jovens e moradores na construção de relações de 

vizinhança, a par da prática desportiva e hábito de vida saudável.  

Descrição da acção: De manhã realizaram-se corridas com vários escalões de idades, pelas ruas do 

bairro, seguindo-se de almoço comunitário e campeonato de futsal com duas equipas, Infantil e 

sénior do CATL, do Teatro Ibisco, Escolhas, Moinho da Juventude do Bairro Cova da Moura e 

escolinha de futebol de Camarate. Antes da distribuição das medalhas, feita pela Vereadora da 

C.M. Loures, Drª Eugénia Coelho, a Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Camarate desfilou.   

  1 de Junho – Dia da Criança 

Objectivo da acção: Incentivar o gosto pela leitura, estimulando a criatividade e imaginação, 

promovendo momentos de alegria e convívio com pais e Enc. Educação. 

Descrição da acção: A escritora Leonora Rosado, veio ao CATL contar um conto da sua autoria “Em 

busca do Arco-Íris”. Foi montado um cenário no exterior do Jardim das Comunidades, onde 

estiveram presentes alguns pais e moradores juntamente com as nossas crianças. 

 17 de Julho – Festival infantil de Capoeira  

Objectivo da acção: A Capoeira possibilita o desenvolvimento cognitivo, motor, afectivo, musical e 

social. Promove o intercâmbio entre participantes dos vários Centros do SDL. 

Descrição da acção: Durante a manhã houve Workshops de danças tradicionais brasileiras, 

construção de instrumentos musicais da Capoeira e roda de capoeira. Depois do almoço, da 

responsabilidade do SDL, fez-se uma roda de Capoeira onde as crianças receberam as respectivas 

cordas – graduações, sempre apadrinhadas por capoeiristas graduados, do grupo de capoeira Alto 

Astral.  

 24 e 25 de Junho – Festa Nossa Senhora da Encarnação – Padroeira da Paróquia da Apelação  

Objectivos da acção: Promover o sentido de comunidade, estabelecer relações entre o CATL / 

Paróquia.  

Descrição da acção: Sábado, Almoço comunitário e arraial popular com conjunto musical, no 

domingo, missa seguida de Procissão e arraial popular com conjunto musical. 
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As nossas crianças/Jovens participaram com os tambores Batebatuque e danças rítmicas. 

 17 a 21 de Julho – Colónia de férias aberta 

Objectivos da acção: Proporcionar dias de alegria e aventura, aprofundar e diversificar 

conhecimentos, pelo contacto directo com a natureza e pela aproximação a obras de arte ao ar 

livre e em museus. 

Descrição da acção: As manhãs foram passadas na praia da Fonte da Telha e as tardes em diversos 

parques e visitas a museus.  

A programação da Colónia de Férias, assim como o relatório, estão no ANEXO 1. 

 22 de Julho – Festas do Concelho de Loures  

Objectivo da acção: Utilizar a percussão é um poderoso recurso educativo, pois trabalha a 

concentração, memorização, coordenação motora, para além de desenvolver a sensibilidade 

auditiva que permitem a realização de acções/ espectáculo em dias de festa. 

Descrição da acção: O grupo de Bombos Batebatuque do CATL, mais uma vez participou nas festas 

de Loures, desfilando pela avenida principal. Depois da actuação, a C.M. Loures ofereceu o jantar. 

 01,02e 03 de Setembro – Acampamento Vila Galé – Grândola 

Objectivos da acção: O acampamento constituiu um excelente espaço, de socialização, pois 

permitiu aos jovens uma participação activa, em actividades lúdico/pedagógicas, estabelecendo 

um diálogo intercultural, permitindo o quebrar de preconceitos, potenciando uma postura mais 

flexível e tolerante.      

Descrição da Acção: O SDL organizou, em parceria com a Associação de Capoeira “Alto Astral”, o 

acampamento de verão. As manhãs foram passadas na praia e piscina. Após o almoço, os jovens 

participaram em várias actividades, nomeadamente passeios pelas zonas envolventes, jogos de 

pista, caça ao tesouro, workshops de capoeira, rodas de capoeira. Os serões tiveram actividades 

como fogo de campo, orientação nocturna, Karaoke.  

 07 e 08 de Outubro – Festa Nossa Senhora da Fonte 

Objectivos da acção: Promover o sentido de comunidade, gerar aproximação e estreitar relações 

entre o CATL/Famílias/Comunidade, assim como promover o convívio inter geracional e inter 

étnico. 

Descrição da Acção: Sendo a organização da responsabilidade do SDL, no sábado houve um 

campeonato de futebol com varias equipas de diversos escalões e um churrasco. No Domingo a 

festa começou com um desfile de bombos do CATL Verdine, que percorreu o bairro até à Igreja da 

Apelação. Da Igreja saiu uma procissão/caminhada com a imagem de Nossa Senhora. As Crianças 

do CATL levaram faixas com frases portadoras de mensagens de incentivo à construção da Paz. 

Seguidamente realizou-se a Missa Campal, em que as crianças participaram no coro, no ofertório e 

nas leituras. O Almoço Comunitário foi confeccionado no nosso Centro, por vário/as 

cozinheiros/as voluntários das várias comunidades do bairro. O grupo Português fez feijoada, os 

Ciganos borrego de casamento, os Caboverdeanos a cachupa, os Guineenses mancarra de frango, 

os Angolanos moamba de Galinha, e os Santomenses calulu de galinha. A tarde foi muito animada, 

com grupos de artistas locais das várias comunidades e instituições da freguesia, o grupo de 
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cavaquinhos de Odemira o Grupo de batuque e dança do Moinho da Juventude, do Bairro Cova da 

Moura. As crianças do Verdine apresentaram danças rítmicas e o CATL Olipandó apresentou a sua 

marcha popular. 

 17 de Outubro – Dia Internacional da Irradicação da Miséria  

Objectivos da Acção: Unir esforços para acabar com a pobreza no Mundo. Passar da humilhação e 

da exclusão para a participação, acabando com a pobreza em todas as suas formas. 

Descrição da acção: Assinalámos este dia com a elaboração de um cartaz feito pelas 

crianças/jovens do CATL. Durante as duas semanas seguintes fez -se um pedido / recolhas de 

alimentos aos encarregados de educação, que foram entregues pelas nossas crianças/jovens antes 

da Missa, na Paróquia da Apelação para ajuda de famílias carenciadas. Também apresentaram a 

peça de teatro “Maria dos Olhos Grandes e Zé Pimpão”e cantaram a música “All you need is love”. 

O nosso pároco Srº Padre Alexandre, agradeceu e falou da importância da caridade. 

 25 de Novembro – Concerto Solidário “A Carolina que se Move” 

Objectivos da acção: Incentivar o espírito de amizade e de solidariedade, consolidar relações 

CATL/Paroquia. Angariação de fundos para a aquisição de uma cadeira de rodas eléctrica.   

Descrição da acção: O CATL e a Paróquia da Apelação, uniram-se para se comprar uma cadeira 

eléctrica, para a Carolina se tornar autónoma e poder continuar a estudar. Foi possível concretizar 

esta acção com a venda de bilhetes para um concerto solidário de música Sacra, levado a cabo por 

com nove elementos da Orquestra do Teatro de S. Carlos. Vieram gratuitamente. Tocaram, 

cantaram e encantaram a todos que assistiram na igreja da Apelação. No final do espectáculo, foi 

entregue à Carolina a Cadeira eléctrica que emocionada agradeceu a todos a realização do seu 

sonho. 

 03 de Dezembro – Dia Internacional da Deficiência  

Objectivos da acção: Motivar para uma maior compreensão dos assuntos relativos à deficiência e 

mobilizar para a defesa da dignidade, dos direitos e do bem-estar destas pessoas. 

Descrição da acção: A Psicóloga Sara Correia organizou uma sessão de cinema no Centro 

comunitário da Apelação, com o tema deficiência/diferença seguido de debate sobre o mesmo. Ao 

longo do mês fizeram-se trevos com frases sobre o tema, que foram oferecidos aos 

moradores/pais e os nossos meninos aprenderam a música do João de Portugal “Somos Iguais 

Diferentes”. 

 07 de Dezembro – Decoração da Árvore de Natal 

Objectivos da acção: Compreender o significado do Natal, incentivar o espírito de amizade e 

solidariedade. 

Descrição da acção: As crianças do CATL, fizeram na sala de actividades, decorações de Natal com 

materiais recicláveis, com que decoraram a árvore que foi montada pela União de Freguesias 

Camarate, Unhos e Apelação e esteve exposta no Largo 25 de Abril na Apelação, até ao dia de 

Reis.   

 12 de Dezembro – Inauguração do Presépio na Quinta da Fonte 
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Objectivos da acção: Promover, dinamizar e preservar tradições para uma maior vivência da 

mensagem Natalícia. Sensibilizar os mais jovens para a tradição da construção do presépio.  

Descrição da acção: O CATL, em parceria com a J. Freguesia, CM Loures, CATL Nosso Mundo 

construíram um presépio em tamanho natural e 20 presépios em miniatura feitos pelas 

instituições locais, que inauguramos com a presença da Srª Vereadora Eugénia Coelho o Srº 

Arlindo Cardoso, Presidente da União de freguesias Camarate, Unhos e Apelação, representantes 

das instituições do Grupo Comunitário, Encarregados de Educação e moradores. As crianças do 

Verdine e Nosso Mundo solenizaram o acto com um conjunto de cânticos de Natal. 

  17 de Dezembro – Festa de Natal na Apelação 

Objectivos da acção: Transmitir o significado do Natal, incentivar o espírito de amizade e 

solidariedade. Consolidar a relação CATL /Moradores / Grupo Comunitário  

Descrição da acção: Este ano esteve presente uma animadora vestida de mãe natal, que durante o 

espectáculo deliciou as crianças com magia e muitas canções de Natal. O CATL Verdine apresentou 

várias danças rítmicas. No final foi oferecido a todos os participantes um lanche com algumas 

guloseimas de natal. 

 21 de Dezembro – Festa de Natal  

Objectivos da acção: Compreender o significado do Natal, celebrando-o na alegria. Incentivar o 

espírito de amizade e solidariedade, consolidar relações entre os Centros do SDL, sendo que cada 

um contribuiu com um ou mais números para a festa conjunta que se realizou no auditório da Esc. 

Saúde Artur Ravara. 

Descrição da acção: Juntamente com todos os Centros do SDL, participamos apresentando os 

bombos batebatuque e uma peça de Natal com dança e coro. 

Utentes do CATL – Centro Verdine 

Nº de utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

6 2 2 4 

7 1 3 4 

8 5 3 8 

9 5 6 11 

10 7 3 10 

11 4 3 7 

12 4 5 9 

13 2 2 4 

14 2 2 4 

+15    

Total 32 29 61 
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2- Actividades comunitárias em Parceria 

 Em Parceria com a C.M. Loures 

Movimento “Zero Desperdício” 

Recebemos todas as segundas-feiras do restaurante do IKEA Loures, produtos alimentares que 

foram entregues por nós a famílias carenciadas que diariamente, recebem apoio alimentar 

confeccionado. Alguns enriqueceram também o lanche das crianças do CATL.       

Com o “Espaço Vida”, Centro de Atendimento à Vítima, tem havido ao longo do ano acções de 

informação com crianças /jovens e moradores. Em várias situações o SDL tem sinalizado casos 

que têm beneficiado intervenção e encaminhamento adequados. 

O SDL tem articulado com o CLAI – Centro Local Apoio à integração de Imigrantes em várias 

situações, sinalizando e encaminhando de casos.  

 Em parceria como o Contrato Local de Segurança  

Foi implementado pelo SDL um projecto de intervenção em formação de competências 

parentais “Pais formados, filhos educados” a 20 mães. Tem como objectivo combater as 

problemáticas da delinquência juvenil e dos comportamentos anti-sociais, na perspectiva de 

um pleno desenvolvimento das crianças e jovens, através da promoção de um papel activo, 

positivo e competente dos pais e educadores, no acompanhamento de todas as dimensões da 

sua vida.  

Utilização da Educação /Formação Parental para a promoção de competências parentais de 

forma a: 

 Prevenir  

 Negligências, maus-tratos e abusos na infância 



63 
 

 Comportamentos delinquentes e anti sociais nos jovens 

 Institucionalização de jovens em risco, mediante observação e diagnóstico e 

actuação adequada. 

 Conflitos familiares potenciadores de situações de risco 

 Potenciar 

 A igualdade de oportunidades em jovens inseridos em contextos socioeconómicos 

desfavoráveis 

 Relações positivas entre pais e filhos 

 A percepção dos pais no que concerne à importância do seu estilo educativo no 

desenvolvimento dos filhos  

 Auto-estima dos pais relativamente às suas competências parentais 

 Desenvolvimento equilibrado das crianças /jovens, com vista à formação de 

cidadãos responsáveis 

 Soluções eficazes de gestão e resolução de situações conflituais dentro do seio 

familiar 

 Tolerância inter geracional entre pais e filhos 

 

 Em Parceria com o Grupo Comunitário da Apelação 

 30 de Abril – Festa S. Salvador do Mundo 

Como em anos anteriores realizou-se a festa de S. Salvador do Mundo. Festa com raízes culturais 

em Cabo Verde, mas com a participação de todas as comunidades do Bairro. O SDL, a Paróquia e 

moradores formaram uma comissão organizadora. No dia anterior o andor com a imagem de Jesus 

S. Salvador do Mundo, ficou no Centro Verdine, onde durante a tarde o espaço foi visitado por 

moradores do bairro e às 21H houve um momento de oração com o Pároco da Paróquia da 

Apelação. 

De manhã realizou-se uma Missa Campal seguida de procissão, até à igreja da Apelação, onde 

foram apresentados os novos juízes para o próximo ano. Seguiu-se um almoço comunitário com 

gastronomia de Cabo Verde, oferecido pelos juízes. A tarde foi animada com muitos grupos de 

artistas do bairro e alguns convidados. 

 07 e 08 de Outubro- Festa Nossa Senhora da Fonte 

Descrição da acção: 

 Dia 07, realizou-se um campeonato de futsal e um churrasco para todos os participantes. 

 Dia 08, a festa começou de manhã com o desfile dos bombos Batebatuque, do CATL 

Verdine 

 Da Igreja saiu uma procissão / caminhada com a imagem de Nossa Senhora, até ao local da 

realização da festa 

 Missa campal com a participação das crianças e jovens do CATL, nas leituras, no coro e nas 

oferendas por elas levadas ao altar. 

 Almoço comunitário que foi confeccionado no nosso Centro, por grupos de cozinheiros/as 

das várias comunidades do bairro e foi servido em standes preparados para o efeito. Houve 
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direito a provar ou comer de todos os pratos, num espaço com mesas e cadeiras protegido 

com um toldo, para quem desejasse. O preço estipulado foi de cinquenta cêntimos por 

refeição, com direito a um prato típico ou mais, sumo, pão e fruta. 

 Tarde de animação com diversos grupos de artistas locais de todas as idades e artistas 

convidados, um grupo de cavaquinhos de Odemira, grupo de batuque e grupo dança do 

Moinho da Juventude do Bairro Cova da Moura. 

Objectivos 

 Promover a integração social e a presença harmoniosa da diversidade, cultural, por via do 

envolvimento de todos. 

 Estimular a consciência de cidadania, integrada numa perspectiva sócio-comunitária 

 Mobilizar e responsabilizar a comunidade nas actividades religiosas, culturais e recreativas 

 Diminuir as condições geradoras de exclusão social 

 Revitalizar e rentabilizar os saberes locais, assim como os dos moradores imigrantes 

Recebemos apoio da C.M. Loures e da União de Freguesias da Camarate, Unhos  e Apelação. A 

organização foi da responsabilidade do SDL. 

 17 de Dezembro -Festa de Natal 

Realizou-se a Festa de Natal da Apelação, no Largo 25 de Abril, no centro da Freguesia. O SDL, 

juntamente com o Grupo Comunitário esteve na organização. 

Depois do almoço na cave da Igreja Paroquial com todos os elementos do grupo comunitário, 

foram apresentadas peças, danças e cantares pelas diversas instituições da freguesia, o 

Agrupamento Escolas Apelação, o JI Nosso Mundo, CATL Verdine, Teatro Ibisco, Projecto, 

Apelarte pelos artistas locais. O espectáculo preparado por cada entidade foi apresentado por 

uma jovem vestida de mãe natal, que durante o espectáculo deliciou as crianças com números 

de magia e canções de Natal. Também houve um artista convidado cigano, que animou a tarde 

cantando e tocando órgão com a subida a palco de muitas jovens ciganas que dançaram. A 

festa terminou com a entrega de uma mochila que tinha vários doces, gomas, chocolates, 

pipocas…. A cada criança. 

 Decorrente de um protocolo de cooperação entre o SDL e SCM Lisboa 

Uma carrinha devidamente equipada com pessoal médico e de enfermagem esteve no CATL 

Verdine, para proceder à avaliação de peso, altura, massa corporal, tensão arterial e rastreios 

de saúde oral e visual, glicémia e colesterol. As crianças foram observadas, mediante 

autorização previamente pedida aos Encarregados de Educação. Estes, posteriormente, 

receberam os resultados dos exames e em caso de necessidade, com a indicação para serem 

seguidos em consulta no Centro de Saúde Domingos Barreiros da SCM Lisboa. 

Continuamos a fazer parte do consórcio do projecto “ Apelarte – E6G”no âmbito do programa 

Escolhas, colaborando activamente neste, que tem sede na Quinta da Fonte. 
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 Decorrendo do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de Reinserção Social 

– para trabalho a favor da comunidade, relacionámo-nos com a equipa penal 2 - recebendo 

indivíduos que, no âmbito de sansões penais, realizam trabalho a favor da comunidade. 

 3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário 

No serviço de atendimento prestámos apoio a todas as pessoas que chegaram até nós com os seus 

problemas. Atendemos indivíduos de várias origens e de diferentes grupos etários. Os problemas 

apresentados foram relacionados com: 

 Prestações sociais 

 Saúde 

 Acompanhamento escolar 

 Habitação 

 Emprego / Formação  

 Apoio Alimentar / Banco alimentar 

 Necessidades de bens essenciais 

 Consulta Segurança Social directa – marcação de atendimento, impressão de documentos, 

verificação de apoios sociais 

 Acompanhamento judicial 

 Apoio pecuniário pontual para bens de primeira necessidade 

Foi realizada a articulação interinstitucional e as diligências necessárias para a resolução dos 

problemas apresentados. 

Procedemos à realização de visitas domiciliárias, para observação ou registo/acompanhamento de 

casos, transmissão de informação, entrega de documentos ou em situações de dificuldade de 

mobilidade dos utentes. 

A tipologia dos problemas e respectiva qualificação é apresentada nos quadros seguintes: 
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Serviço de Atendimento Centro Comunitário 

Nº de utentes – Caracterização por Origem Étnica 

 

 

Nº de Utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

0 -  9    

10 - 19 11 7 18 

20 - 29 13 12 25 

30 - 39 32 16 48 

40 - 49 27 12 39 

50 - 59 16 10 26 

60 - 69 7 7 14 

70 - 79 3 3 6 

+- 80 1 0 1 

Total 110 67 177 

 

Origem Étnica Feminino Masculino Total 

Português Caucasiano 23 5 28 

Português Cigano 31 18 49 

Port. Origem Africana 23 10 33 

Port. Origem Indiana 0 0 0 

Angolanos 7 15 22 

Brasileiros  0 0 0 

Búlgaros 0 0 0 

Caboverdeanos  16 9 25 

Guineense 5 6 11 

Indianos 0 0 0 

Romenos 0 0 0 

Santomenses 5 4 9 

Outros 0 0 0 

Total 110 67 177 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 3 0 3 1- Santa Casa e Segurança Social (3 vezes)

2- Outras Prestações Familiares 1 0 1 2- Santa Casa e Segurança Social (1 vez)

6- Outros Subsidios 12 0 12 6- Santa Casa e Segurança Social (12 vezes)

7- RSI 34 1 33 7- Santa Casa e Segurança Social (33 vezes)

8- Pensões 12 0 12 8- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (12 vezes)

9- Complemento Solidário Idosos 2 0 2 9- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (2 vezes)

10- Outros Complementos 1 0 1 10- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (1 vez)

11- Apoio Domiciliário 1 0 1 11- Segurança Social, Centro de Saúde, Hospitais, Santa Casa (1 vez)

12- Centro de Dia/Internamento Lar 2 0 2 12- Segurança Social, Centro de Saúde, Hospitais, PSP (2 vezes)

14- Centro de Recuperação 1 0 1 14- Centros de Saúde, Hospital, CAT (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 51 3 48
14- Centros de Saúde, Hospital, CAT (1 vez); 15- Centros de Saúde, Hospitais, Consultórios,

Centros de Exames (45 vezes); 35- Outra Entidade (2 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 8 3 5 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (5 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde 49 13 36
17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa Misericórdia (31 vezes); 35- Outra

Entidade (5 vezes)

18- Problemas Habitação 48 0 48 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (48 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais 11 10 1 35- Outra Entidade (1 vez)

21- Crianças e jovens em risco 2 2 0 -

22- Apoio Alimentar (BA) 488 487 1 22- Banco Alimentar e Segurança Social (1 vez)

23- Fornecimento refeições confeccionadas 20 17 3 35- Outra Entidade (3 vezes)

24- Preenchimento de Documentos 50 50 0 -

25- Leitura e Interpretação de Documentos 39 38 1 25- Seg. Social, Santa Casa, Gebalis, Tribunais, Finanças, Conservatórias, Polícia (1 vez)

26- Elaboração de Declarações e Cartas 26 26 0 -

27- Emprego/Formação 25 0 25 27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras (25 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 46 46 0 -

29- Operações Portal das Finanças 7 7 0 -

30- Acompanhamento Judicial 14 0 14
30- Advogados, tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (6 vezes); 31- SEF, Embaixadas e

CLAI (1 vez); 35- Outra Entidade (7 vezes)

31- SEF/Legalização 19 2 17 31- SEF, Embaixadas e CLAI (17 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário 33 32 1 35- Outra Entidade (1 vez)

33- Contactos Telefonicos 25 25 0 -

34- Articulação com Entidades Parceiras 2 0 2 34- Seg. Social, Câmaras , Juntas Freguesia, Hospitais, Centros Saúde, Ent. Parceiras (2 vezes)

35- Outro 8 3 5
33- Várias Entidades (1 vez); 34- Seg. Social, Câmaras , Juntas Freguesia, Hospitais, Centros

Saúde, Ent. Parceiras (1 vez); 35- Outra Entidade (3 vezes).

1.040 765 275

SDL - ATENDIMENTO PRESENCIAL - CENTRO VERDINE
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FAIXA 

ETÁRIA
(ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -
10-19 0 1 1 27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras (1 vez) -
20-29 69 14 83 1- Abono de Família (1 vez) 7- RSI (3 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (5 vezes)

16- Acompanhamento Escolar (2 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (3 vezes) 18- Problemas Habitação (3 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (23 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (8 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (5 vezes) 27- Emprego/Formação (7 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (7 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (3 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (1 vez)

31- SEF/Legalização (1 vez) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (5 vezes)

35- Outro (1 vez) - -
30-39 181 18 199 1- Abono de Família (1 vez) 6- Outros Subsidios (2 vezes) 7- RSI (9 vezes)

12- Centro de Dia/Internamento Lar (2 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (9 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (2 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde (7 vezes) 18- Problemas Habitação (9 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (3 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) (96 vezes) 23- Fornecimento refeições confeccionadas (2 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (11 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (8 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (5 vezes) 27- Emprego/Formação (2 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (13 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (2 vezes) 31- SEF/Legalização (2 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário (7 vezes) 33- Contactos Telefonicos (6 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez)
40-49 290 40 330 1- Abono de Família (1 vez) 6- Outros Subsidios (3 vezes) 7- RSI (9 vezes)

8- Pensões (3 vezes) 10- Outros Complementos (1 vez) 11- Apoio Domicil iário (1 vez)

14- Centro de Recuperação (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (12 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (3 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde (13 vezes) 18- Problemas Habitação (18 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (2 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) (152 vezes) 23- Fornecimento refeições confeccionadas (8 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (13 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (18 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (9 vezes) 27- Emprego/Formação (8 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (15 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (3 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (3 vezes)

31- SEF/Legalização (8 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (12 vezes) 33- Contactos Telefonicos (10 vezes)

34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez) 35- Outro (3 vezes) -
50-59 147 24 171 2- Outras Prestações Familiares (1 vez) 6- Outros Subsidios (4 vezes) 7- RSI (9 vezes)

8- Pensões (2 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (12 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (10 vezes)

18- Problemas Habitação (10 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (82 vezes)

23- Fornecimento refeições confeccionadas (5 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (8 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (6 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (2 vezes) 27- Emprego/Formação (5 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (6 vezes)

30- Acompanhamento Judicial (1 vez) 31- SEF/Legalização (1 vez) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (3 vezes)

33- Contactos Telefonicos (1 vez) 35- Outro (1 vez) -
60-69 100 48 148 6- Outros Subsidios (2 vezes) 7- RSI (4 vezes) 8- Pensões (5 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (8 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (1 vez) 17- Acompanhamento situação saúde (9 vezes)

18- Problemas Habitação (4 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (71 vezes) 23- Fornecimento refeições confeccionadas (3 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (7 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (3 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (4 vezes)

27- Emprego/Formação (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (5 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (1 vez)

30- Acompanhamento Judicial (3 vezes) 31- SEF/Legalização (3 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (8 vezes)

33- Contactos Telefonicos (3 vezes) 35- Outro (3 vezes) -
70-79 80 2 82 8- Pensões (2 vezes) 9- Complemento Solidário Idosos (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (5 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde (4 vezes) 18- Problemas Habitação (3 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (2 vezes)

21- Crianças e jovens em risco (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (52 vezes) 23- Fornecimento refeições confeccionadas (1 vez)

24- Preenchimento de Documentos (3 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (1 vez) 27- Emprego/Formação (1 vez)

31- SEF/Legalização (4 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez) -
80 e + 25 1 26 6- Outros Subsidios (1 vez) 9- Complemento Solidário Idosos (1 vez) 17- Acompanhamento situação saúde (3 vezes)

18- Problemas Habitação (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (12 vezes) 23- Fornecimento refeições confeccionadas (1 vez)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (1 vez) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez) 30- Acompanhamento Judicial (4 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez) - -

892 148 1.040

SDL - ATENDIMENTO POR FAIXA ETÁRIA E SEXO - CENTRO VERDINE

ASSUNTO DO ATENDIMENTO
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA
DUR. VISITAS

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA

(min.)

1 6- Outros Subsidios Transmitir informação  (1 vez) - 60 60

6 7- RSI 7- RSI ( 6 vezes) - 210 35

1 12- Centro de Dia/Internamento Lar Verificação de situação (1 vez) - 60 60

1 13- Centro de Cuidados Continuados Verificação de situação (1 vez) - 30 30

5 15- Marcação Consultas/Exames Médicos Visita conjunta  com outras entidades (1 vez) Transmitir informação  (3 vezes) 210 42

Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) -

2 16- Acompanhamento Escolar Visita conjunta  com outras entidades (2 vezes) - 120 60

1 17- Acompanhamento situação saúde Acompanhar utente (1 vez) - 60 60

21 18- Problemas Habitação Transmitir informação (3 vezes) Verificação de  condições (11 vezes) 1200 57

Verificação de situação (4 vezes) Visita conjunta  com outras entidades (3 vezes)

10 19- Necessiade de bens essenciais Oferta de mobiliário ou roupa de casa (1 vez) Oferta de vestuário e/ou calçado (1 vez) 540 54

Verificação de  condições (6 vezes) Visita conjunta  com outras entidades (2 vezes)

1 20- Violência Doméstica Verificação de situação (1 vez) - 60 60

3 22- Apoio Alimentar (BA) Verificação de  condições (2 vezes) Transmitir informação  (1 vez) 150 50

3 23- Fornecimento refeições confeccionadas Verificação de  condições (2 vezes) Verificação de situação (1 vez) 150 50

1 30- Acompanhamento Judicial Transmitir informação  (1 vez) - 60 60

1 31- SEF/Legalização Transmitir informação  (1 vez) - 30 30

3 35- Outro Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) Visita conjunta  com outras entidades (1 vez) 150 50

Verificação de  condições (1 vez) -

60 3.090

SDL - QUINTA DA FONTE - VISITAS DOMICILIÁRIAS - CENTRO VERDINE

MOTIVO DA VISITA
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4- Entidades Parceiras 

 Agrupamento de escolas da Apelação 

 Ajuda de Mãe 

 Amua – Associação de Moradores Unidos da Apelação 

 C.M. Loures 

 Contrato Local de Segurança Loures 

 Centro de Saúde da Apelação / Sacavém 

 Curpi 

 Grupo Recreativo Apelaçonense 

 Igreja Quinbanguista 

 JI e CATL Nosso Mundo 

 União de Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação 

 Leões Apelaçonenses  

 Médicos do Mundo 

 Paróquia da Apelação 

 Programa Escolhas “ Apelarte” 

 PSP 

 Teatro Ibisco 

5 – Previsão de actividades em 2018 

Pretende-se continuar a desenvolver o trabalho decorrente da programação, incluindo algumas 

actividades como aulas de percussão, capoeira, inglês e dança. Pretende-se fomentar a interacção 

e a dinamização da comunidade com iniciativas da responsabilidade do SDL, e acções em parecia 

com outras entidades. 

 Propomo-nos: 

 Cantar as Janeiras 

 Festejar o Carnaval 

 Fazer visitas de estudo 

 Participar em encontros de capoeira 

 Colónia de férias 

 Acampamento de Verão 

 Festa de Nossa Senhora da Fonte 

 Festa da Padroeira Nossa Senhora da Encarnação 

 Festa da Juventude 

 Festa de S. Salvador do Mundo 

 Festa de Natal da Apelação 

 Festa de Natal SDL 
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 No âmbito do protocolo entre a SCMLISBOA e o SDL, o projecto “Saúde Mais Próxima”, vai 

continuar a dar apoio às crianças e jovens do CATL, assim como em sessões de informação / 

sensibilização aos encarregados de educação. 

 No âmbito da parceria com o Contrato Local de Segurança, continuação da formação em 

competências parentais “Pais formados, filhos educados”. 

 Tencionamos participar de forma activa em projectos em parceria com: 

 Grupo comunitário da Apelação 

 Projecto Apelarte – Programa Escolhas 6ºgeração 

 Direcção de Reinserção Social, recebendo indivíduos que no âmbito de sanções penais vão 

realizar trabalho a favor da comunidade. 

 Contrato Local de Segurança Loures 

 Associação Moradores Unidos Apelação 

 Teatro Ibisco 

 C.M. Loures 

 União de Freguesias Camarate Unhos e Apelação 

 Paróquia Nossa Senhora da Encarnação - Apelação 
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Ameixoeira – Quinta da Torrinha 

 

1 – Actividades do Centro Majari 

  

 O Centro Majari é um equipamento que tem a funcionar várias valências de apoio à comunidade. 

Disponibiliza o Pré-Escolar, com duas salas, o CATL, com capacidade para apoiar mais de 80 

crianças e jovens e um Serviço denominado Centro Comunitário, conseguindo ainda desenvolver, 

pontualmente, cursos de formação para adultos. 

 No decorrer do ano de 2017 muitas foram as actividades lúdicas e educativas levadas a cabo, com 

o intuito de fazer cumprir a programação previamente definida. De tudo o que foi feito 

destacamos aqui alguns dias em que se realizaram actividades extraordinárias realizadas no Centro 

ou no Exterior. 

1.1– Pré-Escolar 

 De acordo com o definido pela Direcção- Geral da Educação, “A educação pré-escolar é a primeira 

etapa da educação básica no processo de educação ao longo da vida, sendo complementar da 

acção educativa da família, com a qual deve estabelecer estreita cooperação, favorecendo a 

formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena inserção na 

sociedade como ser autónomo, livre e solidário”. 

 É neste quadro e com estas metas em mente que o Pré-Escolar do Centro Majari trabalha, 

chegando a 48 crianças entre os 3 e os 6 anos de idade. Procura-se desenvolver todo um leque de 

actividades, definidas em programação, que contribuam para o completo e integral 

desenvolvimento da criança. 

 5 de Janeiro: Deslocação ao Centro Social e Paroquial da Ameixoeira/ Galinheiras 

Objectivo da Acção: Intercâmbio Institucional, dar a conhecer às outras Instituições do terreno um 

pouco do trabalho realizado com as crianças. 

Descrição da acção: Como a dança elaborada para a festa de Natal teve muito sucesso e ficou 

muito bonita, decidiu-se partilhá-la com mais público, pelo que fomos apresentá-la ao Centro 

Social e Paroquial das Galinheiras e à Escola Básica das Galinheiras. 

 6 de Janeiro: Dia de Reis 

Objectivo da Acção: Assinalar o dia e dar a conhecer o seu significado 

Descrição da acção: Nas salas elaboraram - se as coroas, sob o mote: “Hoje tu és o Rei” e fez-se 

uma pequena dramatização com a canção “Nós somos os 3 Reis que vimos do Oriente” de que 

todos gostaram muito, tendo participado com um ar muito solene e responsável. 

 24 de Fevereiro: Carnaval 

Objectivo da Acção: Celebrar a data e proporcionar momentos de alegria e diversão, sem deixar 

de sensibilizar para temas importantes, como a reciclagem e o reaproveitar de materiais. 

Descrição da acção: Envoltos neste mundo do faz-de-conta, crianças e adultos participaram num 
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animado cortejo cheio de alegria e cor, que foi percorrendo o bairro da Ameixoeira. 

As crianças brincaram na rua com as máscaras, papelinhos e serpentinas. No regresso ao Centro, 

no final da manhã, tiraram-se bonitas e divertidas fotografias, para um dia mais tarde recordar. As 

salas foram enfeitadas com os trabalhos realizados pelas crianças, com alegria, cor e muito 

empenho, tendo sempre em conta a grande importância de reciclar, pelo que a grande maioria dos 

trabalhos/máscaras foram feitos com material de desperdício. 

 03 de Março: Fantaços 

Objectivo da Acção: Proporcionar momentos de cor, alegria e magia às crianças. 

Descrição da acção: Mais uma vez este grupo de voluntários amigos deste SDL, se deslocou ao 

Centro para trazer magia e diversão às crianças. 

Vieram contar histórias com fantoches, fazer magia e palhaçadas, proporcionando momentos de 

alegria e diversão. 

Todas as crianças se mostraram muito atentas e aplaudiram o palhaço Sacolas, com o seu livro 

mágico e a sua caixinha de adivinhar as cores. 

 1 de Junho: Dia da Mundial da Criança 

Objectivos da Acção: Promover momentos de alegria e diversão celebrando o melhor do mundo: 

as crianças! 

Descrição da acção:  

Foi um dia repleto de animação e com muitas actividades divertidas. 

Fizeram-se pinturas faciais, jogos com balões, música e dança, não esquecendo o almoço especial, 

em jeito de pique-nic, que decorreu no exterior, a pedido dos reis da festa! 

Todos se divertiram e adoraram as lembranças que fizeram e levaram para casa.  

 28 de Junho: Visita ao ZOO 

Objectivos da Acção: Sair ao exterior, contactar com a natureza, observar animais e plantas e 

partilhar novas experiências. 

Descrição da acção: A convite da Fundação PT (Dra. Helena Marques), houve a possibilidade de 

passar um dia divertido e diferente no Jardim Zoológico. As crianças assistiram ao espectáculo dos 

golfinhos e dos leões-marinhos, visitaram a quintinha, observaram os diferentes animais no seu 

habitat e verificaram o seu tipo de alimentação. 

Houve a oportunidade de consolidar melhor o que tantas vezes se aprende nas salas, tornando a 

aprendizagem mais enriquecedora, tanto a nível linguístico, como cognitivo e motor. 

Ainda andaram de teleférico, almoçaram e lancharam no parque das merendas, em conjunto com 

os voluntários que apoiaram na visita. O lanche foi oferecido pela Fundação, que também ofereceu 

bonés e sacos. 

Por fim chegou a hora de partir, cansados mas felizes, não sem antes tirar umas fotografias de 

grupo, para ver e recordar. 

Nota: Queremos agradecer à Dra. Helena Marques e à Fundação PT, por terem tido esta iniciativa. 

Obrigado por nos terem possibilitado esta bela e maravilhosa experiência, «…proporcionando-nos 

uma verdadeira abordagem multissensorial de conhecer, aprender e acreditar que os animais 
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VIVEM MESMO fora dos livros das histórias.». Queremos ainda dizer o nosso obrigado à Santa Casa 

da Misericórdia de Lisboa, que nos ofereceu o transporte num belo autocarro. 

 11 de Julho: Festa de Final de Ano 

Objectivos da Acção: Comemorar o atingir de mais uma etapa com uma festa que tem como 

objectivo fomentar o convívio entre as crianças, as famílias e a comunidade educativa.  

É ainda um propósito desta festa dar a conhecer o trabalho realizado ao longo do ano, assim como 

o que as crianças são capazes de aprender e de fazer, proporcionando momentos de alegria e 

diversão para todos. 

Descrição da acção: No espaço exterior, com os pais, amigos e alguns familiares a assistir, as 

crianças apresentaram-se, dançando e actuando com alegria e animação. 

A festa terminou com a entrega dos Diplomas aos finalistas do Pré-escolar que os receberam com 

muita dignidade, enquanto se fazia ouvir uma salva de palmas. Posteriormente houve um lanche 

para todos os presentes. 

 17 a 21 de Julho: Colónia de Férias 

Objectivos da Acção: Dar às crianças a possibilidade de saírem do seu contexto habitual, de 

conviverem com pares, conhecer novos locais de interesse e de com isso despertarem a 

curiosidade para aprenderem coisas novas. 

É também objectivo desta Colónia de Férias proporcionar dias de aventura, diversão e bem-estar, 

em pleno contacto com a natureza. 

Descrição da acção: Nas manhãs faz-se praia e várias actividades na areia, enquanto que de tarde 

se fizeram visitas a diferentes parques e museus, assim como alguns jogos desportivos. 

 16, 17, 18 e 20 de Outubro: Acção da Santa Casa “Saúde mais Próxima” 

Objectivo da Acção: Realização de Rastreios Médicos 

Descrição da acção: As crianças foram vistas por enfermeiros que lhes fizeram alguns exames de 

rastreio: visão; audição; visão; peso; altura; glicémia; colesterol; dentes. 

Nota: Os rastreios foram realizados através de jogos de despiste. 

 31 de Outubro: Dia das Bruxas  

Objectivos da Acção: Proporcionar momentos divertidos e estimular a criatividade e imaginação. 

Trabalhar as emoções, evitando os medos do desconhecido.  

Descrição da acção: Nos dias que antecederam o 31 de Outubro, falou-se do que é o Halloween, 

fizeram-se trabalhos alusivos e enfeitaram-se as salas. No próprio dia as crianças vieram 

mascaradas e nas salas fizeram-se pinturas faciais. Todos se divertiram, embora alguns mostrassem 

receio daquelas máscaras tão assustadoras! 

 11 de Novembro: S. Martinho  

Objectivos da Acção: Dar a conhecer às crianças a lenda de S. Martinho. Incentivar e valorizar as 

tradições. Transmitir, através de momentos de alegria e diversão, a sensibilização para com aqueles 

que se encontram em situações mais difíceis. 
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Descrição da acção: A lenda de S. Martinho foi contada e trabalhada nas salas, fazendo-se 

pequenas dramatizações e trabalhos alusivos ao tema. Leu-se a história da “Castanha LILI”, 

explicou-se por que motivo se comem castanhas nesta época e falou-se do Verão de S. Martinho. 

  15 de Novembro: Saída - Centro Desenvolvimento Comunitário Galinheiras e Ameixoeira 

Objectivos da Acção: Proporcionar momentos de contacto, relacionamento e troca de 

experiências entre parceiros do terreno. Fomentar o intercâmbio e explorar diferentes espaços e 

actividades. Promover a partilha de experiências e proporcionar saídas ao exterior. 

Descrição da Acção: Ao chegar ao Centro Comunitário, as crianças foram recebidas com diversas 

actividades nas quais puderam participar. Fizeram desenhos, bolas de sabão, pinturas, 

experiências, fizeram culinária e pinturas faciais. Foi uma manhã muito divertida e que deixou boas 

recordações a todos.  

 20 de Novembro: Dia do Pijama 

Objectivo da Acção: Sensibilizar pais e crianças para uma grande causa «o direito de uma criança 

crescer numa família». É um dia para lembrar que as crianças que vivem separadas dos pais devem 

ter a experiência de uma vida” familiar” de amor e carinho. 

Pretende-se criar laços e envolver as famílias nesta causa, bem como promover momentos lúdicos 

e didácticos, abordando causas potencialmente mais sensíveis com alegria e diversão. 

Descrição da Acção: Neste dia as crianças vieram de pijama e trouxeram a “casinha mealheiro” 

com o seu donativo, como forma de auxílio aos meninos mais desfavorecidos. Fizeram actividades 

plásticas, leram-se histórias e fizeram um desfile de pijamas, acompanhado de música. A manhã 

terminou com dança e diversão para todos. 

 13 de Dezembro: Visita de um Grupo de Jovens Universitários da Universidade Autónoma de 

Lisboa com a FUNDAÇÃO PT 

Objectivo da Acção: Promover a “Praxe Solidária” como forma de fomentar o espírito cívico nos 

jovens, bem como mudar a imagem negativa, por vezes associada às Praxes académicas. 

Intercâmbio de conhecimentos, de práticas e de hábitos culturais. 

Descrição da Acção: Mais uma vez recebemos a visita da Fundação PT, aliás como faz todos os 

anos. Veio a sua representante, a Dr.ª Helena Marques, acompanhada por um grande grupo de 

alunos Universitários, uns caloiros e outros “doutores”, que se apresentaram com o traje típico de 

estudante. As crianças actuaram e apresentaram a dança que prepararam para a festa de Natal e 

eles trouxeram uma viola. Cantaram várias canções, fizeram-se danças e brincadeiras. Foi um 

encontro muito animado. Os visitantes trouxeram um boneco de peluche para cada criança, 

ficando todas muito felizes. Elas fizeram uma prenda simbólica que ofereceram a todos os 

participantes: uma flor e um pequeno texto intitulado “Amigo é alguém diante de quem tu és tu 

mesmo”. 

 21 de Dezembro: Festa do Natal – Escola Superior de Enfermagem de Lisboa – Polo Artur 

Ravara. 

Objectivos da Acção: Proporcionar momentos de alegria e convívio, promover a fraternidade e o 

amor entre as crianças, as famílias e aqueles que todos os dias com elas trabalham nos vários 
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Centros.  

Pretende-se dinamizar um espectáculo, centrado no Natal, dando a possibilidade às crianças de 

apresentarem peças de teatro, danças ou cantares alusivos ao nascimento de Jesus.  

Descrição da Acção: A festa iniciou-se com um espectáculo de tambores e capoeira, seguindo-se 

uma dança e uma peça musical. De seguida actuou o pré-escolar do Centro Majari com a dança: 

“Ajuda-me a Amar”. Mais algumas apresentações se seguiram e a festa terminou com um grupo 

coral. 

No final e de coração cheio, as crianças recolheram um pequeno presente, um saquinho com um 

lanche oferecido pela Instituição e regressaram às camionetas, gentilmente oferecidas pela Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa, que os conduziram aos respectivos Centros. 

 

UTENTES DO PRÉ-ESCOLAR - CENTRO MAJARI 

    Nº de Utentes Pré - Caracterização por Idade e sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

2 1 2 3 

3 10 9 19 

4 8 8 16 

5 7 2 9 

6 1 0 1 

Total 27 21 48 

 

 

 
 



77 
 

1.2 - CATL 

O CATL é uma resposta para crianças e jovens que visa, através da realização de várias actividades 

lúdicas e pedagógicas, promover o seu desenvolvimento integral e a plena inserção na 

comunidade. 

 É procurando adequar os programas às características e interesses das crianças, jovens e famílias, 

assim como às necessidades sentidas em cada população, que tentamos em cada ano atingir 

aquele objectivo, assim como trabalhar para que estas crianças e jovens atinjam o melhor sucesso 

escolar.   

 5 de Janeiro: Deslocação ao Centro Paroquial das Galinheiras 

Objectivo da Acção: Mostrar aos parceiros mais próximos e seus utentes as capacidades das 

nossas crianças no campo da dança. Estreitar os laços entre as instituições locais. 

Descrição da acção: Saída, no período da tarde, a pé, ao Centro Paroquial das Galinheiras, para 

apresentação de uma dança cigana e da peça musical que apresentámos na festa de natal da 

instituição, denominada: “ O Brilho de Natal”. Apresentou-se também o nosso grupo coral. 

 6 de Janeiro: Deslocação à Escola das Galinheiras 

Objectivo da Acção: Mostrar à comunidade escolar as capacidades das nossas crianças. Estreitar 

os laços entre o CATL e a escola. 

Descrição da acção: Saída da parte da manhã, a pé, à escola das Galinheiras, para apresentar a 

peça musical exibida na nossa festa de natal “O Brilho de Natal”, bem como a actuação do grupo 

coral. 

 4 de Abril: Deslocação à Escola Mª da Luz de Deus Ramos 

Objectivo da Acção: Articulação e intercâmbio entre o CATL e a comunidade escolar. Participação 

nas actividades escolares, apresentação da dança cigana. 

Descrição da acção: Convidado pela direcção da escola Mª da Luz de Deus Ramos, o nosso grupo 

de dança foi apresentar uma dança cigana, participando assim na festa de final de período, 

organizada pela escola. 

 5 de Abril: Deslocação à Creche da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa - Ameixoeira 

Objectivo da Acção: Intercâmbio e cooperação entre instituições, partilha de actividades, 

conhecimentos e experiências.  

Descrição da acção: Esta acção partiu do convite de uma educadora da sala dos 2/3 anos da creche 

da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – Ameixoeira, como forma de integrar uma criança de 

etnia cigana nas danças e nas actividades previstas. Esta saída foi realizada na parte da manhã, 

num agradável passeio pelo bairro, para uma pequena apresentação da dança cigana naquela 

instituição. 
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 11 de Abril 

Objectivo da Acção: Actividade lúdico- pedagógica que teve como objectivo a orientação e a 

diminuição de barreiras entre a polícia e as crianças/jovens. Aumento da relação e da confiança 

entre a polícia e as crianças. 

Descrição da acção: Saída de autocarro, cedido pela Junta de Freguesia de Santa Clara, durante 

todo o dia. 

Na parte da manhã a actividade foi na mata de Monsanto, onde as crianças realizaram a acção 

“Traça o teu caminho”, que tinha como objectivo realizar um percurso com base na leitura de 

mapas, através da interpretação de sinalética, identificação de pontos e registo de cada ponto de 

passagem, promovendo a orientação de grupo. 

Da parte da tarde a actividade foi com a Polícia Florestal de Monsanto, em cujo parque as crianças 

viram os cavalos, ouviram algumas explicações a respeito dos mesmos e ainda tiveram a 

oportunidade de montar.  

Esta actividade foi realizada em parceria com ANAFS, a Junta de Freguesia de Santa Clara, as 

equipas de Policiamento Comunitário da Alta de Lisboa, da Ameixoeira e Galinheiras, da Polícia 

Municipal de Lisboa e Polícia Florestal de Monsanto e PSP. 

Este tipo de acções teve como grande objectivo promover comportamentos de cidadania e 

segurança, junto das crianças e a diminuição das barreiras entre a polícia e estas crianças. 

Aumento da relação de confiança. 

 17 de Junho - Festival de Capoeira – Infantil 

Objectivo da Acção: Proporcionar saídas em que as crianças possam apresentar o resultado do seu 

trabalho.  

Descrição da Acção: Saída de autocarro, cedido pela Junta de Freguesia de Santa Clara, durante 

todo o dia, para participar no Festival Infantil de Capoeira, em Carnide, realizado em pareceria com 

o grupo de capoeira Alto Astral. 

Esta acção permitiu às crianças fazerem diversas actividades: capoeira, percussão, aulas de dança e 

no final houve a entrega das graduações. Para isso as crianças, conforme as suas idades, 

mostraram aquilo que aprenderam durante o ano. 

 28 de Junho: Saída ao Jardim Zoológico 

Objectivo da Acção: Actividade lúdico - pedagógica no Jardim Zoológico de Lisboa. Dar a 

oportunidade às crianças de verem, de conhecerem melhor e de aprenderem mais sobre os 

animais. 

Descrição da Acção: Saída de manhã para o Jardim Zoológico de Lisboa, numa actividade de um 

dia, em pareceria com a Fundação PT, a quem agradecemos esta possibilidade, assim como a ajuda 

proporcionada pelos jovens voluntários que levou para nos ajudar. 

Neste dia as crianças tiveram oportunidade de ver todos os animais e os espectáculos que o Jardim 

Zoológico de Lisboa disponibiliza. Também aprenderam algumas coisas sobre os animais, 

nomeadamente sobre o seu habitat e o seu tipo de alimentação. 
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 17 a 21 de Julho: Colónia de Férias 

Objectivo da Acção: Proporcionar às crianças uma semana diferente, em que realizaram jogos, 

diversas actividades lúdicas, visitas culturais, partilha de conhecimentos e reencontros entre 

amigos. Criar uma maior interacção entre os vários Centros. 

Descrição da acção: Saída durante uma semana, todo o dia, em autocarro cedido pela Santa Casa 

da Misericórdia de Lisboa. 

Na parte da manhã as crianças e jovens disfrutaram da praia da Fonte da Telha e realizaram várias 

actividades: recolha de elementos da natureza; construções na areia com o tema dos contos 

trabalhados ao longo do ano, “Cavaleiro da Dinamarca”, “Fada Oriana” e “Principezinho”; jogo de 

futebol – campeonato entre centros e apresentação dos hinos da colónia. 

A parte da tarde foi passada em diversos parques e jardins, onde se praticaram diversas 

actividades: 

 Parque da Bensaúde – gincana, observação de arbustos, patos, pombos e tartarugas; 

 Estádio Nacional (Jamor) – Jogos desportivos; 

 Parque do Museu do Traje – Visita ao museu 

 Parque do Museu do Teatro e da Dança – Visita guiada ao museu 

 Parque da Quinta das Conchas – Apresentação das danças e cantares de todos os centros - 

festa final da colónia. 

 14 de Outubro -  Participação no Projecto Vidas Saudáveis e Activas “VISA” com uma 

apresentação de dança 

Objectivo da Acção: Promover estilos de vida saudáveis entre as pessoas idosas e pessoas com 

mobilidade reduzida da freguesia. 

Evento “Famosos por um dia” 

Descrição da Acção: A convite da PROSAUDESC, o grupo de dança da Pastoral dos Ciganos – Centro 

Majari, deslocou-se da parte da tarde ao Campo das Amoreiras – Charneca do Lumiar, na carrinha 

daquela instituição, para colaborar num concerto multicultural. 

Este evento foi organizado no âmbito de um projecto da Associação de Promotores de Saúde, 

Ambiente e Desenvolvimento Sócio – Cultural, em parceria com a Junta de Freguesia de Santa 

Clara, Pétalas de Ideias, APCL, AGEDI, ALCC e ANAFS. 

 17 de Outubro: Dia Mundial da Erradicação da Miséria   

Objectivo da Acção: Mostrar o nosso trabalho e alertar para que se crie um mundo mais justo, 

mais fraterno e mais amigo de toda a gente. 

Descrição da Acção: Deslocação à Escola das Galinheiras, no período da manhã e à Escola Maria da 

Luz de Deus Ramos da parte da tarde. 

As crianças foram apresentar a história “Maria dos Olhos Grandes e Zé Pimpão”, declamar uma 

poesia sobre a Terra e cantar a canção “All you need is love”. 
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 21 de Dezembro – Festa de Natal 

Objectivo da Acção: Celebrar o Natal e levar as nossas crianças a conviver com as crianças dos 

outros Centros e a mostrar as suas capacidades nas danças, nas canções e na representação.  

Descrição da Acção: Festa de Natal da instituição, que se realizou no auditório da Escola Superior 

de Enfermagem. A deslocação foi feita em autocarros cedidos pela Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa, a quem agradecemos a oferta. 

Houve música, dança e representações alusivas a esta época festiva. No fim, todos levaram um 

lanche especial e um espírito de natal renovado.  

 28 de Dezembro: Ida ao Centro Paroquial das Galinheiras 

Objectivo da Acção: Mostrar à comunidade as capacidades e o trabalho desenvolvido pelas nossas 

crianças. Estreitar a ligação e as parecerias entre instituições e também com a comunidade local. 

Descrição da Acção: Saída ao Centro Paroquial para apresentar a dança estreada na Festa de Natal 

: “I Love Christmas”, assim como o nosso coro. 

Durante todo o ano continuaram as aulas de dança, capoeira e percussão, assim como as 

actividades de inglês e o apoio ao estudo. 

UTENTES DO CATL - CENTRO MAJARI 

Nºde Utentes CATL - Caracterização por Idade e sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

6 8 2 10 

7 13 5 18 

8 10 5 15 

9 4 5 9 

10 3 4 7 

11 6 3 9 

12 4 0 4 

13 6 3 9 

14 0 1 1 

15 aos 17 1 1 2 

Total 55 29 84 
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2 – Actividades Comunitárias em Parceria 

 

2.1 - Pré-Escolar 

 

Neste ano contámos com o trabalho dos técnicos do Centro de Desenvolvimento Mind Speech, 

que acompanham uma das nossas crianças ao nível da Terapia da Fala. 

 

 Continuaram em 2017 os rastreios de saúde, no âmbito de um protocolo assinado com a Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa – Projecto Saúde Mais Próxima. A unidade móvel, com pessoal 

médico e de enfermagem, deslocou-se ao Centro e realizou individualmente exames. Para tal, 

informaram-se atempadamente os pais/encarregados de educação sobre o programa, pediu-se o 

seu consentimento e preencheram-se questionários individuais. 

A equipa do projecto acompanhou mais regularmente algumas situações referenciadas de 

obesidade e/ou colesterol, para além de realizarem outros exames de despiste. 

Esta acção estendeu-se aos utentes do nosso CATL. 

 

2.2 – CATL 

Em parceria com a Associação Raízes – Associação de Apoio à Criança e ao Jovem, participámos 

em várias reuniões de trabalho do Projecto “Passaporte Pá Música – E6G”, desenvolvido no 

âmbito do Programa Escolhas E6G, que definiam as actividades e objectivos a cumprir.  

 Na lógica de um acompanhamento integrado da família, esta parceria foca-se no trabalho com a 

criança e com o jovem, trabalhando em articulação, no sentido de melhor acompanhar a situação 

escolar das crianças e jovens que frequentam o nosso CATL e de lhes proporcionar actividades 

novas e enriquecedoras. Para além disso, este ano também se incluiu um trabalho com o Pré-

escolar, procurando através da música, trabalhar e promover competências pessoais, sociais e 

escolares.  

 

Com o Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, com a Escola EB1 Maria da Luz de Deus 

Ramos e Escola EB1 das Galinheiras, continuámos um trabalho em articulação, com reuniões com 

os diferentes professores e técnicos, no sentido de melhorar os comportamentos e 

aproveitamento escolar das nossas crianças.  

Nós fizemos a ponte entre a Escola e a Família, procurando dissuadir comportamentos 

inadequados e promover uma melhor frequência e assiduidade escolar. 

 

2.3 – Centro Majari 

 

Neste contexto de trabalho com e para a comunidade, colaborou-se com as várias entidades locais, 

com vista ao desenvolvimento de actividades e acções que contribuíssem para a capacitação e 

esclarecimento da população. É neste âmbito e com este propósito que trabalhámos com algumas 

parcerias, em vários Grupos de Trabalho.  
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O Grupo Comunitário das Galinheiras e Ameixoeira, com o qual articulamos quando possível, 

desenvolve reuniões periódicas e tenta fazer a ponte entre todos os projectos que vão surgindo no 

território, procura estar atento à comunidade, detectar os problemas que surgem e em conjunto 

procura as respostas adequadas às necessidades emergentes. 

Deste grupo derivam vários subgrupos de trabalho, com temáticas específicas e parceiros com que 

trabalhamos no território e que se enumeram de seguida.    

Durante o ano de 2017 continuou-se a trabalhar e a acompanhar os percursos escolares das 

crianças e jovens inscritos no Centro. Neste contexto, com o Agrupamento de Escolas Alto do 

Lumiar, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, a CPCJ – Lisboa Norte e outras Instituições locais, 

continuámos a acompanhar os casos de alunos cujos percursos escolares necessitavam de 

intervenção, quer por abandono quer por absentismo e ainda por baixo/nulo rendimento escolar, 

motivado pelo desinteresse próprio e dos Encarregados de Educação. 

Neste contexto, se procura, em cada ano lectivo e em cada período que se inicia, falar com as 

crianças e jovens, alertando-os para os perigos inerentes aos comportamentos de absentismo 

escolar e numa lógica de articulação entre aluno/família/escola, alertaram-se também os pais, 

explicando e insistindo na necessidade dos filhos não faltarem e de cumprirem os horários e as 

regras inerentes à escola. 

Nesta ponte com a escola e especificamente para as famílias que acompanhamos e que têm 

crianças a frequentar este Agrupamento Escolar, planificaram-se reuniões com 

professores/técnicos, com vista a um acompanhamento mais específico e direccionado de cada 

situação particular, tentando articular esforços no sentido de promover a frequência escolar e 

melhorar os comportamentos e o aproveitamento dos alunos, focados que estamos em contribuir 

para o sucesso escolar das nossas crianças e jovens.    

Uma vez mais neste ano de 2017 se trabalhou em articulação com o Centro de Saúde do Lumiar 

para o acompanhamento das crianças e famílias, nomeadamente no que se refere às consultas e 

exames marcados, à vacinação, orientações sobre alimentação, higiene e encaminhamento médico 

de casos, tanto no serviço de atendimento às famílias (Centro Comunitário) como no Pré-escolar e 

CATL. 

No âmbito da problemática da saúde, contámos com as visitas das Enfermeiras daquele Centro de 

Saúde, que nos deram uma preciosa colaboração. 

No contexto deste relacionamento institucional sinalizaram-se situações que careciam de 

intervenção e como tem sido habitual, fez-se a ponte entre aquela Instituição e as famílias, uma 

vez que estando no terreno e em contacto diário, assumimos uma posição privilegiada e 

facilitadora da comunicação. 

 

O Grupo de Trabalho de Emergência Social, criado no âmbito da Comissão Social da Freguesia de 

Santa Clara e do qual continuamos a fazer parte, continuou o seu trabalho e tem tentado 

promover soluções no âmbito da adopção de alimentação saudável para os residentes do 

território. 
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O objectivo é incentivar a partilha de boas práticas e criação de novas estratégias para melhorar a 

distribuição de bens alimentares. Deste grupo fazem parte as instituições que recebem Banco 

Alimentar/FEAC (Centro Social Paroquial das Galinheiras; Centro Social Paroquial da Ameixoeira; 

Banco Alimentar da Paróquia de S. Bartolomeu da Charneca; Pastoral dos Ciganos e Associação 

Lusofonia), bem como outras instituições que fornecem directamente bens alimentares (Cantina 

Social da JF Santa Clara e Refood Santa Clara).  

Enquadrando um pouco o trabalho que se tem desenvolvido, é importante referir o percurso que 

tem sustentado o trabalho deste grupo. 

Assim, importa referir que daqui surgiu a criação de uma Grelha Codificada de Acesso Restrito, que 

continua a ser utilizada e que é actualizada regularmente. Esta grelha agrega todas as pessoas que 

usufruem de apoio alimentar em cada uma das várias Instituições, bem como uma compilação das 

respostas existentes. O mapeamento de todo o território identifica quem recebe e quem é 

Mediador, consoante a morada. 

No âmbito deste grupo de trabalho foi criado o “BIP ZIP Alimentar em Rede”, que teve ao longo do 

ano várias actividades nas quais participámos. 

O projecto visou a formação de voluntários com vista a dar apoio no processo de recolha e 

distribuição dos cabazes alimentares junto das instituições que manifestem essa 

vontade/necessidade. Contemplou a realização de várias sessões nas diversas Instituições, com 

vista a fazer um levantamento da satisfação dos beneficiários relativamente ao serviço, assim 

como se tentou perceber o tipo de alimentos que as famílias recebem, como os gerem e o 

aproveitamento que fazem deles. 

O projecto culminou com a realização de um evento para toda a comunidade, em que se 

confeccionaram vários pratos, tentando aproveitar ao máximo os alimentos e reduzindo ao 

mínimo o desperdício. 

O Projecto culminou com o lançamento do livro “Alimentar em rede”, que reflecte o trabalho 

desenvolvido ao longo do projecto. 

Como forma de dar continuidade a este trabalho preparou-se uma nova candidatura ao Programa 

BIP/ZIP, com o projecto “Faz-te em Santa Clara”. Pretendeu-se escutar a população para 

levantamento de necessidades, dificuldades e potencialidades, orientar as famílias, formar tutores 

de famílias, desenvolver workshops de cozinha, higiene e segurança alimentar, gestão do 

orçamento familiar e criar um espaço de “despensa no bairro”, onde as famílias possam trocar 

bens de que necessitam por outros que não utilizem e de que disponham.   

Em 2017, houve possibilidade de dar continuidade a este trabalho, com a aprovação de um novo 

BIP ZIP para o território, o “Balcão de Santa Clara”.  

A entidade promotora deste projecto é o Centro Social e Paroquial da Charneca/Galinheiras e a 

parceria é composta pela Junta de Freguesia de Santa Clara, pela ANAFS, Pelo Instituto Português 

de Apoio ao Idoso, pelo Secretariado Diocesano de Lisboa da ONPC, pela Escola Nacional de Saúde 

Pública, Centro Social e Paroquial da Ameixoeira e pela Travel &Flavours.  

O Objectivo do projecto foi criar e gerir um espaço aberto à comunidade, dando prioridade a 

famílias com carência económica e à população idosa, com um conjunto de serviços para reforço 
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da rede de apoio alimentar e de saúde do território e em articulação com as mesmas, através de 

novas respostas que incluem acompanhamento individual especializado e acções de capacitação 

em temas que cruzam educação para a saúde e gestão doméstica. 

 Procurou-se com este projecto promover a valorização e aplicação do saber fazer das famílias 

destinatárias do projecto, cruzar as necessidades das famílias com o acesso a recursos de apoio, 

aconselhamento e acompanhamento individual multidisciplinar e capacitar as famílias 

destinatárias, nas áreas da gestão doméstica, literacia nutricional e promoção da saúde. 

 

Em parceria com a Gebalis, participámos em reuniões de trabalho com vista a melhorar o 

ambiente, a limpeza e a higiene do bairro e dos prédios, através de acções e do envolvimento das 

crianças e jovens em todo este processo.   

Nesta linha de trabalho, e através do Grupo de Segurança das Galinheiras e Ameixoeira, do qual 

somos parceiros, decorreu no nosso Espaço uma Acção de Prevenção e Segurança. Foram 

transmitidos conselhos sobre Segurança, pela ANAFS e pela Equipa do Policiamento Comunitário 

da Polícia Municipal de Lisboa e pela Equipa de Policiamento de Proximidade da PSP, com o 

objectivo de promover a mudança de comportamentos na comunidade.   

A Acção abordou as temáticas da Prevenção das incivilidades, dos acidentes domésticos e da 

prevenção criminal. 

As crianças do Centro – CATL tiveram a possibilidade de participar em acções de limpeza e de 

sensibilização nas ruas do Bairro. 

Ainda integrada nesta temática desenvolveu-se com as crianças do CATL uma actividade lúdico-

pedagógica, de exterior, com vista a promover comportamentos de cidadania e segurança junto 

das crianças e jovens e a diminuir as barreiras entre a polícia e os mais novos, aumentando a 

relação de confiança nos agentes de segurança. Tratou-se da actividade “Traça o Teu Caminho – 

Em Monsanto”.  

 

Tal como tem vindo a acontecer em anos anteriores e decorrente de um Protocolo de Cooperação 

assinado com a Direcção Geral de Reinserção Social – Trabalho a Favor da Comunidade, 

continuámos a relacionar-nos com várias Equipas Penais de Lisboa, tendo recebido algumas 

pessoas que realizaram connosco trabalho a favor da comunidade. Neste âmbito, realizaram-se 

vários contactos e diligências com as equipas penais, preencheram-se registos de assiduidade e 

enviaram-se os respectivos relatórios.  

Com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Direcção Norte e Centro Comunitário da 

Ameixoeira, trabalhámos em parceria, no sentido de articular actividades e atender às 

necessidades mais prementes identificadas na comunidade. 

Encaminhámos várias pessoas para a formação, que decorreu nos Serviços Sociais Polo II, numa 

parceria entre a Junta de Freguesia de Santa Clara, a Santa Casa e o Instituto de Emprega e 

Formação Profissional.  

Iniciaram-se os trabalhos relativos a uma proposta de articulação de trabalho, com actividades 

dirigidas a vários grupos alvo, crianças, jovens e famílias.  
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Com a ALCC - Associação Lusofonia Cultura e Cidadania realizaram-se reuniões no sentido de 

desenvolver um projecto dirigido à população cigana através do FAPE – Fundo de Apoio à 

Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas (ENICC) – 2018-2019, sob 

financiamento do Alto Comissariado para as Migrações, IP. 

O projecto, Nú Crê Baque tem como objectivo dinamizar acções e actividades promotoras do 

diálogo intercultural, a inclusão e integração da Comunidade Cigana do território de 

implementação do projecto. 

 

3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário 

Neste Centro temos registo de 153 famílias, de várias etnias e nacionalidades, sendo que a maior 

parte são famílias ciganas, residentes no bairro há vários anos. Acompanhámos mais regularmente 

cerca de 124 famílias ciganas e não ciganas em vários domínios da vida quotidiana, desde a 

educação, à saúde, alimentação, habitação e integração social. 

No ano de 2017 continuámos a apoiar mensalmente 48 famílias com bens alimentares e a dar 

resposta a algumas situações reveladoras de maior carência, com refeições diárias já 

confeccionadas. 

Em lista de espera para apoio alimentar temos neste momento 25 famílias. 

A nossa acção desenvolve-se a par de um trabalho de articulação com técnicos de Hospitais, Santa 

Casa e Instituições Parceiras, no sentido de dar resposta a situações de emergência que surgem no 

terreno. 

Continuámos a registar o interesse da população em inscrever-se para Acções de Formação, 

exigidas pelo contrato de RSI em articulação com os Centros de Emprego e Formação Profissional. 

A partir de contactos da Direcção da nossa Instituição com o Centro de Emprego de Lisboa, 

criaram-se condições para desenvolver um Curso de Competências Básicas já no início de 2018.  

Por isso desenvolvemos todo o processo de informação à população, procedemos à recolha de 

inscrições e organização dos processos individuais, a remeter ao Centro de Emprego.  

Inserido nesta valência, procedemos a Atendimento Social, prosseguindo-se o trabalho que tem 

vindo a ser realizado, nas seguintes vertentes: 

 Informação e orientação dos utentes; 

 Realização de visitas domiciliárias; 

 Encaminhamento e apoio a pessoas para a sua organização individual e familiar (pensões, 

abonos, subsídios, etc.); 

 Acompanhamento escolar; 

 Orientação e Informação na resolução de problemas habitacionais, de saúde e judiciais; 

 Orientação e Informação na procura de emprego; 

 Leitura, interpretação, preenchimento e impressão de documentos; 

 Marcação de atendimentos;  

 Ajuda através de apoios não pecuniários (géneros alimentares, vestuário, calçado, 

electrodomésticas, mobílias, etc.); 
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 Ajuda através de apoios pecuniários pontuais, destinados à manutenção dos agregados 

(pagamento de luz, água, medicamentos, óculos, etc.); 

 Elaboração de Informações Sociais; 

 Acompanhamento Sócio-Familiar; 

 Reuniões e sessões de informação/sensibilização;  

 Banco Alimentar; 

 O Fundo Europeu de Auxílio a Carenciados – FEAC – para apoio a 48 Famílias também não 

forneceu produtos durante este ano de 2017. 

 Colaboração nas parcerias locais. 

Neste contexto de trabalho com e para a comunidade, colaborou-se com as várias entidades locais, 

com vista ao desenvolvimento de actividades e acções que contribuíssem para a capacitação e 

esclarecimento da população. É neste âmbito e com este propósito que trabalhámos com algumas 

parcerias, em vários Grupos de Trabalho, como referimos anteriormente.  

Serviço de Atendimento – Centro Comunitário 

Nº de utentes – Caracterização por Origem Étnica 
 

 

 

Nº de Utentes – Caracterização por Idade e Sexo 
Idade Feminino Masculino Total 

0 - 9 0 0 0 

10 - 19 2 1 3 

20 - 29 32 32 64 

30 - 39 40 37 77 

40 - 49 23 20 43 

50 - 59 11 8 19 

60 - 69 2 1 3 

70 - 79 5 0 5 

+  -  80 0 0 0 

Total 115 99 214 

Origem Étnica Feminino Masculino Total 

Português Caucasiano 4 3 7 

Português Cigano 105 95 200 

Port. Origem Africana 1 0 1 

Port. Origem Indiana 0 0 0 

Angolanos 0 0 0 

Brasileiros 0 0 0 

Búlgaros 0 0 0 

Caboverdeanos 0 0 0 

Guineense 1 0 1 

Indianos 0 0 0 

Romenos 0 0 0 

Santomenses 4 1 5 

Chineses 0 0 0 

Total 115 99 214 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 43 4 39 1- Santa Casa e Segurança Social (38 vezes); 28- Segurança Social (1 vez)

2- Outras Prestações Familiares 1 0 1 2- Santa Casa e Segurança Social (1 vez)

4- Sub. Doença 1 0 1 2- Santa Casa e Segurança Social (1 vez)

5- Sub. Parental 1 0 1 5- Santa Casa e Segurança Social (1 vez)

6- Outros Subsidios 1 0 1 6- Santa Casa e Segurança Social (1 vez)

7- RSI 42 6 36

1- Santa Casa e Segurança Sociall  (2 vezes); 7- Santa Casa e Segurança Social (32 vezes); 27- Centro emprego, 

Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras (1 vez); 28- Segurança Social (1 vez).

8- Pensões 7 3 4
4- Santa Casa e Segurança Social (1 vez); 8- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (3 

vezes).

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 4 0 4 15- Centros de Saúde, Hospitais, Consultórios, Centros de Exames (4 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 26 4 22
16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (21 vezes); 1- Santa Casa e Segurança

Social (1 vez).

17- Acompanhamento situação saúde 15 0 15 17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa Misericórdia (1 vez)

18- Problemas Habitação 15 0 15 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (1 vez)

19- Necessiade de bens essenciais 1 1 0 -

20- Violência Doméstica 2 0 2 1- Santa Casa e Segurança Social; 20- APAV, PSP, Centros de Acolhimento (2 vezes)

21- Crianças e jovens em risco 2 1 1 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (1 vez)

22- Apoio Alimentar (BA) 548 2 546 22- Banco Alimentar e Segurança Social (546 vezes)

24- Preenchimento de Documentos 29 24 5

16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (1 vez); 17- Centro de Saúde,

Consultórios, Hospitais, Santa Casa Misericórdia (1 vez); 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa

Casa (1 vez); 27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras (1 vez); 

28- Segurança Social (1 vez).

25- Leitura e Interpretação de Documentos 21 18 3
25- Seg. Social, Santa Casa, Gebalis, Tribunais, Finanças, Conservatórias, Polícia (2 vezes); 28- Segurança

Social (1 vez).

26- Elaboração de Declarações e Cartas 9 9 0 -

27- Emprego/Formação 27 5 22 27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras (22 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 53 8 45

1- Santa Casa e Segurança Social (14 vezes); 4- Santa Casa e Segurança Social (1 vez); 4- Santa Casa e

Segurança Social (2 vezes); 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (1 vez); 28- 

Segurança Social (27 vezes).

30- Acompanhamento Judicial 6 2 4
25- Seg. Social, Santa Casa, Gebalis, Tribunais, Finanças, Conservatórias, Polícia (1 vez); 30- Advogados,

tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (3 vezes).

31- SEF/Legalização 0 0 0 -

32- Apoio Financeiro Extraordinário 3 3 0 -

33- Contactos Telefonicos 31 3 28

1- Santa Casa e Segurança Social (5 vezes); 7- Santa Casa e Segurança Social (2 vezes); 8- Santa Casa e

Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (2 vezes); 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e

encarregados de educação/ME (1 vez); 17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa

Misericórdia (5 vezes); 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (3 vezes); 25- Seg. Social, Santa

Casa, Gebalis, Tribunais, Finanças, Conservatórias, Polícia (1 vez); 28- Segurança Social (1 vez); 33- Várias

Entidades (5 vezes); 35- Outra Entidade (3 vezes).

34- Articulação com Entidades Parceiras 5 0 5
7- Santa Casa e Segurança Social (1 vez); 34- Seg. Social, Câmaras , Juntas Freguesia, Hospitais, Centros

Saúde, Ent. Parceiras (4 vezes).

35- Outro 2 2 0 -

895 95 800

SDL- ATENDIMENTO PRESENCIAL - CENTRO MAJARI
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FAIXA 

ETÁRIA

  (ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 0 0 0 - - -

20-29 48 1 49 1- Abono de Família (10 vezes) 2- Outras Prestações Familiares (1 vez) 7- RSI (7 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez) 16- Acompanhamento Escolar (4 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (3 vezes)

18- Problemas Habitação (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (2 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (2 vezes) 27- Emprego/Formação (2 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (8 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (4 vezes)

30-39 335 18 353 1- Abono de Família (19 vezes) 5- Sub. Parental (1 vez) 6- Outros Subsidios (1 vez)

7- RSI (22 vezes) 8- Pensões (2 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez)

16- Acompanhamento Escolar (16 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (8 vezes) 18- Problemas Habitação (7 vezes)

20- Violência Doméstica (2 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (188 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (14 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (9 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (5 vezes)

27- Emprego/Formação (10 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (25 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (3 vezes)

33- Contactos Telefonicos (14 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (4 vezes) 35- Outro (1 vez)

40-49 254 28 282 1- Abono de Família (8 vezes) 7- RSI (10 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (2 vez)

16- Acompanhamento Escolar (6 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (4 vezes) 18- Problemas Habitação (5 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais (1 vez) 21- Crianças e jovens em risco (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (187 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (12 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (6 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (2 vezes)

27- Emprego/Formação (12 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (13 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (3 vezes)

33- Contactos Telefonicos (9 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez)

50-59 106 7 113 1- Abono de Família (6 vezes) 7- RSI (3 vezes) 4- Sub. Doença (1 vez)

22- Apoio Alimentar (BA) (92 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (1 vez) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (1 vez)

27- Emprego/Formação (2 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (6 vezes) 33- Contactos Telefonicos (1 vez)

60-69 48 3 51 8- Pensões (5 vezes) 18- Problemas Habitação (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (36 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (3vezes) 27- Emprego/Formação (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (1 vez)

30- Acompanhamento Judicial (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (2 vezes) 35- Outro (1 vez)

70-79 47 0 47 18- Problemas Habitação (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (44 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (1 vez)

33- Contactos Telefonicos (1 vez)

80 e + 0 0 0 - - -

TOTAL 838 57 895

SDL - ATENDIMENTO POR FAIXA ETÁRIA E SEX0 - CENTRO MAJARI

ASSUNTO DO ATENDIMENTO
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA
DUR. VISITAS

 (min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA

 (min.)

1 2- Outras Prestações Familiares Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) 70 70

1 7- RSI Visita conjunta  com outras entidades (1 vez) 150 150

1 8- Pensões Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) 30 30

20 16- Acompanhamento Escolar Acompanhamento de caso (3 vezes) Dificuldade de contacto (2 vezes) 680 34

Oferta de outros bens (1 vez) Transmitir informação (12 vezes)

Verificação de situação (2 vezes)

2 17- Acompanhamento situação saúde Transmitir informação (1 vez) Verificação de  condições (1 vez) 50 25

1 18- Problemas Habitação Verificação de  condições (1 vez) 45 45

5 19- Necessiade de bens essenciais Oferta de mobiliário ou roupa de casa (1 vez) Oferta de outros bens (1 vez) 350 70

Oferta de vestuário e/ou calçado (2 vezes) Transmitir informação (1 vez)

18 22- Apoio Alimentar (BA) Dificuldade de contacto (4 vezes) Dificuldades de analise e/ou de resolução de situações (4 vezes) 620 34

Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) Observação de caso (1 vez)

Transmitir informação (7 vezes) Verificação de  condições (1 vez)

1 25- Leitura e Interpretação de Documentos Transmitir informação (1 vez) 15 15

1 34- Articulação com Entidades Parceiras Transmitir informação (1 vez) 20 20

51 2.030 39

MOTIVO DA VISITA

SDL - VISITAS DOMICILIÁRIAS - CENTRO MAJARI



90 
 

 

4 – Entidades Parceiras 

 Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar (Escola D. José I, Escola das Galinheiras, Escola 

Maria da Luz de Deus Ramos) 

 ANAFS - Associação Nacional dos Alistados das Formações Sanitárias 

 Associação Lusofonia Cultura e Cidadania 

 Associação de Moradores das Galinheiras 

 Associação Raízes 

 Associação Salamandra Dourada 

 Câmara Municipal de Lisboa – UIT Norte 

 Centro Paroquial das Galinheiras 

 Centro Pedro Arrupe 

 Centro de Saúde do Lumiar 

 Centro Social e Paroquial da Ameixoeira 

 Escola Nacional de Saúde Pública 

 Gebalis 

 JRS – Serviço Jesuíta aos Refugiados 

 Junta de Freguesia de Santa Clara 

 Polícia Municipal de Lisboa 

 Polícia de Segurança Pública 

 Prosaudesc – Associação de Promoção de Saúde Ambiente e Desenvolvimento Socio-

Cultural 

 PSP – 3ª Divisão 

 Refood Santa Clara 

 Santa Casa Misericórdia de Lisboa/CDCA 

 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa Secção Norte – Lumiar 

 S.O.S. Racismo 

 

5 - Previsão de Actividades para 2018 

Em 2018 e à semelhança dos anos anteriores, propomo-nos continuar a desenvolver o trabalho 

decorrente da programação, incluindo algumas actividades especiais, tais como aulas de 

percussão, capoeira, inglês e dança. Pretende-se fomentar a interacção e dinamização da 

comunidade com iniciativas da nossa responsabilidade e acções em parceria com outras entidades. 

Desta forma pretendemos celebrar/realizar: 

 O Dia de Reis 

 O Carnaval 

 A Páscoa 

 Os Jogos Desportivos 

 Festa de Final de Ano Lectivo 
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 Colónia de Férias 

 A Festa Comunitária do Centro 

 O Magusto 

 A Festa de Natal 

 Propomo-nos continuar os atendimentos sociais, como temos vindo a desenvolver. 

 

 Em Termos Gerais: 

Tencionamos continuar a articular com o Grupo Comunitário das Galinheiras e Ameixoeira, 

sempre numa perspectiva de intervenção positiva no território 

É nosso propósito continuar a trabalhar com as Escolas, a Equipa da Santa Casa da Misericórdia – 

Lisboa Norte e a CPCJ – Lisboa Norte, nos casos de alunos cujos percursos escolares necessitam de 

intervenção, quer por absentismo, quer por baixo/nulo rendimento escolar. 

Prevê-se continuar a articular com o Centro de Saúde do Lumiar, no acompanhamento das 

crianças e famílias, nomeadamente no que se refere à vacinação, alimentação, higiene e 

encaminhamento médico de casos. 

Decorrente do Protocolo de Cooperação assinado entre esta Instituição e a Direcção Geral de 

Reinserção Social, prevemos continuar a articular com as Equipas Penais de Lisboa, no sentido de 

recebermos pessoas para realizar trabalho a favor da comunidade. 

No âmbito do Programa Escolhas - Projecto “Passaporte Pá Música – E6G” de que somos 

parceiros, prevemos participar e cooperar nas várias actividades a desenvolver. Prevemos ainda 

continuar a trabalhar em parceria com a Associação Raízes, na dinamização de sessões, numa e 

noutra Instituição, com vista a trabalhar as várias competências das crianças.   

Tencionamos continuar a participar no Grupo de Trabalho Emergência Social – Alimentação que 

surgiu da Comissão Social de Freguesia de Santa Clara, com o intuito de procurar respostas para as 

graves carências alimentares da freguesia, assim como no novo Projecto BIP ZIP . 

É nosso propósito continuar com um trabalho em articulação com a Polícia Municipal e com a PSP, 

a nível do Grupo da Segurança da Ameixoeira – Galinheiras, no sentido de promover a segurança 

e o sentimento de segurança no Bairro, mas também de desvanecer barreiras com os agentes de 

policiamento. 
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Bairro do Zambujal 
 

 

1 – Actividades do Centro Siruga - CATL 

 

O CATL Siruga é uma resposta social que promove actividades com crianças, jovens e adultos. Ao 

longo do ano de 2017, fez-se o apoio escolar e foram desenvolvidas actividades de informática, 

inglês, ateliers de expressão plástica, dança, canto, teatro, capoeira e percussão. Com estas acções 

procurou-se proporcionar um ambiente agradável, de convívio e de espírito de grupo. Com os 

adultos foram realizadas sessões de trabalhos manuais (fada do lar, pintura, desenho e costura), 

culinária/pastelaria, iniciação à informática e inglês.    

Das actividades educativas realizadas, decorrentes da nossa programação, destacamos algumas 

extraordinárias que aconteceram dentro do Centro ou no exterior. 

 6 de Janeiro -  Dia de Reis    

Objectivos da Acção: Comemorar a data, reviver as tradições e estabelecer relações de 

proximidade com os outros. Mostrar a outras entidades o trabalho desenvolvido com as crianças 

no Centro.  

Descrição da Acção: Neste dia monitores e crianças deslocaram-se à Associação ACARPS e à Escola 

EB1/JI Alto do Moinho, onde cantaram as janeiras. Foi uma tarde diferente.  

 24 de Fevereiro - Festa de Carnaval  

Objectivos da Acção: Promover momentos de convívio, de alegria e criatividade e viver as 

tradições.  

Descrição da Acção: Monitores e crianças prepararam a Festa de Carnaval, com desfile de 

máscaras, pinturas faciais, algumas partidas, música e um lanche surpresa.   

 18 de Março - Participação na Mini  - Campeões  EDP 

Objectivos da Acção: Sensibilizar para a importância da prática do exercício físico.  

Descrição da Acção: Fomos convidados pela Fundação Benfica a participar na corrida Mini 

Campeões EDP, que se realizou junto ao Museu da Electricidade em Belém. Todos os participantes 

receberam Kits de participação (t-shirt + dorsal) e o transporte foi assegurado pela organização do 

evento. 

 21 de Março - Dia da Árvore e da Floresta 

Objectivos da Acção: Sensibilizar para a preservação do ambiente e alertar para a importância das 

árvores no nosso planeta. 

Descrição da Acção: Neste dia as crianças e monitores dedicaram-se à limpeza do nosso jardim, 

prepararam a terra e transplantaram uma linda roseira. 

 7 de Abril - Visita ao Parque dos Poetas em Oeiras  
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Objectivos da Acção: Proporcionar às crianças o contacto com um espaço ao ar livre e onde 

pudessem ver as estátuas dos poetas portugueses e ficar a saber um pouco mais sobre eles. Esta 

visita aconteceu na sequência da programação do CATL, em que os utentes estudaram e 

prepararam uma peça de teatro decorrente da leitura do livro “A Fada Oriana” de Sophia de Mello 

Breyner Andresen. 

Descrição da Acção: No dia 7 de Abril deslocámo-nos ao Parque dos Poetas em Oeiras, onde 

pudemos observar as estátuas dos poetas portugueses. Crianças e monitores aprenderam um 

pouco mais sobre cada um deles. O almoço foi pique - nic e o transporte foi cedido pela Santa Casa 

da Misericórdia da Amadora.  

 8 de Abril - Comemoração do Dia Internacional do Cigano  

Objectivos da Acção: Comemorar o Dia Internacional do Cigano, dando a conhecer as suas 

tradições e a sua cultura. 

Descrição da Acção: Neste dia falou-se sobre os ciganos, a sua cultura e os seus costumes. Um 

grupo de meninas dançou algumas músicas ciganas, como forma de assinalar o dia.  

 12 de Abril - Reunião de Pais  

Objectivos da Acção: Apresentar aos pais e encarregados de educação os trabalhos realizados 

pelas crianças no CATL, nomeadamente a peça de teatro “A Fada Oriana”, baseada no livro de 

Sophia de Mello Breyner.  

Os pais puderam ainda ver uma exposição de fotografias que foi muito apreciada por todos. 

Descrição da Acção: Neste dia foi explicado aos presentes o trabalho desenvolvido pelas crianças 

no CATL, apresentando-se de seguida a peça de teatro “A Fada Oriana”. 

Todos os presentes puderam ver uma exposição de fotografias organizada por nós, que foi muito 

apreciada por todos os presentes. 

 27 de Abril - Campanha de Prevenção dos Maus-Tratos Infantis 

Objectivos da Acção: Sensibilizar as crianças e jovens e a comunidade em geral, para a prevenção 

dos maus-tratos na infância. 

Descrição da Acção: Foram feitas conversas com as crianças do CATL sobre os Direitos das 

Crianças, foram elaborados cartazes e jogos alusivos ao tema. Cada grupo com o seu monitor, 

fizeram também pequenos laços azuis, que ofereceram às pessoas do bairro, assinalando desta 

forma a iniciativa. 

 7 de Julho  - Reunião de Pais  

Objectivos da Acção: Informar os encarregados de educação sobre o funcionamento da Colónia de 

Férias, sobre a renovação das matrículas no CATL e na escola, mostrar os trabalhos realizados 

pelas crianças e apresentar a peça de teatro “ O Principezinho”, baseada no livro com o mesmo 

nome. 

Descrição da Acção: Nesta reunião foi explicado aos pais o funcionamento da Colónia de Férias (a 

realizar-se de 17 a 21 de Julho), foram dadas informações sobre a renovação das matrículas no 

CATL e nas escolas.  
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Os pais puderam observar os trabalhos realizados pelas crianças e jovens e depois assistir à peça 

de teatro.  

No final, as meninas dançaram para todos os presentes. 

 25 de Julho - Festa Comunitária  

Objectivos da Acção: Proporcionar uma tarde de festa e de convívio saudável, com o 

envolvimento das famílias e da comunidade em geral. 

Descrição da Acção: Pela manhã crianças e monitores decoraram o recinto no exterior do CATL 

com bandeirinhas e balões e colocaram as cadeiras para as pessoas se sentarem. Neste dia de 

festa os nossos “artistas” apresentaram um espectáculo com números interessantes e variados: 

Iniciámos com Capoeira, depois seguiu-se Dança Rítmica - Mix da Amizade; Canto Cigano; 

Momento de Poesia -“Alegria” e no final Dança Cigana. Estiveram presentes muitos pais, 

familiares, pessoas do bairro e também representantes de algumas entidades convidadas. 

 17  a 21  de Julho - Realização de Colónia de Férias aberta 

Objectivos da Acção: Proporcionar dias de aventura, cheios de emoção e bem-estar, com 

actividades culturais, recreativas e desportivas, numa dinâmica de descoberta e realizações, 

planeadas de forma a ajudar a libertar as energias, de um modo saudável e divertido; 

Fomentar o espírito de grupo, estabelecendo um diálogo intercultural, potenciando uma postura 

flexível e tolerante no relacionamento com o outro; 

Obter um convívio agradável entre os utentes dos nossos centros. 

Descrição da Acção: No período da manhã as crianças foram para a praia da Fonte da Telha - 

Costa da Caparica, onde tomaram banho de mar e realizaram actividades na praia: 

reconhecimento do espaço e recolha de elementos da natureza para futuros trabalhos no Centro. 

Concurso de construções na areia sobre o tema “Personagens de Histórias”, apresentação dos 

hinos de Colónia por centro, jogos das letras, das cordas, dos arcos e campeonato de futebol inter 

centros. 

De tarde, visitaram-se alguns Parques de Lisboa e os Museus do Traje e do Teatro e seus jardins, 

onde puderam disfrutar do espaço e realizar alguns jogos. Fizeram-se os Jogos Desportivos no 

Estádio Nacional, com desfile de atletas a cantar o hino. A Festa Final teve lugar no Parque das 

Conchas, com a apresentação de danças e canções, da parte de todos os Centros. 

 20 de Setembro – Visita do candidato à Junta de Freguesia de Alfragide   

Objectivos da Acção: Apresentação às instituições do bairro e auscultação dos problemas sentidos 

pelas pessoas. 

Descrição da Acção: Recebemos a visita do candidato às eleições autárquicas para a Junta de 

Freguesia de Alfragide, o Dr. António José Paulo. Quis saber a nossa opinião sobre os problemas 

existentes no bairro e as dificuldades sentidas. 

 17 e 24 de Outubro - Dia Mundial da Erradicação da Miséria 

Objectivos da Acção: Sensibilizar para a necessidade de todos nos empenharmos e de 

desenvolvermos acções que contribuam para que o mundo seja melhor e mais justo. 
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Descrição da Acção: Apresentação no dia 17 da história da “Maria dos Olhos Grandes e do Zé 

Pimpão” na Escola EB1/JI Alto do Moinho, do Agrupamento Vertical de Almeida Garrett e no dia 24 

na Escola EB1/JI Alice Vieira do Agrupamento de Escolas D. João V. De seguida, as nossos “artistas” 

cantaram a canção “All You  Need is Love” e leram  o poema “A Terra é Linda”.  

 30 de Novembro - Visita do nosso grupo de mulheres à  exposição na Agência Portuguesa do 

Ambiente. 

Objectivos da Acção: Sensibilizar para a reciclagem e mostrar como a partir de material reutilizável 

se podem fazer obras de arte. 

Descrição da Acção: Visita do grupo das mulheres que estão nos ateliers de trabalhos manuais, à 

exposição na APA. Aqui estavam expostos trabalhos realizados com material de desperdício, feitos 

pelas escolas de todo o país. Os trabalhos apresentados utilizaram uma grande diversidade de 

materiais.  

 21 de Dezembro -  Festa de Natal do SDL 

Objectivos da Acção: Proporcionar um convívio fraterno em ambiente celebrativo do nascimento 

de Jesus, entre todas as crianças e jovens dos centros do SDL, contribuindo cada um com alguns 

números para o espectáculo festivo e ainda o convívio com as respectivas famílias. 

Descrição da Acção: A Festa realizou-se no auditório da Escola Superior de Enfermagem Artur 

Ravara, no Parque das Nações, com a participação de todas as valências do SDL. O CATL Siruga 

participou com a peça “ Os Anjinhos Generosos”, e com uma ” Dança Cigana ”. Estiveram 

presentes pais e encarregados de educação e algumas entidades.  

No final, todos os meninos receberam um pequeno lanche.  

O transporte foi cedido pela Junta de Freguesia de Alfragide. 

 27 de Dezembro – “Os Fantaços “ 

Objectivos da Acção: Proporcionar uma tarde agradável de magia, cor e muita alegria.  

Descrição da Acção: Tivemos a presença dos “Fantaços” no nosso CATL, um grupo de voluntários 

que proporcionaram um espectáculo de fantoches, palhaços, magia e muita música, que 

deliciaram todos os que estiveram a assistir. As próprias crianças puderam também elas participar 

activamente nos números apresentados. Foi uma tarde bastante divertida. 

 28 de Dezembro - “A Bela e o Monstro no Gelo “ 

Objectivos da Acção: Proporcionar às crianças nesta época festiva momentos de alegria, de magia 

e muito espectáculo.   

Descrição da Acção: As crianças e jovens puderam assistir a este espectáculo, no Centro Comercial 

Allegro, cujos bilhetes nos foram oferecidos pela Fundação PT e com o especial empenho da Drª 

Helena Marques. Foi uma tarde diferente e muito emocionante para todas as crianças. O 

transporte que utilizámos foi o autocarro do Centro Comercial Alegro. 
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UTENTES DO CATL - CENTRO SIRUGA 

Nº de Utentes CATL - Caracterização por Idade e sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

6 0 1 1 

7 2 9 11 

8 4 5 9 

9 5 7 12 

10 7 4 11 

11 3 1 4 

12 3 4 7 

13 2 4 6 

14 2 6 8 

15 aos 17 4 12 16 

Total 32 53 85 
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2 - Actividades Comunitárias em Parceria 

No âmbito da Rede Social da Amadora - Comissão Social de Freguesia de Alfragide, continuámos 

a participar nas Reuniões Plenárias de Programação, nos Encontros Temáticos e nas Reuniões de 

Avaliação das Actividades. 

 8 de Julho – Pintura  do muro da Rua das Minas  

Objectivos da Acção: Requalificar o muro da Rua das Minas que estava bastante degradado e se 

situa numa das zonas centrais do Bairro do Zambujal. 

Descrição da Acção: Neste sábado reuniram-se alguns voluntários e parceiros do Bairro e a Junta 

de Freguesia de Alfragide, para se proceder à pintura do muro desta rua. O tema escolhido para os 

desenhos foi a Convenção dos Direitos das Crianças e Jovens. Um grupo de pessoas desenhou e 

outras foram pintando. Com a colaboração de todos a rua ficou mais limpa e mais bonita. 

 14 de Novembro  - Reunião na Escola EB1/JI do Alto do Moinho 

Objectivos da Acção: Fazer o ponto de situação dos problemas que têm acontecido na escola 

(comportamentos agressivos e má educação da parte das crianças e dos pais) e delinear 

estratégias de actuação para ultrapassar os problemas. 

Descrição da Acção: Para além do SDL, estiveram presentes nesta reunião a Coordenadora da 

Escola do Alto do Moinho, a Drª Conceição Rolo da Associação Além, o Dr. Miguel Horta, Mediador 

Cultural, a Direcção do Agrupamento Vertical de Almeida Garrett, a Drª. Elsa e a Drª. Andreia da 

Cooperactiva. Face aos problemas que incluem alguma violência que tem acontecido na escola, 

concluiu-se que o agrupamento irá apresentar um projecto à Câmara Municipal da Amadora, para 

que esta suporte os custos, para que o Dr Miguel Horta passe a trabalhar com os pais dos alunos e 

a Drª. Conceição Rolo com as mães, no sentido da sensibilização para a importância da escola e do 

respeito para com os outros, nomeadamente professores. 

Numa parceria mais estreita com a Aproximar, CRL - Cooperativa de Desenvolvimento Social, 

recebemos a visita no nosso CATL, de um grupo de Romenos e Húngaros, com quem dialogámos 

sobre a situação da população cigana no nosso país. 

 23 de Novembro -  Visita de um grupo de Romenos e Húngaros  

Objectivos da Acção: Ficarem a conhecer melhor a realidade dos ciganos em Portugal, sua cultura, 

costumes e tradições. 

Descrição da Acção: A Aproximar, CRL, recebeu um grupo de pessoas da Hungria e da Roménia 

que vieram conhecer a realidade dos ciganos em Portugal. Quiseram visitar o CATL Siruga e ficarem 

a conhecer um pouco mais sobre as nossas actividades aqui no Centro. 

Assistiram aos ateliers de trabalhos manuais das mulheres e observaram os trabalhos já realizados 

por elas. 

 

 Decorrente de um Protocolo de Cooperação entre o SDL e a Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa, no âmbito do Programa Saúde Mais Próxima, foram realizadas as seguintes acções: 
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 Informação/esclarecimento aos pais sobre o programa de verificação da saúde das crianças 

e jovens por pessoal médico e de enfermagem da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

 Aplicação de Questionários de Saúde e assinaturas de Consentimento. Informado dos pais 

das crianças e jovens, para a concretização do mesmo. 

 Avaliação de glicémia e colesterol. 

 Rastreios de saúde oral, visual e auditiva. 

 Decorrente do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de Reinserção Social e 

Serviços Prisionais - Trabalho a Favor da Comunidade, relacionámo-nos com a Equipa de 

Lisboa, recebendo indivíduos que tinham que prestar Trabalho a Favor da Comunidade. 

Foram realizados contactos, diligências, registos de assiduidade e envio dos relatórios às 

respectivas equipas da Direcção Geral de Reinserção Social e Serviços Prisionais.  

 

3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário  

Na vertente do atendimento social continuámos a prestar apoio a famílias ou indivíduos que 

chegaram até nós, particularmente os residentes no Bº do Zambujal, com os seus problemas, 

dúvidas e em situação de dificuldade e de vulnerabilidade económica, social ou outra ou em 

situações de dificuldades pontuais. Atendemos indivíduos de diferente origem étnica e de 

diferentes grupos etários, continuando a desenvolver-se um trabalho nas seguintes vertentes: 

 Atendimento, informação e orientação dos utentes (pensões e complementos, abono, RSI, 

subsídios, etc.) 

 Informação e orientação na resolução de problemas habitacionais, de saúde ou judiciais, 

 Informação e orientação na procura de cursos de formação ou emprego; 

 Elaboração de informações sociais;  

 Acompanhamento psico-social; 

 Acompanhamento/articulação com as escolas na resolução de problemas escolares; 

 Operações na segurança social directa (marcação de atendimento, impressão de documentos, 

verificação de apoios sociais)  

 Leitura, interpretação e preenchimento de documentos;  

 Realização de visitas domiciliárias para observação e/ou registo/ acompanhamento de casos; 

 Apoio alimentar (Banco Alimentar); 

 Fornecimento diário de refeições confeccionadas;  

 Apoios pecuniários pontuais, destinados à manutenção dos agregados (água, electricidade, 

medicamentos);  

 Apoios não pecuniários (vestuário, calçado, fraldas ou móveis) 

 Reuniões e sessões de informação / sensibilização; 

 Prestada colaboração aos parceiros locais. 

   

Foi realizada a articulação interinstitucional e as diligências necessárias para a resolução dos 

problemas que nos foram apresentados. 
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Serviço de Atendimento - Centro Comunitário 

Nº de utentes – Caracterização por Origem Étnica 

 

 

Nº de Utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idade Feminino Masculino Total 

0 - 9 0 0 0 

10 - 19 2 2 4 

20 - 29 15 9 24 

30 - 39 25 18 43 

40 - 49 18 12 30 

50 - 59 9 10 19 

60 - 69 6 3 9 

70 - 79 4 1 5 

+- 80 2 0 2 

Total 81 55 136 

Origem Étnica Feminino Masculino Total 

Português Caucasiano 6 5 11 

Português Cigano 73 50 123 

Port. Origem Africana 0 0 0 

Port. Origem Indiana 0 0 0 

Angolanos 2 0 2 

Brasileiros  0 0 0 

Búlgaros 0 0 0 

Caboverdeanos  0 0 0 

Guineense 0 0 0 

Indianos 0 0 0 

Romenos 0 0 0 

Santomenses 0 0 0 

Chineses 0 0 0 

Total 81 55 136 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 5 5 0 -

5- Sub. Parental 1 1 0 -

6- Outros Subsidios 3 3 0 -

7- RSI 11 7 4 7- Santa Casa e Segurança Social (4 vezes)

8- Pensões 4 3 1 8- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (1 vez)

10- Outros Complementos 2 2 0 -

12- Centro de Dia/Internamento Lar 2 0 2 12- Segurança Social, Centro de Saúde, Hospitais, PSP (2 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 9 4 5
14- Centros de Saúde, Hospital, CAT (1 vez); 15- Centros de Saúde, Hospitais, Consultórios, Centros de

Exames (4 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 10 4 6 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (6 vezes)

18- Problemas Habitação 28 9 19 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (19 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais 5 3 2 19- Santa Casa, Junta Freguesia, Entrajuda, BUS e particulares (2 vezes)

21- Crianças e jovens em risco 2 1 1 21- Tribunais, CPCJ e Santa Casa da Misericórdia (1 vez)

22- Apoio Alimentar (BA) 65 0 65 22- Banco Alimentar e Segurança Social (65 vezes)

24- Preenchimento de Documentos 5 3 2 24- Segurança Social, Escolas, Tribunais e Instituições diversas (2 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos 34 30 4

21- Tribunais, CPCJ e Santa Casa da Misericórdia (1 vez); 24- Segurança Social, Escolas, Tribunais e

Instituições diversas (1 vez); 25- Seg. Social, Santa Casa, Gebalis, Tribunais, Finanças, Conservatórias,

Polícia (2 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas 7 7 0 -

27- Emprego/Formação 10 2 8 27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras (8 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 52 51 1 28- Segurança Social (1 vez)

30- Acompanhamento Judicial 1 0 1 30- Advogados, tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (1 vez)

31- SEF/Legalização 1 0 1 31- SEF, Embaixadas e CLAI (1 vez)

33- Contactos Telefonicos 1 0 1 33- Contactos Telefonicos (1 vez)

34- Articulação com Entidades Parceiras 1 0 1 34- Seg. Social, Câmaras , Juntas Freguesia, Hospitais, Centros Saúde, Ent. Parceiras (1 vez)

35- Outro 1 0 1 11- Segurança Social, Centro de Saúde, Hospitais, Santa Casa (1 vez)

260 135 125

SDL- ATENDIMENTO PRESENCIAL - CENTRO SIRUGA
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FAIXA 

ETÁRIA

  (ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 2 0 2 1- Abono de Família (1 vez) 7- RSI (1 vez) -

20-29 18 4 22 1- Abono de Família (2 vezes) 5- Sub. Parental (1 vez) 7- RSI (3 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez) 18- Problemas Habitação (1 vez) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (4 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez) 27- Emprego/Formação (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (8 vezes)

30-39 66 12 78 1- Abono de Família (2 vezes) 6- Outros Subsidios (1 vez) 7- RSI (2 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (2 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (6 vezes) 18- Problemas Habitação (11 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais (4 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (17 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (1 vez)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (10 vezes) 27- Emprego/Formação (3 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (18 vezes)

34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez)

40-49 62 4 66 7- RSI (3 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (2 vezes) 18- Problemas Habitação (11 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais (1 vez) 21- Crianças e jovens em risco (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (18 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (2 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (6 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (3 vezes)

27- Emprego/Formação (3 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (14 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez)

50-59 15 9 24 6- Outros Subsidios (2 vezes) 7- RSI (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (3 vezes)

18- Problemas Habitação (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (3 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (1 vez)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez) 27- Emprego/Formação (2 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (8 vezes)

60-69 16 23 39 7- RSI (1 vez) 8- Pensões (3 vezes) 10- Outros Complementos (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (2 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (1 vez) 18- Problemas Habitação (2 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) (16 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (5 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez)

27- Emprego/Formação (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (4 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (1 vez)

35- Outro (1 vez)

70-79 24 1 25 8- Pensões (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez) 16- Acompanhamento Escolar (1 vez)

18- Problemas Habitação (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (11 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (1 vez)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (6 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez) 31- SEF/Legalização (1 vez)

80 e + 4 0 4 10- Outros Complementos (1 vez) 12- Centro de Dia/Internamento Lar (2 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (1 vez)

207 53 260

SDL - ATENDIMENTOS POR FAIXA ETÁRIA E SEXO - CENTRO SIRUGA

ASSUNTO DO ATENDIMENTO
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA

DUR. 

VISITAS 

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA 

(min.)

1 1- Abono de Família Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) 15 15

2 7- RSI Acompanhamento de caso (1 vez) Transmitir informação (1 vez) 60 30

3 12- Centro de Dia/Internamento Lar Falar com utente e familia (2 vezes) Transmitir informação (1 vez) 60 20

1 15- Marcação Consultas/Exames Médicos Dificuldade de contacto (1 vez) 30 30

11 16- Acompanhamento Escolar Dificuldade de contacto (5 vezes) Falar com utente e familia  (1 vez) 330 30

Transmitir informação  (5 vezes) 

2 17- Acompanhamento situação saúde Dificuldade de contacto  (1 vez) Dificuldades na mobilidade do utente  (1 vez) 50 25

7 18- Problemas Habitação Acompanhamento de caso (1 vez) Acompanhar utente (2 vezes) 585 83

Dificuldades na mobilidade do utente  (1 vez) Transmitir informação (2 vezes)

Verificação de  condições  (1 vez)

8 19- Necessiade de bens essenciais Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) Oferta de vestuário e/ou calçado (4 vezes) 255 31

Transmitir informação (1 vez) Verificação de situação (1 vez)

Outro (1 vez)

32 22- Apoio Alimentar (BA) Dificuldade de contacto (1 vez) Dificuldades na mobilidade do utente  (1 vez) 1405 43

Outro (30 vezes)

3 23- Fornecimento refeições confeccionadas Dificuldade de contacto (2 vezes) Transmitir informação  (1 vez) 75 25

3 24- Preenchimento de Documentos Acompanhar utente (1 vez) Falar com utente e familia  (1 vez) 165 55

Transmitir informação (1 vez)

2 30- Acompanhamento Judicial Dificuldade de contacto (1 vez) Falar com utente e familia  (1 vez) 60 30

1 31- SEF/Legalização Transmitir informação (1 vez) 30 30

1 32- Apoio Financeiro Extraordinário Outro (1 vez) 45 45

1 34- Articulação com Entidades Parceiras Transmitir informação (1 vez)  15 15

78 3.180 41

MOTIVO DA VISITA

SDL - VISITAS DOMICILIÁRIAS - CENTRO SIRUGA



103 
 

  4 - Entidades Parceiras  

 Agência Portuguesa do Ambiente    

 Câmara Municipal da Amadora - CLAS - Conselho Local de Acção Social  

 Centro Social e Paroquial da Buraca 

 CPCJ Amadora  

 ISS, IP - Centro Distrital de Lisboa-Sector da Amadora  

 Santa Casa da Misericórdia da Amadora  

 Rede Social da Amadora - Comissão Social de Freguesia de Alfragide e seus parceiros: 

 ACARPS - Associação Comunitária p/ a Reabilitação Psicossocial 

 ACES- Agrupamento dos Centros de Saúde da Amadora  

 Agrupamento Vertical de Almeida Garrett 

 Associação Academia do Johnson Semedo 

 Associação Aproximar – Cooperativa de Solidariedade Social  

 Associação Cazambujal 

 Associação de Moradores Alto do Moinho 

 Associação de Moradores do Céu Aberto 

 Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Almeida Garrett 

 Associação de Pais e Encarregados de Educação da EB1/JI Alfragide 

 Associação de Pais e Encarregados de Educação da EB1/JI Quinta Grande 

 Associação Ki Riu Kenpo 

 Associação “A Partilha” 

 Associação Recomeço 

 Associação de Solidariedade SUBUD 

 Associação Velas da Juventude 

 Câmara Municipal da Amadora 

 Centro Consolação e Vida  

 Centro de Dia Rainha St Isabel - SCM Amadora   

 Centro Social e Paroquial Imaculado Coração de Maria 

 CESIS - Centro de Estudos para a Intervenção Social  

 Cooperativa - Cooperativa de Desenvolvimento Social  

 CNE 412 Alfragide 

 Fundação Afid Diferença 

 ISS,IP - Sector da Amadora 

 Junta de Freguesia de Alfragide 

 Lar de St António SCM Amadora  

 Mestre de Avis  

 PSP - 64ª Esquadra - Alfragide 

 Refood - Alfragide 

 Viva o Júnior 
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5 - Previsão de Actividades para 2018 

Para o ano de 2018, propomo-nos continuar a desenvolver o nosso trabalho no CATL, decorrente 

da programação, incluindo algumas actividades especiais: passeios e visitas de estudo, aulas de 

percussão, capoeira, inglês, informática, música e dança. 

Propomo-nos fomentar a interacção e dinamização da comunidade com iniciativas da nossa 

responsabilidade e acções em parceria com outras entidades locais. 

Vamos continuar a celebrar/realizar as acções: 

  O dia de Reis  

  A Festa de Carnaval 

  A Páscoa 

  Os Jogos Desportivos 

  A Festa Comunitária no Centro 

  A Festa de S. Martinho 

  A Festa de Natal do SDL  

  Ateliers com adultos: Trabalhos Manuais, Pastelaria/Culinária, Informática e Sessões de 

Informação. 

  Passeios e Visitas de Estudo   

Para além das actividades programadas, vamos continuar a fazer o acompanhamento escolar das 

crianças e jovens e a relacionarmo-nos com as técnicas de serviço social, com os professores e os 

directores de turma das escolas.  

Propomo-nos continuar com os atendimentos sociais e com as visitas domiciliárias e 

paralelamente desenvolver também algumas acções de informação/sensibilização com os nossos 

utentes adultos.   

 

 No âmbito da Rede Social da Amadora – Comissão Social de Freguesia de Alfragide, propomos 

- nos continuar a participar nas reuniões plenárias e nas actividades programadas no plano de 

acção.  

 

 Decorrente do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de Reinserção Social e 

Serviços Prisionais, continuaremos a relacionar-nos com as Equipas e a receber pessoas que 

devem fazer trabalho a favor da comunidade. 

 

 Decorrente de um Protocolo de Cooperação assinado com a Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa, no âmbito do Programa Saúde Mais Próxima, vamos continuar a colaborar nas acções 

do programa, para benefício das crianças e maior consciencialização dos pais. 

 

 Como parceiros, vamos continuar no Projecto “Conhece-me antes de me odiares”, que se 

enquadra na tipologia de intervenção do FAPE e no Eixo 4 – Educação da ENICC, Fundo de 

Apoio à Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas 2018-2019, cuja 

entidade gestora é a CooperActiva - Cooperativa de Desenvolvimento Social. As acções 
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propostas são: de formação sobre história e cultura ciganas dinamizadas por formadoras 

ciganas para docentes, assistentes operacionais e elementos da Comissão Social de Freguesia 

de Alfragide; Tertúlias de troca de saberes sobre educação formal e não formal e a realização 

de um vídeo feito com pessoas ciganas sobre a importância da escola, a ser utilizado por 

docentes e técnicos/as que intervenham com comunidades ciganas.  

  

 Temos um Projecto de realização de um Programa de Formação em Competências Básicas, para 

26 formandos, em parceria com o IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. 
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3. - Convites, Programas e Cartazes das Festas 
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